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MAIS UM 
A Ti ibuna Italiana, c m a r t i g o 

fú i, ri.il. tratou da o r d e m de luiheas-

cc/y/»- impetrada, ha dias, c m f a v o r 

d.t f ederação O p e r a r i a . A o Tefcr i r -

se .1,. fechamento desta sociedade, 

ordenado para i m p e d i r u m a reunião 

licita, diz que lhe deu causa <>um 

.iiHti in J a pol ic ia» . Accrescenta , c m 

seguida, que esse arbítr io «se resol-

ve, nos seus caracteres jurídicos, p o r 

um interdicto po-sessorio, o qua l dá 

direito, s implesmente , a u m a acção 

dc manutenção de posse». C o n c l u e , 

depois, coin ar d c convicção, q u e 

dalii n.1o se pódc sahi r» . P e l a pro-

pria l inguagem da Tribwia p c r c c -

bt-se, com fac i l idade, que cila não 

entende mui to d o assumpto . Bas ta 

lembrar e«sc arbítrio policial c o m o 

um dos requisitos da tal acção dc 

manutenção. B a s t a l embrar , ainda 

. ••esse iiiltrdicto jmseaiorh que 

•I i 'Imito a uma acção dc manutenção 

d. 

M o n r o e i l l s s c u m a g r a n d e v e r d a d e : — A A m e r i c a (' 
u u i e r i c u u o s d o . . . n o r t e ! 

l i a r » Oft 

o l u c s m o dire i to . I . o g o , todos p o d e m 

reunir-se no l o g a r escolhido, c m vir-

tude d o direito que cada q u a l tem 

X ã o censuramos o c s c r i - , J e j r a c s s c logar . Ainda m a i s : co-

i bri lhante fo lha , por ter noção , ; m o u m indiv íduo tem o d i re i to de 

• ;;.e vaga , do que seja interdicto j a i m m u n i c a r , l i v remente , o seu pen-

i M a s se t ivesse consciência saniento a um outro, egual direito 

tem d c comnuinica l -o a dois, a cem, 

a mi l , a dez mi l . I .ogo , o d i re i to dc 

reunião j.i cst.i contido, i m p l i c i t a -

mente , na l iberdade de l o c o m o ç ã o c 

na l iberdade da palavra . 

A nossa Const i tuição, portanto , 

na op in iSo de juizes inglc/.es, ser;i 

r 

,..v c c revcu a este respeito, e.x-

•,'i!'.iriamos, segundo as suas p r o -

palavras, <• tão pa lpavc l i n g e -

ic jurídica.» App laud imos , to-

,i sua intervenção no debate, 

vc idade que não pode e s c l a r e -

I o, mas, ao menos , c h a m a a at-
tciu .u', ainda v:•...<. vez, para o ju l - 1 redundante. Depo i s de declarar e a : -

i:„ iiento da C a m a r a C r i m i n a l . | s e g u r a r essas l iberdades, dec lara c 

O illustrc redactor ouv iu fa lar , (assegura o direito dc reunião , m i 

• •• certo, que os iiiteidicto., posses - \ que a m b a s j;i estão coniprcl icndidas . 

v rios sito acçòes que tém jior funda-! O r a , a Tribuna Italiana r e c o -

miulo A posse. Mas nos lhe lembra- > nhccc q u e o habeax-corimifoi ado-

remos que não foi para jwdil-a, para ptado pelas leis brasileiras para c a -

retef -a ou para v ícupcrâ ! a tftte o s i * n s d c violar/to ou temor 'Qi vlüluçàg 

pacientes invocaram a autoridade j u - j da liberdade individual•>. I . o g o , ha 

t i , . : ; ia. X c m a pol ic ia , p roh ib indo j dc c h e g a r a accordo comuosco . Por-

•i reunião na sede da Federação, p r o - ; que i m p e t r a r a m os pacientes l iu-

..".!roo praticar actos de v iolência q u e : hea> corpu» Y P o r q u e fora v io lada a 

t, . : sem por ob jecto a p o s s e . O q u e j sua l iberdade de locomoção c a de 

pretendeu a pol icia foi i m p e d i r o j pensamento , já incluídas na d c r c -

e a r c i c i o d c u m direito declarado, união. S e a própria Tribuna c o n -

em termos decis ivos , na Const i tu ição , 

••reito de reuniSo. O que preten-

deram os pacientes loi a cessação da 

lencia por u m recurso p r o m p t o , 

. .mediato, o de habea.s-corpiu, af-

.isado pela nossa lei f u n d a m e n t a l . 

\ própria C a m a r a C r i m i n a l col lo-

, i questão c m seus verdadeiros 

. Reconheceu que os pacientes 

i i.mi recorr ido, por habea--

i para pedir a cessação da vio-

que impedia a reunião. M a s 

. ! • . - . , u n a n i m e m e n t e , basca-

:... opinião de quem não t e m 

< itoridadc c m direito, ju lga-

II,!' < era cabível esse recurso. 

lessa que , nesses casos, é a d m i s s í -
vel o habcav-cor/ius1, como aconse lha 
um interdicto possessorio ? 

A . 

T r a ç a s £ T r o ç a s 

que o-, operár ios recuperassem : 

U c e l i l i e a y ã i i n c e r n M a r l u 

O Correio, nas horns ile f«>l«a do 
OLiervatorii, com ijue se diverte ubse-r-
vamlu c rcgiíttiiiido.cm cstylo ro' *n .̂coiaies 
cxtr.ioidiiiari.is cm toUcUrn e apuroH de 
clegaiicla feminina, voltou ú baila sobre 
a estafada questão do l ittq anctorUalieo 
para a reprcaenlayão dc pc^a» Dica 
traes. 

K, a pretexto da expressão vitlo rntilo-
j' r acção possessona , col l l Iritntivo, enxertou loti^a »#rie de iinío» 

••c;;nrarem o direito de P»r» «pplicaçOe» divcrwM, esquecendo-
. dentro do edif íc io, nerder iam | M ú c c n f i k > i r a r »«»•»" n , , m e r o H : l o 

v dinheiro. S e a C a m a r a C r i - ! 1 ' ' " 0 p n m t ' V ' , , l , c i o " U Í H " " a d u 

l em tricas dos autores e i-clorcs da co-
K.ilM dc julgar que é inapplí-1 m e d U ,n,nticu. 

i habia^-rorium, de q u e serv ia Diz o Corrrin que ha quem pretenda 
•.:••• . ia sentença f a v o r a v c l i ° rinlo para a Repartição de K^tatistica; 

j que não coinprelieiide a critica deste 
diário a es-a medida dc grande alcance 
moral e theatral e sobre o caso espraia, 
se cm diva(çaçóç* dc (,'iande tII cito e 
pouco alcance, pura reeonliectr a lega-

lidade do acto da 1'rcfeitura, estabele-
cendo restricçõea ao livre pensamento, 
mediante parecer gracioso do Conscrva-
lorio Dramatico c Musical, o?</am 10 Í 
êiiltipi) ite iinUm-utiirl comprteni-iii, irsiíl-
latih (Um dutrtplinuK ali praticadas /• • • 

Deixando á margem a vompeítitcia c a 
dibci/iliiia desse estabelecimento, (ralf hl 
•/üS':!) vou applicarmais um correctivo 
aos desacerto» do Con ci i <pie, coiu a sua 
errônea uuçâode optimisrio, tudo endeu-
sa c louva, illudiudo-sc coui os salama-
leques da Iroil/ie oflicial, que o tem 

sei que tal culpfi I 
cto dc, no décimo i 
estar exgottada a 1 
parados, t devido 
adiamentos requerk 

13' uotorio que 
fazem mais do que i 
ram, para cada 

Louve e que o fa-
dia da sessão, 

bs processos pre-
snde numero dc 

I deferidos. 
rivâes do jury 

devei', e prepa. 
de vinte a trin-

ta processos, apesar. -̂Io iseesso de tra 
tjalho que cssc e-.fo^c-

Portanto, andou Acn 
sessão não a prol 
para julgar um 
rio afiançado, 
nuritos infelizes 

Se o juiz assim 
até malieiaria que 
ma patota... judii 

lhe»,acarretj 
o presidente da 

ando unicamente 
esso e esse dc 

preceilcncia sobre 

o procedesse, eu 
iss; havido algu-

Os resultados 
censeamcnto da 
Janeiro" fornecerai 
rasco, lembram-se 
atirar mais uma 
para degolar uma 
menos, da populafi 

O &r. liabriel 
denota por a mais 
viou ao Kl l'uie, de 

Pódc liavcr 
dc que o pavoroso 
a taes cogitações o nosso povo por 
amor da sciencia estatística, 

lCu iKirém estou q i « o famigerado grin 
go ipiizefa que o l)4p*ü tivesse uma só 
cabeça... para <leg« . a <lu um só gol-
pe como um Néro £ meia tijella... 

R não sc suicid^^yi carrasco destes, 
(pie está mesmo a j H r forca u gol Mu 
para não ser atrcvmo e má bisca ! 

is do ultimo re-
lação do Rio dc 

^ensejo ao sr. Car-
nome? para nos 

rada, ou, melhor, 
parte, jnais ou 

arioca. 
•co provou essa 

cm carta que eu-
icnos Aires, 

ingênuo, crente 
r.a-.co se entrega 
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Volta á berlinda o sr. João I<ou-
renço Rodrigues, A u r a decorativa da 
nossa instrucção piBica, que á sombra 
d,i tnansueto e jweMTrcnlo sr. llustavo 
de (iodoy contimuA usufruir pingues 
ordenados para dcsgr^anlsar o ensino 
primário. 

Não sei, XraucanÉfnte, até que ponto 

M E S T B E - Ô . I Ç / T I Í T J R / 
K i n ( | i i a n t o o s a f l o r e s p o l í U r o s ( r a l u m d«> v a l o r i s a r o c a f é , 

M ' s t r « A r í h i i r , l r i u n i | t ! i a n t c e v l r i o r l o s o , r o n s e m i c v a l o r i s a r 
o T h e a l r o Nat i o n a l . 

como porta-voz dos seus mandos c des.- | c . s c ijeinaventuraclo sr. João I.ourenço 
mandos na esphera politica. 

O viitn qitclorizativo, c.capando á al-
çada da Prefeitura, deve, yar droit d'loii" 
ni jr et ib: coir/u '/•, -ser confiado A Com. 
inisão Central, senhora de iiaraço e eu-
tello que imp •* c.'usuras aos actos d> 
governo, que lhe dita ordens c senten-
ças, tripudiando affrontosaniente so-
bre o decoro e a moral publica. 

A fommissãu Central com «>s sete pon-
tífices que dirigem o seetiario políti-
co do Estado é a tttlica Instituição com-
petente jiara impúr censura prévia á li-
vre manifestação do pcnss.nicnto. 

O Correio, como vé, foi ainda uma vez 
desastradamente infeliz c commetteu fla-
grante injustiça olvidando os méritos e 
a competência desse Conservatório Po-
lítico, que tem por altribuição essencial 
a emissão dc pareceres condoninatonos 
que esmagam a soberania cie um povo 
livre c a independência de um governo 
autônomo ! . . . 

ossessoria ? De que lhes | 
c se nelle não podiam 

( k ministros não fo-
. . . t o s : aconselharam aos 

• ; • usa -em dc interdicto 
o. .ijies.tr de saberem que xii 

'I.Jriidir a dii'ilo dc nu-

\ ctoriosos os pacientes , 
. íiuitil seria o prédio , q u e i 

tinado á habitação, ma* 
A policia, int imada da 

penetraria c m seguida na 
•!• eria a reunião. A s vi-
e re i i am habeas-eorpits ;i 

' : . l inal. Mas cila decidir ia , 
que e inadmiss íve l o 

. leiider sc-.i «mcll ior o r e -

de que usaram os pacientes , sc j 

.o , o d i re i to ing lc/ . N a ' 

, c o m o observa D i c c v , n ã o - . t 
•t.i-.cc um dire i to especial de ! 
i p. .bhca, quer com fim p o l i - ( 

I .er com fim diverso. O s tri- J 
o cons ideram j.i incluído na 

lii < rdnde individual da p/ssoa e na\ 

hhndiidr individual da palwra. N ã o ' 
' '.cidade, lei especial que pe r - , 

niitta aos cidadãos reunircin sc, cm , 
pleno ar, com iutuitos lícitos ou l c - ' 
gaes. Mas, como um indivíduo tem 
o direito dc ir 

tico 

bun 

Anda torto o direito cm Ribeirão 
Preto. 

Thcmis, ao que parece, perdeu ali a 
conqiostura. tirou a venda dos olhos e 
deixou a simbólica espada e balança... 

E' o que se deduz das queixas que 
constantemente Irrompem contra o pro-
cedimento do juiz de direito daquella 
adeantada cidade, cujo fõro está anar-
chieado, como muitos outros departa-
mentos da administração do Estado. 

D fòro de Ribeirão Preto, diz o meu 
informante, 'está completamente paraljr-
sado por que o juiz cm vez de cumprir 
com os deveres do cargo, passa os dias 
no Gymnaslo, ou cm palestras, sem re-
servar uma hora sequer para o expe-
diente. 

Ainda agora uma petição apresenta-
da a despacho em que Henrique tiui-
inarãcs appellava da sentença que o 
condemnou a 2f> dias ile prisão—não te-
ve solução alguma, porque s. s. está 
esperando que decorra o prasn lrgal 
afim de não subir o recurso ao Tribu-
nal competente, i 

O referido juiz Conserva cm seu po-
(1t, ha liiais de atino, diversos autos 
para sentenciar, não dando a mínima 
satisfação ao Egrégio Tribunal, que lhe 
transmittiu urna representação de al-
guns advogados, reclamando contra se-
melhante abuso. . . 

Além dessas, outras accusações pesam 
contra o dr. Eliseu («tlilherine, juiz de 
Ribeirão Preto que, está atli, e*tá den-
tro em pouco fazendo prwtant com o fa-
migerado itr. Pacifico, o diitçliroê) juiz 
dc Ejiichaqitar.i. 

Rodijgues pretende levar -a sua iné-
pcia ! . . . 

Reina deseufn .nUÍ a auarcliia nos gru-
gos escolares e aflita é o de Ribeirão 
1'rcto que está reolauiaudo a energia do 
sr, iuspcctor da iiastrucção publica. 

l i ' o que se le tw local do Diário da 
Moldai, daquella cidade, que abaixo 
transcrevo textualmente : 

«O sr. NazarcthWadir queixa-se dc que 
um seu filho, atgj, alumu,dJ grupo es-
colar, foi maltnrtâa-! injustamente e com 
excessivo rigor, «dntrario ás pre.sr-ripçõeK 
do regulamento. Atém desse senhor ou-
tras jiessoas conceituadas externaram 
apreciações cm nada lisonjeirus para u 
lKim nome dc um estabelecimento de en-
sino. 

Tornando publicas ta-s reclamações, 
temos em vista atteuder ao interesse ge 
r..l, esperando que o sr. diréctor do grupo 
se dignará tomar as ncccssarias provi-
dencias em beneficio da instrucção pu-
blica. ii 

Pois v i esperando o collega que o «r. 
João I^jurenço Rodrigues tome as pro-
videncias necessárias... 

VA esperando: a mesma coisa fazem 
ha muito tempo diversos grujKis escola-
res do interior do Estado, entre os qtiaes 
figuram os de I,orrt,.i, Ytú e Araraqua-
ra... 

l . i l l l l -C I ICC. 

A s p e c t o s s o c i a e s 

O Holctim da Assoc iação C o t n -
merc ia l do R i o dc J a n e i r o , c m u m 
do:, seus ú l t imos n ú m e r o s , refere-se 
á s i tuação d o c o m m c r c i o daquel la 
praça c m termos pouco an imadores 
c que reve lam a cxistencia dc g r a v e 
c p r o f u n d a crisc. 

A s s i m i q u e , referindo-se d impor-
tação, declara que nestes ú l t imos 
t e m p o s tètn dcsapparecido muitas c 
impor tantes casa», que sc f echaram 
por t e r e m visto minguadas suas trans-
ac õ ; s . 

P r o c u r a n d o a causa dessa anoma 

D. CAKLOK, hioitoloyando— 
E M i r I * t r a m b « l b o , 
g j | M Í » « M • C i t a f è ! . 

* 
A sessão do jury, honteni encerrada, 

fimccionori" regularmente c distinguiu-se 
pela rectidão dos seu» julgamentos. 

Se é certo que • foi demora Io o seu 
inicio, certo é tatnlietn que não iut?r-
rotipeu os trabalhos e o» consellios 
de sentença mostraram-se empenhados 
em Ijem acertar nos seus vfreibctHmi. 

A ' ul-.ima hora houve uma reclama-
ção jxira que a sessão fosse prorogada, 
ao que não attendeu o juiz c com fun-
dadas razões, cem , (• fácil de demons-
trar, visto como não havia mais proces-
sos de réos presos, que estivessem devi-
damente prepar-.dos, eristindo apenas 
um, prompto para ser julgado, porém, 
de rio afiançado. 

Mão era justo, .nem a lei permitte que 
os ré os afiançados sejam sutnnettidos a 

havendo réos W - 0 .1 
n r • | m 4 1 

r t i U r i t i t h 

lia, que parece cm oppos ição ao pro-
gresso geral d o pai/ c espec ia lmente 
ao da capital federal , entende o lio-
letim que essa causa reside no exag-
gerad i ss imo a t igmcnto dos impostos , 

I cuja maior parte ex is te a pre texto de 
! protccção ,i industria nacional , m a s 

verdade i ramente pa>a proteger a lguns 
indiistriaes, c m pre juízo da g r a n d e 

j massa dos consumidores , q u e r quan-
! to ao preço, quer q u a n t o ,i qualida-

de dos produetos . 
I T a m b é m noticia o o r g a m da A s s o 
1 ciação C o m m e r c i a l que o c o m m c r c i o 
i a retalho cst.i passando p o r crise 
af f l ict iva c q u e , 110 m o v i m e n t o gera l 

j dos negóc ios , as veudas estão r e d u -
zidas de 2 5 a 3 0 

Es tes factos , de cuja verac idade 
não p o d e m o s duv idar , t.il a a u t o r i -
dade dc q u e , no as sumpto . gosa 
aqucl la corporação, são t e s t e m u n h o , 
evidentes dc u m m a u estar social , 
que sc revela em outras m o d a l i d a -
des, a l g u m a s das quacs dc fáci l v e -
ri f icação e ao alcance de todos . 

* 
* * 

N ã o só os habitantes d o Dis t r ic to 
l edcr.il , m a s quem quer que vá vi-
sitar a bclla c remoçada capita l da 
União , ver i f i cará q u a n t o ali c cara 
a v ida , c m todas as suas necessida-
des, e q u a n t o está dif l ici l a luta 
pela cx is tencia . 

O que acontece n o R i o , a c o n t e -
ce t a m b é m neste l istado, o n d e os 
generos dc p r i m e i r a necessidade, dia 
a dia , s o b e m dc preço c a m a n u -
tenção da cx is tencia , converte-se e m 
difl icil p r o b l e m a para muitas classes 
sociaes, a e x i g i r d ia r iamente p r o n i -
pta soluçCo. 

A par das despesas i m p r e s c i n d í -
veis, que a u g m e n t a m e m proporções 
assustadoras , cada v e z m a i s sc torna 
dif l ici l o exerc íc io da activid.tde in-
div idual , pela falta dc d e s e n v o l v i -
mento c de e x p a n s ã o dos ncgoc ios , 
que não c o r r e s p o n d e m ao accresc i -
m o da população c ao a u g m e n t o das 
despesas obr igatór ias . 

T o d o s os g ê n e r o s a l iment íc ios su-
biram de preço c a l g u n s na propor-
ção de cento por cento , c o m o o as-
sucar, ao m e s m o t e m p o q u e as c a -
se sas m a n t ê m c o m os a lugue i s dos 
IHIIIS t empos . 

P a r a esta oppressâo de u m lado, 
temos de o u t r o a aggrav. i l -a a s u p -
pressão de e m p r e g o s ou a o m e n o s 
a rcducção d c ordenados . 

O s pretendentes a e m p r e g o s c 
col locaçòes n o c o m m c r c i o c nas i n -
dustrias são i n n u m c r o s c f a z e m pro-
cissões á conquista d c q u a ' q u e r v a g a 
que apparecc . 

A s casas comnterc iac - , a l é m d o 
quadro d c e m p r e g a d o s c f l c c t i v o s , 
têm u m o u t r o supp lcmcntar de e n -
costados, q u e , durante m e z e s , e s p e -
ram u m a v a g a occas ional , i m p r o v á -
v e l talvez. 

l ia pessoas que v i v e m dc e x p e -
dientes, ao D e u s dará , receiosas do 
dia d c amanhã, q u e sc l h e s a p r e -
senta a toda a h o r a c o m o ameaça 
permanente. 

* * 

Nas classes que sc ded icam ás 
profissões liberacs, lavra extensa mi-
séria, aggravada ainda pelas suas 
excepcionacs condições no convívio 
social. 

Para alguns medico;, dc boa c 
rendosa clinica, s lo muitos os que 
mal fazem para sc manter escassa-
mente, tentando fortuna incessante-
mente, iudo dc um para outro l o -
gar, como o enfermo que sc agita 
no leito, procurando allivio cm v a -
riar as posições do corpo enfraque-
cido. 

Pharmaceutkos, em grande nume-
ro, estão sem occupaçJo, sem meios 
dc exercer o seu officio, sem ele-
m c M o s d c i a d e p « d c n o i c 

que têm a fe l ic idade de' c o n s e g u i r 
um e m p r e g o . 

O m e s m o acontece c o m os enge-
nheiros , o . p intores , e outros pro 
fissiouacs, todos c l l es forçados .1 t:-ri 
t ra tamento convenc iona l , que nã.> 
podem ter pelas suas circumst. inci i . 
financeiras. 

De todas as prof i ssões , pn s, 
parece que a mais sotfredora c o m o 
actual estado de coisas , é a da ad 
vocac ia , a mais açoi tada pe!.i adver -
sidade, não só c m razão da s .'is 
rencia, ma» t a n i b c m e m razão da 
extraordinar ia d i m i n u i ç ã o do -
inento forense . 

Aimual i i iente , no lli.. I, is ac.t 
demias de direito produzem ta lvez 
mais dc q u i n h e n t o s bacharéis , nu-
m e r o este que tende a augmc: i t . i r . 

T e m o s p e l o m e n o s d e z aca l e m i a » , 
e entre c i las a nossa que , s > n o cot-
rente anuo , cst.i c o m u m a loru. da 
de cerca de cento c quarenta b a -
chare landos . 

A s var ia s a , , d e m i a s estão, pois , 
a p r o l i f e r a r e m p i o i u s ã o n o v o , pro-
letários inte l lectuacs , outros tantos 
e lementos , que a g g r a v a r ã o a já irra-
v e s i tuação c m que se debate a 
sociedade, p l i c n o m c n o por C u s t a > 
I .e l !on ver i f icado na l : ranca . 

Entretanto , a contrastar c o m a gran-
de misér ia geral , t e m o s o g o v e r n o 
rico, v i v e n d o c o m fausto , com l u x o , 
c o m ostentação, e gas tando opulen-
tamente . 

O-s necessitados, e m falta dc m e i o s 
para appl icação da sua activid.tde, pro 
c u r a m o g o v e r n o c assediatn-n o pe-
dindo e m p r e g o s , suppl icando u r i 
q u i n h ã o da advocac ia adminis t ra t iva , 
r o g a n d o u m c a r g o de representação, 
e m f i m que sc os benef ic ie co:; i u m 
desses m u i t o s pretextos , que o patro-
nato e o n e p o t i s m o sabem inventar 
para as dentaduras se c r a v a r a m na 
m a r m e l l a d a do theso i ro publico. 

P a r a u m a sociedade fraca e p-
bre, u m g o v e r n o rico. c forte : e i s a 
anomal ia , o contrasc i iso a que che-
g o u a sociedade brasi le ira . 

U m a m u l t i d ã o e n o r m e de pedin-
tes, s e m energ ia , s e m an imo, s e m 
c o r a g e m dc inic iat ivas , curvada eni-
frente ao poder, a m e n d i g a r f a v o r e s , 
a implorar o pão. 

Dcautc das s u p r e m a s necess idades , 
cessam as energ ias c m a i s u m a vez 
se ver i f ica a verdade da i m m o r a l e 
corruptora i n a x i m a polit ica : — > po-
der e o poder . 

1*. 

P«!i:, ü I d- tfuio 
•liio.sf3o Tu i j i i i i— L'm i í n u i t l o 

«* fKfí intl it loso | i i ' i ici 'shu qu i - t o I -
<n ú Iml lu—O i i i v cn lo r itu Me-
l inf f*> > «>xi!*f> j u s f i r a — O o l p n 
de v is lu sohr i * o pr i iui t i ro p r o -
«•osso — T i i rp ln denunclit um 
nelo dc I r a i cão »' (•. com g e -
r a l Mii-pi-mi, «'oiidcinnuili» co- ' 
m o t i i i i i l u r—O pcidrio ile T i i r -
p i u — A p n f i i u ice lnmii i io th -
1'iii'iit*' os Kcrvi^MtN do f a l s o es-
p ião—Tiu-p i i i <• ile novo e x p u l -
so 1I0 Min is té r i o d » G u e r r a ; 
po r ém ileslii \e/. zangu-se 11 
e x i ç e r epara rão — O eseaiitlu-
loso processo tae coi i ieenr. 

t i rando comm. , i 1 reina n u I Jariz, 
j noa meios j o r n . J i í t i e - s 1; judie i irios, 
' a g i t a n d o j or seu t n r n o o puldieo (|Uy 
, '.0111 o maior iuteresg») devora tw i/i-
I tervicK.H du sensação que 03 ru porto rs 
lolitóm das ü u m i u i d a d - ' do ! ' , , , ' „ • . \ 
] noticia é commeiitai la e i l i seutida 
|ern todo." os meio-, c m trula-t .ii< ro< 
ida-" politica», d<»do os i.-af-.í até; :w» 
' S e n a d o 1; a < 'ninara, tetn f s q u e e c r ,1 

Uolsa, prados ib; corridrn o o.sde-
| mais lugares de reunião. O que tan-
| to a.-ciiu pri")ecu|ia o publ ico pari-

zien.-o 1 1, p róx imo rei iaacimento di» 
quvstã 1 T u r p i n que, como a Phe i l i x 
da l enda , são das próprias einz i vi-
va f iialiiitante. 

A 'jticstão Turpin tol iINctltlda, 
romo o publico o.ftá eert î oente lem-

I ürail i, lia um bons quinzu auno<f o, 
j »e a esta hora não e qneatão liquida-
daila, o ijue eoniciiliti c j in a ijuoatno 
Drcvlus « a vieliina, i m -eo j••-•iprif» 

I itilere-s-:e, retardou sutis púdi l t ibj 
relinbilitai.ão. 

O sr. 'l urpin .'• o iuvont .r V -'i-
nitr Kinprty. idu outr ort 11 > M :t:i tcri:> 

da < aterra, o iMiirfiilanro '| -irpi . deu 
• ia iiivcri o a o l-M-ido. M tarde, 
1 w i i i o chega1!s« a saber q u e o -; vrerlo 
j i la I'abricai;ão do 1'onnid 1 v . l cxploni-
• vo l i r a Voudiilo a o e x t r a n - ' i r i e c o m o 
' ;••'•> lhe édt:t-.-i;iii doeutiieiit / para 
• nc<.'ii>ai;ão peremptória, •> -r. T u r p t n , 
1 110 intuito do chamar para •> caso a 

att 
1 br. 

d I" deu III/ 
-l.omii» nt 0,1 11 i ciulti i 

MI.'','—br .oloira quu pro.lu/.iu um 
iiio e-ctind ilo o ipie O'.'easioii';>i 
são do 'I urpiu, sou j . i lgamenlo 
Ias fechadas o s.;., c o u d e m u a 
i-itico aunos do jiri-. . • e 
t-xilio, por for d ivu lgado 
toa 
i. il 

inUre-saviMii .1 

u m a 
IA li-

enor-
1 pri-
1 por-
io a 

' iin. j do 
I .• luieiv 

1 naeio-

. irt r .ideia.. ! T u r p i n ncl.ava 
m a s iiü'» pri'ei|itt>'ino» 1 narrat iva va-

; mos autos ib i xa r a pa lavra a Muitro 
• Toldou, pri>sid"nto d l /.«•/' 'I ' :"uwr<l 
• iln lihtiihih: ilidicidiiat, qtttí é ^nem 

acaba du^oinar n peito a rsbabi l i la -
<;no d' T u r p i n i' para tal l im d i r ig iu , 

j lia poucos dia-', a Curió .Stlprio. :i tua _ 
podido do r e v i - 1 1 do pr ices-o. 

I'.i-, portanto, 1:111 i|ii« torino- o il-
' lustro advogado parizienso eX[iõz » 

u m jornal i s ta o interessante o ru idoto 
1 easo . 

I r- I, 

T u r p i i n inventa a w i i n i t e , lavra 
; u m contraio cuui o Ministér io d a 
1 •tiisu'.', «jm«: -o torna assim co propric-
j tario do sc j i i iv«nto, o o ospoutanea-

rnentu ctmdecurado cm rcc inpcnsa 
do -otn servidos. 

De reponto, elo ca Iho ao- ouvido» 
•ijUC a mrhnHe J<> 1 > 1'< ' 1 ii> < '..ta-
j '!< >•'> ' 

T u r p i n denuncia o acto do traição. 
| Resu l tado p a s m u i o : 
, Vo coridomnado, por 
1 dociinientus i jue in! 

fis-a t iai . ional. 
Isto tudo não c instituo u m a -ontO' 

c imento revoltante V 
I oi hotiiotn denunc ia u m a 

ic 111 «u K eile 
ter iJivuliíailn 

roscavam a do-

.in 
1 d e 
tal 

l ' :em 
rn/a 1 
coisa 

triu-
•1-0! « preso 1 

p i r g u n -
prudtuir 

buiii ' iii oue de-

çào e o esso I um 
T o d o ser dotadi 

tnra c o m o 1 . d a 
esse ef ieitu. 

(.' ,111 'pio então, 
nui ic ia a traição o o eu 1 di-miiado' ! 
K' t lÍ8 ipioin -o v desbonr. ido, espo-
liado, i le-tituido da sua <• >tid cora-
ção iiobremuiite ganha ? li insensa-
to ! l i l ouco ! K i n e neidãvol : 

Porém, voltemos nos f a c ! " J T u r p i n 
esta lia [ irisjo. 

A op in ião ptibiica «pita =e, tuna 
eani|aiili i do impret.-a < ..: • ini.-ada. 
<) povo ' jupr sbIm r emno •• ,u« o in-
ventor d a meliuitc, o i.i.merii i|tit' iletl 
á pátria u m a arma de combkto ma-
r a v i l h o - 1 , fo ' i*u 11 • I"iii11 i*I• * | t" trai-
ção. 

honto-.-o, adi viub i 
existe 1110 tor ri v i - y r i 

Ora, ib eori idus \ inlo 
do prisãi•, o ou 1 ulii 1 rn 
b i tameute jm rdu .d 
S',lli ihlllo SH /"i ' ' '. 

K f f c c t i v a m c o l e , 1 - 1 
ta oe orro l 111a tardo, 
mal i i lndes, o guarda 
dizer ao pri.-ioueiru: 
l ista l ivro : 

T u r p i n a d m i r a — . não u t á p r pc-
railo para o outee iment" , tr il i lba 
n a eonip')sição do um livro, intor* 
r o m p e m - n o; 1 1 1 1b ir.i in ti o, irrotoitn 
e por f i m p-de nrti pra-o 1 ar 1 s r thir 
ila prisão. 1 'artirei au i tu i f i i ' — dii 
le.ininaud<>. 

Naturalmente não (odein l.iu .al o 

.pio 
Io do 

1 uri 

10 raso 
li-tudo. 

mezes 
111 • sll-

ti nh'l 

d a 
Vi, 

lis.i in. udi-
111 luais for-
pri.-iio vae 
-o e i i iboia . 

«ODOY—Vou arompanhar 
• W . m» " I g a r a ç S * *• "Oh-
w r n U r l c " . KM l a a l w t e -

ff 

F A R P A S 
(224) 

O «ir. Affonso lVnna ad i » 
ju-».i» w ®llíraç'>s <in<- o.tlr. 
Tilarirá frz. |*'lindo moiliti-
caçao oa ki «otire •> empre». 
ti mo fará a vaiorisajàv d « 
ali. 

Tonto fez o Tibiriçí 
E tanto e «»n«o meieu 
Que o Penna Auposto « t i 
A Mngiar 1 AmoOcora ! 
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C O M M E R O I O D E S Ã O P A U L O « — D o m i n g o , 1 0 d e . T u n l i o d e 1 9 0 7 

'A TQft; poTím, abrem-lhe todfts ns Jior-
tae da prisão o observam-lho que só 
r i f iom vau embora porque não quer. 
E a prisão, durante toda a noite, 
{jermancoc aberta nos quatro ventos. 

Pela nianlií Turpin pariu som ns-
üignar o registo do carcereiro, porque 
este desa|ipuirccu; estil livre; a justi-
ç a de seu pai/, pordoou-lho ii,:ii- do 
tres annos do prisão, cinco mmos do 
r x i l i o o a própria multa n quo iorii 
condemnarlo. O poso de seus direitos 
CÍtíb é-IIio restituido, tsein mot ivo , 
c o m o s e m mot ivo llio fòra arreba-
tado I 

—Porque é que o haviam lançado na 
riiafio V Mygterio. 

—Porquo ó que o tirauí d a pri-
s ã o ? Mystorio, 

Entretanto, T u r p i n volta ao traba-
lho; de - tempos a tempos, lembrando-
to da Inrincnta que lho passou por 
tobro a cabeça, pensa em a p r o f u n d a r 

"bk causas; v a g a m e n t e co inprehendc 
i|Ue, u n j dia, seu processo poder.i 
ser revisa'lo; porém, absorvido por 
• uaa investi^açüo-) scientificas, farta-
lho mater ia lmente o tempo do rou-
nir os documentos indispensáveis o 
preparar suas razões. 

'1 odavia, os acontecimentos i r r i tam-
tio. Halie 11lio a molinito e ut i l isada 
f io extrangeiro; a F r a n ç a foi trahida. . . 
l'cr q u e m ? 

K m l i m continua t rabalhando in-
perlurbavelmeiite . 

Do tempos a tempos, lios jo rnaes , 
fala-se do novo da questão T u r p i n . 

Mas , o engenheiro <• surdo o m u d o . 
S e u objcct ivo é o trabalho, seu 

Ideal 6 a pátria. 
A força do investigações, do estu-

das e do perigosas expcriencMS, o 
mitigo condem nado encontra a com-
posição do um novo engenho de guer-
r a — o foguete gvroscopico—; sou pri-
meiro pensamento é s u b m e t i d o ao 
Ministér io da ( iuerra . <> projecto < 
invado a ef fe ito; porém, a eoinini-são 
d c invenções o ropelle. 

F o i então que o perseguido, a vi-
Clima resignada, de ixando uai in-taute 

innoceneia í'e Turpin, formos obriga-
dos n provar a culpabilidade dos quo 
quizeram c provocaram sua condem-
nação.» 

Kis o escandaloso c commcivonte 
processo quo so reabre perante a o|ii-
nião publica. iSo so dér credito ás 
informações de sensação do certos 
jornalistas, a questão Turpin pro-
nietto ainda mais surpresa» de sensa-
ção, mais graves revelações, mais 
altos compromissos, mais ruidosos 
escândalos numa palavra do quo ns 
duas grandes e importantes questões 
que a precederam : u Questão Jireyfus 
e a Questão lluiubort. 

Voltarei ao nssnmpto. 
l > e i t u - l i ' i » c ie T o l e d o . 

REVISTINHA 
I>ias lia em «pie saiu á ma di-posto a 

adivinhar o csl.uto ir.ilnia de eadatiau-
MMiiitc cjtic se ine depura, e isto pela 
observarão »lo respectivo rosto, consoan-
te o ifie mo ensina J.abalor, al,5m de 
outros tratadislar. da physioífiii mia, a sa-
licr, a scieneia da pliy&iononiia. I)e soN j 
te «jtte inn ou or.tro atni^o me encontra: 
alguma ves a fitar demoradaiuente um 
tv.-to feminino e faz l<i|;o 11111 juízo teme-1 
rario a meu respeito, pensando talvez { 
tpie ol,-ervo es.-:e ro-to com intenção ili-
ver a ra cjiic tenho re:ilmente, ipial a 
ib- si^.t o e.stailo d'.'ilma de sua formo-[ 
sa ou cia p.,Hsuidora. • Isto de encarar' 
na rua os transeuntes,portanto, tornou-1 
.-e cin mim um babito, epie nó a terra 
ha de levar, depois ipie o-, vci-mfs come-i 
rem do vez o, meus in.islcnte!», os meus 

j pertiiia''A's órfãos (ia vii»ta 
, o ro.-to Immaiio'. Não lia melhor cam-
po de observação e de estudo do cpie a 
physit iioiuia liumaiia. A fronte, os olhos, 

! as sobrancelhas, as palpcbras, o nariz, ( 
'a b 'cca. o queixo, as f a " - , as orelhas, . 
| os dentes, o-, cabell 's, a barba, íi.s mau- j 
! ehas, as rugas, em tim, to:los Os traços , 

phvsioii uiiieos offerecem ob»ervad<»r 
larpo seeuario em ijiie cada .sentimento 
tem a sua expressão. 

O hvp.teril i mesmo, n o C'!is\<: i ,-tnba-
rie trabalhar, teve u m movimento de I ir o observador arguto com a rcfaUatla cx-

c aniiillieia ' pressão physionomica de um seutHti-revolta contra os algozes 
t u i sntotiyito do pcilii a revisão 
processo. Estamos t in i.ino, cm plena 
questão DreyfiiH 

Repentinaniento Turpin é chamado 
pelo presidi nto do conselho, sr. \\'al 

do ' ' l , u ' "ão c*|.cilmínta. mias partes d» 
ro íto—os olhos e a bocca, pura todos os 
pl:v-sio^uomistus, são as primazes, as que 
representam as idéa* e as i moções e >111 
maior wrdade. com maior sineer d.iile 
e. pjr i - .o mesmo, as que podem enganar 1 e. pjr 1 »o mesmo, as que pouein enganar | 

'cicck Holisseau, c-xpôe-lho silas razões 00111 maior facilidade, parque os que pre- j 
f O ministro promettp ao inventor | tendem dis-niular um s'ntimento em- ( 

' " I le-lho ' I>C 'v.i:n maior l-forço, para que esses 
' dois traços da phy^iouomia não os 
traiam. 

r jmplota reparação . porem 
quo por ora não agite a opinião pu-
büaa jã por demais abalada com a „ ,. , 

J • 1'arece coisa rudimentar, entre o-
questao Jjreytus. se dedicam a.esta ordem de estudos 

Chamado novamente, pouco depois,. vari.ibiüdade do brilho dos olho- na 

Ignoramos se o governo federal atinui-
rá ao desejo do sr. presidente de S. Pau-
lo com relaçüi ao emprestlmo, feito pela 
União ao KsUdo, para que o natifragio 
do esnveiiiõ tique diiferido para mais 
tarde.'Se atinuir, teremos o mesmo con-
vênio galvaniiittdo, arrastando a preca-
riedade de uma existeucia, que não ehe-
goll a ser eflVctlva, pelos meandros das 
onerosissimas novações de contrato com 
o syndicato exportador e bancário : se 
náo niuiuir, tcreinos o convênio sepulta-
do, e Minas e Kio com ii sua lib.-rdade 
reconquistada. 

Porque—nunca será por demais repe-
tir- -o accordo celebrado a 2 > de Feve-
reiro de lWfi, e tiruiado por tios presi-
dentes de Estado, Hiião foi cumprido . 
Por não po ler dar-lhe execução, o go-
verno de S. Paulo combinou um arranjo 
coinmercial e liuanceiro, extraulio aos 
moldes acceitos na conferência de T.tu-
bat#, e de-se arranjo assumiu inteira 
responsabilidade. 

Mais tarde, em Dezembro do mesmo 
anuo, experimentando as dotes resul-
tantes da penetração em suas carne» das 
garras do arranjo, volveu 0-1 olhos para 
03 cafés mineiros e fluminenses, como 
contribuintes da sobre-t.ixa ; c comquan-
to Minas e Kio nenhuma obrigação ti-
ve.sem de collaborar em operaçõ dif-
fcrentesM das que foram pactuada-'., .-en-

j tiram o constrangimento produzido pela 
i invocação, absurda inai- insistente, de 
! uma solidariedade, que, aliás, - '» haviam 
j aflirniado para o ca.so de ser r^iservado 
, integralmente (• aje -te de Taub.ilé, 

Metteraiu-se, pois, Minas e Ivio, vo-
I tuntariaiuente, no arranjo paulista, iloj pc>|(í 
j ijiial o convênio u."io co;jit ira ; e hoje, é 
I em nome de--e convênio, que não viveu, 
; não agiu. não leve forma alguma ohje-
t ctiva de realidade, que se ordena á ca-
| -a Maia % C. c- ntiniie a fazer manobra» 
| ile valorisação pr<ibletnatii-a, para que 
j as lavoiras mineira e flmniia u .e 11:10 «e 
| privem do pfozo de pagar o ,inip'.-to de 
tre> francos j. r .-acca cio -eu ca f 

| portsdo... , , 
| Maiiifcatamenle S. Paulo está ear.c | -trada i j t l l .tl, 
1 gando a mã..», ur^te incidente lamenta-1 i*cd UCk 
I vel ! <1 cnmmert >nii: cif ', a tavoira ».cj 

l luatcm nos rderi: 
te acto da dirtv-..io da 
que suppriiniu a urila 
fretes da nave.".-» án do 
r.icicab.1, neto qu. c 
t.ir em dti.iccoi\l<i ú e 
clar.sul.is dn arrc.ida 
g.i .1 manter as ac 1 
tempo dctennii i . !u. 

« ) digno Mip.: iit. ; 
trada díu-nos (1 nu-
sãn, justificainlo ji • • • 
tradicç.to existente cm'. • 
sula c o acto praticado. 

A suupre - o cl 1 11 
está nos interesses i 
dataria, que ncc.--
tei.i o acto prati:.; 

Mis a inforoia. • 
« I l lnio. sr. red c 

th: tifiü 1'inihi. i 
í ida considera,"; 

eu jornal d 

da suppressão da 
fretes da n.ivc-:;.i 
ra^caba, tci 

JUi.i 
a 

II) 
cisa .inc 
trafego 

l i f. 

* aüicacüuo ik 

OCS 
«..irão a viííoim:-

qtie O BALÃO DA ACTUALIDADÈ 

: café, todos o-- iutcress.is naeionaes 
j sos economicamente íi ^orte d • café, es-1 
! tão depreeand » ainar^ut-adane.Mite, que ' 
j os livrem «lo convênio, Hms • ms prego-; 
i eiroH, dos qu- iifaiiam ainda 0111 pro-
j lon^*r-Ihe a misera agonia eom a-, iniia-
; laç te* dí «>x'geai'» iuipuro, p.diuair, pe-
J los v-rpoies -alfuricos das dividas eres-' 
- cenles. 

As ori-es desta natureza não r.--ol-| 
: vem por meio de artilieios—oliie... - n 1 ; 
I não: só >e dissipam pela reiutc^r; ;ã" j 
I fia actividade i'e cada um 11a e .;di-ra; 
I de seus lu -vimcntos 1'vr 's, s -m j.ci is ! 
.nem pro.ne- -as fallaze--. A ob-tiaaç o > \ 
j dos valori-ei .res é perigesi .-im 1: nã'>' 
* pode resiisi itar o niorto, e impe-la a| 
j aliuosphera com Os gazes da decompo- j , 
l -ição. jíuu. Al/i l 'ln í<l'i 
j K ' preciso que .-e caticelle definitiva-j , 
'mente a historia nefasta de.-.la a c :. 

t." 1. 
na.: 

1 

i . ' de •Julho pr-i i ,1 ). 

Delsiidendii o tia 
liaii.1, sem cogitar c 
nisso o interessado 
de Julho, eu .ipri i; i 
dever e não tenho rc; 
queixe o anvndatariu. 

< > acto lni só me::, 
t iri aJo a acompan'i v: 
de tarjas das outras l;i 

Suu sr. uJactiu, 

Bi ministério da (iuerra, Turpin c 
addido á secção teehnica dè artilha-
ria. 

EstA, portanto, provado, mesmo 

o feria 1; iníquo ! 
IJue melhor c mais brilhante di 

iiioiiBiração do imiocencia poderia j 
reclamar o antigo prisioneiro 

(Jomlcmnado como espião em 5 S!»I,! 
i":0vu nnno8 depois o Ministério da! 

Turpin teria podido gritar a todos | l c * 
ns vento,' esta extra irdinariTi nova ; 
teria podido proclamar vietoriosa-

M 

Sibiu, subiu e . . . queimou das duas bandas... 
*J0 DQS R0JÕ£S-Fiú, fiô! Pò, Pô, Pô! 
o banquete foi unia dc.sillu-

^seniblé.i de rcpuhli 

pressão dos senlimciitos. *> olhar daqnel- , 
le que ri, daqueltc que fala ou pensai 
com energia é muito brilhante; o olho-; 
de um homem e-tupidn, débil ou enfer-( 

p i » os (ítieiaes do Ministério da (iuer- "io tem jhiii™ brilho; o do m,,ribim.| 
a, que o engenheiro Turpin não é ' , 0 , f - , m i ° , ' ," , s> " U n c o ; „ , , . . , I 

' i . , . 1 j , ! I).i!ii o di:«?r-sc «Mie o or^rtm iikiis »ti-um traidor, pois que 09 segredos da, ( c l l l . c l l l a l <lo ,.,,sl„ ,'„„„„,10 c o .ia vista. í são ! 
defesa nacional sao-llie amda nina j i>m-isso o pln-siofuouiista everoe quasi M a tlot.1 
VCX collocados entre us mãos. Está, sempre a sua liiaior attonção sobro esse | c a Q o s p o u c o l i u j s f c x q u c applaudir 
portanto, aecelto que o julgamento que org.„, que ap-ar de tudo nem sempre J i s ; i l r , o s o , U 0 j . c s c 'a ,- c v jver nos 

I eonsegui.' cueoonr ou dissimular qual- . , , 
| quer sentimento. | homenageados a saudade dos tom-

I)i;: I*. Manicgazza <pte se os olle s coii-( pos cm que a té era a ancora do.-» 
•litiiem a parle tnais expressiva «Io ros- prop.1';.\!ldistas c a CoiagCIll CÍVÍC.1 .1 

j lo, como que o centro mimieo do ,.• usa-; c U c , cinluillhaVaill no meio 
1 niento, a boeea e o ceutr«t cxpre.-sivo . . .« . 
1 «lo seutlnu :;1.) e da sensualidade. de todas .18 rcilc;;as. 

l iuorra reclama seus serviços, inetim-1 uucivui . .atino- que a alma resida A não ser o nobre protesto do • r. 
bindo o dó trabalhar cm prol da j na bocca, tanto que a palavra o? Ikjccii) : Atltonio l.obo ao liltal do discurso 
prosperidade o do augmento da po Ucrvia ,1 ara designar ,, r„s!o t«ut... j emérito sr. Campos Salles, o 
tencia 111 itar da ' rança ' bavater consagrou a bocca as seguiu- , . I ' 

1 palavras r e p a r a d a s de enlhusiasmo: ' banquete de C a m p i n a s não teve , |>o-
• A bocca é o iuterprcb t o orgaiu d » litic.llliellte, a alia s i g n i l i c j ç ã o que 

| espirito e do coravão. Tanto 110 repou- lhe qtl i/cfai l l dar . 
I >( i o«iuio c a •••»•..o.. ..i...'.. .1.. ...... 

mente a todos o - é e o s : t l p i e m a i s | movimento-
querem V A I rança reclama outra I caracter, 
•vez08 m e u - s e r v i " - ! i íestitue me toda ' quando muda. 
n í u a conf iança! Quetiniior prova p i-i I'"i-s bem : somente a oi.s-wação d. 
tlcria dar de minha innoecneia ?> ; s«s «luas parles do ro~to põd. m dar que, . . .. . 

No ctmanto, Turpin cala-se o tra- "< estudioso, ,.,„a vo;: que N<» emtanto, dizi.i-se.que esse lutf 
bolha sem rui.lo, modestamente... , " r " ' ' ' " r ^ .<• campo .le qtietc seria uma 

Trabalha durante seis innos... ! s ? " : a o * " c l " a , s , r a ' ; " s >'">-! gaudo-os, congro 

infinita varieilade «Io seus 
ri mi'' dia uni mundo de 

A bocca c eloqüente, mesmo 
X e m sequer a approxiniação dos 

vellios chefes n.iquelk- festim consc-
, guiti dissipar entre elk> a descoii-

" jtiauça de recentes livalidades. 
a-se-que 

idéia dc união, l i-
mdo-os em torno 

tuna bandeira i'a\í>i:ik \ u ' 1: m:-
1'IO.SIA l'.\ A RKCOSQ.UISTA l)A NOSSA 
siit-Ki'.M.\«:i\( A luivi-.un \c.üi DAS 
t.l.OUIAS PAI I.IVI As. \ VOI.TA 1)1 S. 

! P.M 1.(1 Af) CAMIMIU DA IIOA POI.I1 (CA 
I I INAVC-.IKA li I-K.IIXOMICA I A ADOPÇ.\o 

leitor, a i Dia-INl l l\ A DAS iid\s NOKMAS DI:mo-
I eaiATItiA'. VrI.IíAIJAS Slls l I MPÔS DA 
! PROP.M.ANDA, 

j Seria a realisacão de um ideal, 

. 11 sao ' 
J siouitmie '.-
i Os melhore-, autores, no tliealro 
justamente aquolles que ^aliem tirar 1 
partido de- as duas parles «1c. ro-to na' 
expressão dos diversos estados «Palma. 1 

Pcle-se conhecer até peles olhos ou | 
pela bocca so um artista é um intclle-
ctual 011 um sentimental. 

Mas tildo i-io, perguntará 
que proposito voi: .' 

K' «pie liontem se me antolliou na rua 
uma fo.'mosa uiullier,cuja bocca se de*-
ali itoava nina sorriso, mas «pie trazia 
os olhos intimidado* do lagrimas, fixei-
a 

De reponto, a lí7 de Novembro 
do anno passado, sen. preveuil-o, eo-
• do é o habito desde que so trata 
dtlle,põcm-u'o a porta «lu rua cmi a 
jiiesma sem ceremonia com que on-
Hora rj prenderam, eondcmnaram e 
o retiraram da prisão. 

E Turpin, cnirmlo 110 Ministério 
< iuerra sem saber porque, como 1'ora 
succefcsivamento preso e solto sem 
sabor porque. 

Tudo isto c inacreditável, não lhes 
parece V 

Pois agora Turpin revoltou-se C <• 'ciior, Ijorque sou ade,.to de! 
,, ,.1 . . . I I.avat' i i, e a linda trauseiiate uao gos-

- xige quo se lhe taça justiça. Aehail- tou, a., qu, parece, «pie a encarasse tan-
«Jo que seu silencio ioi demasiado | t,., ^ usando talvez que fos-t eu um dos 
longo c desesperando de obter justiça j indiscretos «lo (</,» 1 vnt.irio do (•.,-,-rio. 
«em Cfccandalo, o ex-engenheiro «lo ' i^rancaniente, para mim -.eria 11111 mis-
Ministcrio da (Iuerra está decidido a |'erio esse caso das lagrimas c «Io sorri-

so eu náo lesse, através do seu ros-
to, toflo 11111 poema de amor... infeliz. 

Cá lica,porém, para meu governo, os-
i c i i iysterio, que aos pro|M*io- l e i l o i es 
desta secção não revelarei nem «jue me 
rachem, 

Hasta dizer «pie e.-sa tran- 'iinte ora 
formosa e iuo o podem ser 6s anjos 110 

prejudique a ' s 

Coulon 

obtel u a t Io o cil-t 
quem prejudicar. 

Kis a opinião de 'Maitre 
«obre o assumpto: 

— «Turpin resolveu finalmente rom-
per o silencio c falar, falou-me a 
mim; pessoalmente coiupulsei seus 
autos <: veriliquei qiie é formidável o 
que atii so ene nitra. 

«Esso homem foi roubado, foi cs. 
poliado, foi lançado na prisão de 
uma maneira iníqua, por ter denun-
ciado o roubo de que fora victima. 

«Pois que apregoava a traição, na-
da de melhor se encontrou «lo «juo 
nffinnar «pie o traidor era elle pró-
prio I 

«Condcniimram-no,— demonstrai-o-
emos—a despeito de todos os direitos, 
jjor um criiuo que não coinmetteu. 
Í'ssram para com elle dos processos 
os mais 
deixando 
cumcntos 
ecncia. 

•Kstc honiem que nccusaram dc 
haver recebido milhões do estrangei-
ro (•• pobro como Job. 

• Arruinou-se em despesas de pri-
vilegio «> «le justied, K, todavia, so 
tivesse «jjuerido enriquecer, nada lhe 
haveria /rido mais fácil, bastar-lhe-ia 
ter acceiío as propostas feitas pelo 
rxtranpeir j e mesmo por indu-triaes 
frrancezí 

J . . A 0 r ' r e s ; i o , 

abomina veis, notadainenle 1 toJ 
tu cotnmunicar ã defesa «lo-
que provavam sua inno-

N ã o pode ser! 
O banquete de C a m p i n a s de ixou 

c m todo» os corações republicanos a 
nota d i mais pro funda tristesa. 

Antiunciada com estrondo, c o m a 
m a x i m a pompa a reunião dos ve-
lhos chefes pa i rava na expectativa d c 

c o m o 11111 dos 

I por que se tem batido as mais nobre* 
energias republicanas do listado. 

O momento n io podia ser mais 
opportuuo! 

A ' evocação das glorias passadas 
dc Campinas, de onde partiram gra-
tíssimas promessas «le liberdade, de 
p a v dc progresso -os vcxillarios da 
llcpublica, alli prementes, sentiriam a 
necessidade imperiosa dc, unidos,cor-
rcgircni erros, impedirem a tructili-
caçàvi da omnipoteiicia governamen-
tal e collocarcm a sua prolicu.i expe-
r iene ia', as suas energias, os seus ta-
lentos e o seu reconhecido amor ás 
instituições .10 serviço do glorioso 
listado dc S. Paulo— astro que se 
desloca c perde o brilho dc ama-
nho... 

Mas, não I A o sr. Campos Salles, 
que devia ser o chefe da nova cru-
;-idi, faltou a iitteir.t solid.1ricJ.1dc 
dos velhos companheiro*. 

Seria ttiste e até vergonhoso para 
o partido rcpuMic.mo de São Paulo 
esmiuçarem-se a . causas que concor-

mais iniportau- rerain para que o g r a n d e sol i tár io do 
tes acontecimentos políticos que se j Banharão licassc aít.istado dos ve lhos 
re.ilisav.ini no l istado, desde a aurora prcp.ig.uidis*a<, mui to e m b o r a cstc : a 
dc i ; de N o v e m b r o . bem perto d o coração da mocidade , 

A situação escepcioi1 . 1 l c m que nos \ cni.i energia não se dobra, c u j o idéal 
achamos , c u m u l a d o s d e d i v i d a s , cheios ( é s e m p r e a lcvantado c nobre . 
de c o m p r o m i s s o s moraes , e n f r a q u e - ( ^ banquete t rouxe aos reptiblica-
cidos no nosso prest ig io político, des- ' nos a mais trisle das desi l lusõcs ! 
unidos por caprichos pessoaes, rebai- ( i a m p o s S a l l e s , fer ido pela per l i -
xados pela supremacia dc u m a admi- dia, atra içoado, compre l icndcu que a 
nistraçao mcdiocrc fazia p r s v e r que ' sua a l t i tude era de a f tas tamento , 
a velíia a lma republicana pau l i s ta ' longe d o poder , na pa:-. rcmanço»a 

. , r . . , . , . 1 a l l i rmaria o seu p leno v igor 110 seio d o seu lar abençoado, 
«rorcii i , I t i rrun «• patriota e onnoe- 1 . 1 c »• ,, , 

K ao trafico dos engenhos ,le guerra . 5 k l a tesCISh f 3 , r i « • u " c " , t a , l t ° ' P " , ' V U e a " I a , I S 

«No ministér io mio so ignoram as 1 ara t . a m p o s Sa l les , < d y c e n o . l . e r - belt.1 ç i icaruaçd» do espir i to reptibh-
(piahddd' - do perseguido inventor, | L l l , c ' r - 1 C t s . i r c Bernard ino d c C a n t - ; CHIO bras i le i ro e tem nos recessos 

,/„ pils, Os chefes 
ilr. adeaiit.1d.1s, fizeram 

"110 l.st.tdo e tomaram 

!s que pregaram as idéa> ( da a l m a sadia t honesta o c u l t o do 
a Kepu iica no dever 

jierfuf t''i/"H !</> /itti/nilf} iif 't>i 
Mtmor inili*in i ttn r n jimvti r ne, 
) i l o JII'6''"Í», rr.s fioitas ila .st 
takmt* ilc oililhinw, «trnh «í- s tht'1'i*, bros a responsabilidade da apregoada , do sr. Antônio 
iktfmmm «kerl**, «uha v » - ^ « . « « « e rt«-j0bra de liberdade c de progresso protesto pela 

sobl 
lu m i a 

l ioni- paulistas j.i 

/ t e ãafe» «/'. sua ro»rfrmtnn-' 
«Efc-e homem foi condeinnado, 

Os republicanos 
protestaram pela bocca 

l.obo e renovam o 
peiin.t independente 

ha 
es tavam voltadas todas as v i s t a s ; pa- do jornalista q u e este arti H P sub 

ilezesete annos, por ter «lenunciado a — cljes convergia... « olhares de screve, contra a resolução de s. cxa. 
traição daquellei «p.e venderam „ utmilcg.ao de republicano, de rc- O s f . Campos Salles c um des-
aielinüe publica nos que começam a sentir 110 ses homens públicos que, por serem 

' K i o foi condemnaJo por outra | espirito cambalido a desesperança de l>enemcritOs da Patria, n io se per-
*;—demonstrai o-euioí. [melhores dias para a terra *Ic Ama- tcuccni, »ião di^pdem do Coisa; iw—uemonsira. o-emo». 1 " 1 " 1 1 " ' " 

t'1'aiilo jpeior se, para demonstrar a ( do r Bueuol e u . 
pro 

O nome do grande brasileiro 1 
l i de tal lorma ligado á historia 
Republica c represbnta tão graml 
parceii.u da nossa honra c do nosso 
ciedito, que s, e\a'. não tem ti di-
reito dc recusar pdStos de sacrilicios. 

<) povo dc S. Paulo não é uma 
meia dúzia de políticos que eidci-
N.mi n.is mãos os ..poderes públicos 
de S; Paulo. 

< ' povo de S. 'Palílo é esse que 
se descobre á passagem do grande 
brasileiro e cobre-o dc f lores; é esse 
que vac para os comícios c faz do 
seu nome sem manchas a bandeira 
Ia nossa regeneração política ; é esse 
.ine, cm Campinas, acclama-o com 
delírio ; é esse, eiulim, que se cu 
contra cm todos os ângulos do lis-
tado, abençoando o nome do patrio-
ta emérito ! 

Não ! d sr. O.inipos Salles preci-
sa yolt.ir .í nctividiulc política, pois 
o hst.ulo reclama os seus serviços, 
as suas luxes c a pratica da sua ho:io-
imImIidade iimtacavcl. 

Que s. e\a. ceda o caminho ú 
passagem de mtrusos é o ijuc nilo 

I cuja íliiraç/io já incoiuport.ivcl e tijos 
j effeitoá» lião de j-cr c:i(la vt/, jy.ii.s .sinis-
j tros. 

CoiiMtitani r.- ífovcnios, por favor,! 
que o:s iKirticuIarcs Itfjtiiucin lri-itentei»te j 

», como Deus for 

1's io A W;n 'nk ' ,:. J 
obteieia al ivio | roínj t > 

A 

pod e ser 
H ; n i t i i e l P o r t o . 

compras 
dc São 

Dissemos, lia dias, que 
de c ifé, j)or ordem «!o governo 
Paulo, haviam c*fc.sado. 

Tal era a informação que t\os trou-
xeram. Entretanto, a casa Maia iV- C. 
continua a adquirir o prodticto no mer-
cado, por conta do Convênio, cmlxri 
em quantidade diiiiiuuta: inédia diaria 
dc 2.Soo f.arcas, tvjio 7, ao preço do 
28Ü000. 

Os srs. Tlieodor Wille & C. estão 
completamente arredados <la manobra 
valorlsadora. desde o dia 10 Como re-
presentantes do K>t«do de S. Par.lt) e 
do syr.dicato exportador e baticario, 
julgam esses ne^ociantcs linda a sua 
tarefa, de cumuUtivos elfeitos. <» slocl, 
de sete milhões de saccas, ^einidaniente 
constituído, serve de penhor a uma di-
vida de vencimento certo e juros altos, 
reforçados por algumas cotnmissões ac-
cessorias... Acham-se o» membros do 
referido syndicato, agora, restitirdos á 

Oi ônus do conv 
vido; porqtte d< -t'arto eonsenlir.: • 

• mente que comerem olles vid.t 
I com a vantn^Mii d t experi-uri.i, 
: per dol >ro=a, -'/;><.»•'/'iiiior.t-j 

I 

'sua funcçíío peculiar dc compradores de 
um venero que tem de revender, i.->tr» é, 
hat>ilitados a offerecer o ])r '<;o que mais 
convier a seus interesses, de-li.uados, de 
to lo, do- interes-es do governo paulis-
ta. limquanlo adiram como commi 
t ioá, .subníetterain-ho aos termos do ajus- j 
te ; adindo, actualtnente, por conta pro-; 
pria, procurarão dcsc<»brir no , termos j 
do mesmo ajuste o^ nieihores eieiiieutos 
de lucro. 

ICstiio perfeitau.entc no .~eu direito, 
Ktn campo, s<'> a casa Maia tK: C., ; 

comprar pouco : <» bastante par«i impos.->i 
l)ilitar o necroío^io dí» conveniit. Não lia 
verá nesse expediente prova de que ; 
morte do convênio ó lastimada c .se fal-
indo para lhe cmiservar t» denv'<1«in 

ento, ainda íle a^oui.-t. < > m tivo dc.->a-
desesperadas inliiilações «le oxigênio, que, 
com mão tremida, administram ao ago 
nisante, (- outro: c.imj)rc ma.nt.er a arre-! • , 

í!a sobretaxa de tre ; franco, dt-' pcilueilte-. -
café exportado, cobrando-a «Ia lavoira de1 111 osa e h.lbl 1 
Minas e da lavoira «to R io . . . | «ClItC dr. Campos 

K para i.-so que os ,-rs. Maia iV C. 
estão em campo, como o.-» .últimos aben-
cerru^cs: commissarios.de São Paulo c 
commis>:«rios <1c freífiie/.es, compran-
do e vendendo de uns a outro. 

im breve a nova safra começará a 
entrar. O stoefe paulista na Kuropa; o «le 
Santos, «le cerca de 2.20J.000 saccas, en 
tupiudo os «lepo-xito.*,; o «lo Rio, de cercai sulo sempre 
de 9í)0,OC0 sacras, pesando como ">n | i n n j . ( [K»lJt) 
chumbo nesta praça, trabalhada por umas 
quantas «Ilusões ingênuas c ferida per 

Hontem, na 
. ' Municipal, o dr. 
.! i;0;t iactos que 

• 1 

se -ao i 
Celso 
provam 

iiunicíp.' 
:aald.idc 

1 p: 
:nte 

o . um it./lin 11/tulif/c mo •' 
i bnlliãnte lollia, t io in 
c que re.ies serviços vac 

a puMica, pc.'o a 
l:n:a • : ^ se.iiiintc 

motivos para ijuc os rc I 
sinceros, honestos e inJc 
. .isiiistcn com a for-1 | 

ruação política do emi-i 
no ban-

t 

executivo < 
idt^com de-c 

1 !-'.::ç:lo dc servi,;< 
; ruas lial.it ida p 
• linili.ar :t sua oração, p 
| lar, na primeira sessão, 
jtheau tl inaugurada pcli 
I '.i.ll do \'a>.i;;ienlo. 
j N o luimeri) s. \:iiite ] : 
| na integra, o decurso ds 
I ' iareia. 

dr. 

Sallc 

0 I ,y 

1 d: nio c. 

victoria da 

> Manhã, 

ioca que rep 

inipren a in t nciitc 
i ouete de C a m p i n a s . <1 n o u v c l c » u - j " : v , s à e>lo:cidadc do 
' dista paulista fez b e m de declarar | e proprietár io l!d .11111 

ar a fastado dos n 

. i ' 

que uesejava li 
;;ocio.s puMicos. Oemonitrou, assim, 
aos magnatas ua situação que o seu 
procedimento político até hoje tem 

limpo, pautado pelo 
inai. belio eicrupulo de unia vida 
política trane a, sem tortuosulaJ.es, pois 

outros tantos desenganos ruinosos,—túdoj ° notável brasileiro só tem tido uma 
isso—servirá para que a hova safra se } aspiração em Mia já lüllga e gloriosa 

carreira política : servir á Patria e 

completou l iontej i o 

versar io , feste jando e-

u m a extraordinár ia i 

p '.giiias. 

A s nossas saudações 

di.trio carioca por ir. 

piro. 

c o m tenacidade e pa-

apresent»' eabisbaixa ? Faltam poucos «lia 
para «jue o anno comntercial de 1906 a 
1007 linde. At-' lá, os <*xportadores, á 
frente dos <p:ae>, naturalmeiTte, os mem-
bro- «lo ex-syndicato, pernianecerão re-
trai! idos. Ivsperam, prudentemente, os 
succcssos, at<* certo p«mto imprevisíveis 
numa situação mercantil auarchisada c 
tr«»f»c'4a. Convt in-llies prol.-ugar <» suppli-

lavoira» para delia .inferir» ni o 
proveito... Kstão t.nnbem no 

seu direito. 
O lavrador, f% , está ípiasi 

«lo. Ao acordar .to sonho de riqueza, «pie 
plano de-ffaubati' lhe impo;:, com seus 

1 «roces-os «le hvpnot$mo barbaro. o la-. . ; .,;,.. i,.. , t , . 
vr.nlor w L pobre ,„„- minca. ^ i n c l , t 0 • '• '"Ciosos que >ao viajante 
.NTio o lonsolará it v>i-r.-iüs.i allct,'.ir.io| s " K n i u l n alvo—a prc-.l do poder / " » ' « , no 

á Republ ica 
tr iot ismo. 

X o s bastidores da no>s.t actual si-
tuação política a m e s q u i n h e z de 
u m a intriga deMiohrc estava a envol-
v e r o n o m e aureo lado do grande 
paulista nessa camiianl ia desassom-

. b r a d a da imprensa l i v r e e da inoci-
sarr i f tca- ' dade intcnierat.i para a sua volta ;l 

presidencia de S . P a u l o . Deante des-
sa camiianlia soe/ d c certos politi 

Não será des.t;;r :d:r. el 
tempo que é de grande 
leitura das public.içòcs 
competente, inserimos 
das aos títulos: A ' "/ ./ 
phoro? Ollio, At ('•,(!) 
Ct,n ft]iartio e 1'itin > 

ll, 
li „ 

' f o r o llorarieoi ••ma f-
aiit • 

São 
cspeclona 

*lu ijiit-, .-t- não t.<r.i ri i urr^ira interv 
o ji.mlista, u-. pivçt,.-» tcri.im rrilatl.» nc-

1"» jilaii.» ílu aviltamento íilisixo; pur.jiic 
a.-- aui. icil.i.l.-s c-.iu ailas pelo eonvenio, as 
atalaias fati^aufi:-, a-, roprisas dc pro-
diictiTs aciii.srltiafla^ pela r-pi.raiirii ,1c 
venlas lucrativa-, <' rr»mpruiiii-.-i,-. rn i-
traidu- holire a base da garantida val,-
risaçâo, r as despesas «terorreiites do 
adiamento das oflertas. abnorvuram co-
ragem, dinheiro e credito. 

lio 
' l e r : 

seguintes sr 
Javiue Mont 

gv.ina. 
Alccbiadc 

lista. 
Urazilio l .e i l , 
Alfredo Vieira, 

\lc 

N. 

iih.t 
nh.i 

I r 

dr. C a m p o s S a l l e s real l irniou o | o s 
q u e já dissera ao d e i \ a r o poder : 
desejava continuar a fas tado dos ne-
gócios públicos. 

Não lia, pois que CMnnli . t r do 
seu brilhante discurso político. 

Aos so11s corre l ig ionár ios que na 
qucstSo da presidência da Republ ica , 

| neste listado, -c collocar.un a o lado 
i de P inhe i ro Machado para a p o i a l - o , 

cabe trabalhai no seio do par t ido 
I Republicano, para qi ,e na C o n v e n -
I ç a o saia vietoriosa a candidatura do 
J d r . C a m p o s S i!W-, v i c t o i i t que rc-

jireseutar.i a autonomia do part ido 
i contra a indei ;t i • • itervenção d o pre-

sidente do l .stado c m sua economia . 
A n r a a dAs que, j.i sabendo que — : ' ; ; V - " 

,, . „ „ : „ „ „ , .. • . . ' imjHjsto da loteria de 1- . . 
viiiiiituit. [ latlicio. .10 dcix.lt o traliir-c amanliã. 

' jioUer, disser i que desejava f icar . 
afastado da v ida p u b l i c a , c u m p r e cou- Foi reforma,!., l u T , ,:.;„, 
minarmos a r reg imentados e a n ian- j tiça a pr,.vi-ã.» d., . i 
ter lirnic .1 conducta do eminente | V i l " c v,licita,im- n-
estadista, l i l le disse q u e des^ ja .a o c " " " : ' r c i " W a <i4 , , i ta-'-
seu a fas tamento pol í t ico, ma- < dc . - ; 
de que os -eus concidadãos lhe 

' . sr. .secretario 
o direetor do ;;r"M' '< ,* 
a Mi»p.n,l,-r a.̂  aula.- d.io 
einiemo a contar do d,., I 
lho proxiino ftitur... aliin . 
parado» mov. i ,l . r.-: 
cimento de rll-in, . 

A thesoirafia da- !<.teri.i-
recollieu hont'.*ni ao TI iv^t 
a «juantia de 3 l i .v , corre-

Sant. 
n m -i-,. 

en I A AI fundeia de 
tre.-i.cn, a responsabilidade da d n ^ ^ « " p o r co, 

, s.to do l t.ulo seu nobre pátrio- ! Hraxit <• d» »al<l» do . 
tismo ti lar.i com lirincsa manter a 'i"»ntia de í m o ir-
poí.içJo que 
tancidadc, s 

"ha a chelinr 

T I H I l iulito. pe r <|iit>iii <• < <tru > P e m i i t . piidossF o cm* 
p r e i t i m o . do r on t r a r i o lá str *bp o « onven i o de pernas para 
o ar ! . . . 

P K J Í N A — l l n , < «ipii.» J o r g e , d e i x e - s e d e U m h a n r a . U Olavo 
J t o d i o Já m e ra ro t ron haistanle. mas a i * * • | | k » « « 

" 1 " w W t » h m t i i l * t Sahe %m* mah l 

lhe confiam, por espon-
nj que seja necessário 

a clieltar a opposiçio... 
I mtim, esperemos. A candidatura 

do dr. Lins estã fóra de discussão. 
Agora o que cumpre C : ou manter 
opportunatncntc o dr. C a m p o s S a l -
les ou então acceitar a dc - conci-
liação., com que o sr. Tibiriçá quer 
brindar-nos...-, ' 1 

' I * « »•*« «•* , etira rápida , 
MtstnKu, 

+ 
\*i»itatno» hontem, a couvi, • ' 

Camargo* SrbmliTt, a fabri / 
let/l, cstabelccida á rua Mon»eii. ' 
clcto 

folhemos bóa íniprciwáci 1e--.i » : 

tendo percorrido, em companhia < 
proprietários, as principae- -«•' 
atabetecimento, «joe se acha devi l.i 
te montado, com machini-mo a; 

lhore- fabricante-
«do 

•eu mq 
rein vn 
«rs. Cal 
.„l,|iiirir| 
, nibarca 

i l.s prfl 
ile siipef 
]','i-i. ionaf 
para 
pello 
resistend 
das tr| 

' l u M 
prollipta 

lufor 
ísiá de| 
colha 
írtanguii 
lição A 

AlénJ 
«cracs, j 
• constl 
«ara inl 

'l 'ani| 
rem i« 
diversod 
ua agrii 

O «r. 
-r^ilil ltfj 
eaiuarasl 

P-irit 
VHlellcia^ 
crevo 
da Fazei 
lar as 
tiçôes 111 
patjos cl'l 
I«-ofes« 
outra, 
para «,titl 
,;ão Ki-cl 
jwetor ml 
pelo «1'ial 
es<-ola deff 
Ksta prj 
lini impei 
deixem 
lar, niaxfl 
voltem td 
inuveraiitj 

A Ĵ saj 
fallivcl nl 

Sc^llelB 
Ktnador 
i: -Ir. A l i 
putado 

(I sr. H 
pre^'titar| 
por um 

i» sr. 
rio do >| 
pjithado 
^ues, iiidfl 
i^rupo e-ij 
rciiüiil.t. 

O -r. 
ao ilirietn 
o certili'-
onvivte 
deve -cr i 
to, p.íis l|l 
lar os i| 
loria ii. 
stain d-, 
biliio. 

1 i tieipi 
ter ellc. tnf 
lu,/1" :>i 
ca na * .'-pi 

A / • 
lho proxinfl 
em .sen ma 

*) movH 
raute o 
sejínint • 

KX-!I.IIH| 
cnlra-awi 
Ò7. li' .tr.i li 

llcr.irn-s 

lílTe •'uai 
mo a parí 
tuario fio 
|K-. 

I Is rniiifl 
U t ,-<<in da 
râo uo va i 

' » re^ri 
A in>er 

Pio X , á 

Hct;re--o 
o nr. d. 
lloyaz. 

1>. F.ÍIII.Î  
e dahi p; 
parte 11a. 
ali sc 1'e.llî  

«I dr. A í 
tario da I| 
visitou hol 
J âo l.ourfl 
ral da Instí 
Ura*. 

<1 ilhistr 
inip-e-~i,,na 
no livro d^J 
nicniticativf 

1 - l i x i . 
|aei-t«, to-
•Ia e ehrxiifl 
tarih, s. 

!>'••• o Joil 
•uc é cm tf 
-icia qu,- in 
Jo * 'onveuiJ 
i-i"lll/»|H "lá 
b. 1'aulo, eí 

A -ommaj 
3.»».. ' .'Mlll.lHl 
»<1 i deatinad 

Sendo 
ii nl, - f ca-ol 
da I "nião yx» 
tão 1 em e t i 
avntura rnfl 
TU?;, jK.titl 

•S. Paulo ] 
1111 . tOlOss,)l 
I 'nião j-sum 
A,o l do Cl 
para sustar 1 
•piidar i |i.,(l 
ao in. -nu, 
tender .1 
compro», ,jtJ 
•luidação. se ] 
K«U<'.,, ao )1 
temente def? 

m p, rda ot 
feloKstaito 

Nós, «pie 
ta operação] 
•pplaudir 111 j 
r , » « . qoe 



\ 

I ao rccet i -

brocahaua, 

l i b i a l n U Í 

ktò c l > i , 

ps por Cv 

•una das 

J que obr i « 

I r i f a s p o r 

í dessa cs-

supprcs-

jttc a coii-

(iclla clau-

camli ial 

|sa arreu*. 

|e m a u -

I c b c i n o s : 

viiiwcrcio 

Ba n i c r c -

fe i ta 

fcroposito 

l l i i a l nos 

e l ' i -

l l l i e q u e 

Be tesa do 

loca lvma, 

|i-se pcLi 

cqucncia 

c o m c -

fcstr.ula .1 

| R o r o c a -

| c m s e j a 

d e i . " 

ca le um 

| t q u e s e 

estar au-

pdueções 

a. cr." e 

l i c r (|uc-
cera . 

I d a m a r a 

l e i a a l l e -

l a i i t o o 

f i n p r o -

d i s t r i -

d a s 

• t r e . A o 

I t o u t r a . 

[ c e n s u r a 

. A s d r u -

t . i r e n n s , 

C e l s o 

fonheci-

tti.< uma 

j i idente, 

•dnclor 

fncoi ir t , 

.mui -

ta com 

| de 52 

l i l l i .mte 

tr ium" 

• l t cs l l i o 
I d a d e a 

l o g a r 
ji>rdiua-
k iVlí-v-
f r i r t f r , 

tlO ilr 

l i s tadt , 

|.i Mo -

I\ui-

babatia. 
£>rtc. 

|i!..rwtt 
'.itiivira 
•Uliele-
|4c Ju-

re -
ktal.clc-

Pati l" 
| K>ta«1<> 
ptitíT :i" 

a c l -

Jn«-
|i ia il • 
Brio-

k l | W 
Bn-trit. 
Lru <1® 
I I M H l 

E l i * ' ' 
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1 Jlorh «-

• Ana-

«to 
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,cii niiiviuicnto. Com u intuito de «1a-
r.M.i va»á» lis muitas em-oiimleiutnN, o., 
*,-.. C.im.iiK" >v Selmitdt trataram 'lc 
inl<|iiiiir no,as marliiim», qno já foram 
. mliaiviula* em Nova-York. 

,i , fabrica fíorbvMu x » » 
,1,. -a .|iiati.la«lc o muito bom coii-
i i. n.ulos, m u i:>|icoiallilaUe, escovas 
, „.,! roupa .1 . tiapco, ile liuisslmo 
1 .i.. ..: «. Uo 
I' lio i! va-.-uiras ile piansiivii 

— i-t'-mi.i. para Um pesa Uc ruas, 
,,. , trilli <ie bondes. 

caleu-

' 1 - i i l u - i ' i ' i i l owo em 1.° trrau, cura 
....,,,,],i.i c Vii Klixir Mastriiyo. 

* 
Informa um jornal carioca que 

t>i.i definitivamente assentada a es-
colha dos terrenos prox imos ao 
n1an-:ue para a iiistallação da J.'\po-
s :. Io \oricola dc 190S. 

\i, n dos quatro grandes pavi lhões 
»vr.ies, ser.l permittida aos listados 
3 , tincçAo ile pequenos pavilhões 
ç inlormaçilo e propaganda. 

T.i i.liem está resolvido que figu-
ra, ! nes 1 exposição machinas e 

• o. instrumentos empregados 
111 .i- • cultura. 

+ 
11 v . -cri-ctario it.i Interior dirigiu o 
_, 11111»- ollicio aos m>. presiiUiitcs tias 

, ainar.is mtinieipaes «lo Jatado: 
; i , n v. --oconlierimoiitoefutura»pro-

viòvneias de inteiro aexórdo,abaixo trans-
, i, vo • oflii io dirigido ao sr. secretario 
,l.i 1,1; ,'inia : Tenho a lionra de Ri.lici* 
t.o a- \* s»a» ordens a todas as Hepar-
1;, i'i-. a,s, 110 neiitido de íiíío serem 

il'.<ra avante ^s veni-imento» du 
j, f, - .a- n inovido do lima escola para 
.,nir.i. 11-j iiir-1110 umnioipio 011 do 11111 
u. ra • litro, svm i|iie ai>resente, á Ksta-
,. . Ki-eal n-pi otiva. declaração do ins-
ó.,• t-jr municipal do loyar donde satiira, 

|iiiil »e veritiipic ipie o material da 
, . 11 'li ivaila liroii em poder da t*ainara. 
i; t 1 pioviileilcia palpitante tem por 
1 111 impedir ijue alguns srs. prufissoie* 
1! .1111 0111 abandono o material isco-
lar, iiM.vinic ipiando, licenciados, não 
vi iiem mais aos lo^ures donde ^e ro-
utov eram.'i 

I Dissipada esta nuvem do Convênio, 
| que tom carroçado o huilzontr, não du-
| vidanion de entrar num jwriodo de sau-
davcl actividade comtr.crcial c jirosperl-
dado. 

Kstá vi-to que o governo exigir l to-
das as garantias 1I0 listado do S. Paulo. 
A serem exaclas as Aprei ia^ôes nptimis-
tas ilo artigo do sr, J. Kranco ile l,a-
corda, os sete o meio milhões dcsaccus 
que possuo o listado foram eoinpíados 
em oxcollentos condições, a proi;os me-
nori s 1I0 uno os tio Convênio o relido 
ilo l>']iiis superiores. lato diminuirá bas-
tante qualquer perda que ti. Paulo ve-
nha a terii. 

* 
O sr. <li\ (Iiislavo «!o (índoy, srorot;i-

rio <1<» Interior, pediu ú Ciimara Muni-
nipul de liotueatil, a rcincsm do roeen-
scnineuto correspoiulenle á escola do se-
xo feuiiuiiio do bairro do l^avapé». 

fA* 
«Boro IJoraeica» civra <|uciniíi<lt»ras. 

f 
O sr. secretario do Interior decljirou 

á «'amara Municipal de Campinas qno, 
aohaudo-se já concluídas as obras ilo 
prédio destinado á escola do núcleo co-
lonial «Nova (Mossa», deve notificar á 
professora d. Teresa Viceiitina do Vas-
concellos, para reassumir quanto antes 
o exercício ('aqucllc eaieo. 

Antes haverá 11111 tmfette 110 I iti/ rhib, 
quo lhe otleroco o nUreinlo Artlliír Aze* 
vedo», 

S A N T O S . 1.-5 
O sr. inspoetor cVAlfandoga de-

terminou os seguintes oscriptmarios 
para preencherem ;h sep;uintos com-
missíic-H du Hunuuyi enlranto : Ita^ii-
K'-ni, Jocó i!:i lincha i'ndilha; vistoria, 
Antôn io Cláudio do Freitas o Júlio 
du Oliveira Maciel; arquoii-, io, ! ' rm-
cisco Justino Carneiro ü J.conard 1 
Porto; distribuirão, Augusto I<opo3 
do Sousa; inllammavuis, Francisco 
Antônio do Oliveira o .Silva. 

u i o , i r » 
Consta que vão solicitar re forma o ' mado, tendo so vondido niuis 

contra-alinirantu graduado Si lva_Cu- !<).(jo<) « iceas, ao prf»;o_ do 5$UU0. 

deram como latisa.ii/oriis uma gastro 
eiltcrito aguda. — 

A j oüc ia conthiua ora investiga-
yõCH. 

— K ' oiporado atnnnhã 0111 Nicthc-
rott o sr. Ni lo 1'etflfeha, 

A sua eliQgtMè ser-Uioâ feita 
grande m a n i f c s t a C M . ' " 
' — l ' m grando iS fc i ld io deslruiu, 

i á s l l horas da norte, o prédio do 
largo Kstaeio do 0J, canto da rua 
J laddje l : l o b o , oilflo era c.staljcloei-

1 ila a mina Adelaide Üaulo.-, com um 
I fm^nr. T ; 

I E ' ignorada a caiís» d o sinistro. 
1 « i o . 1 n 
1 O n.íirciulu de c i f c e f t eve hoje ani 

' de 

nha o capitão do n ar o guerra Dias 
Cardoso. 

— O dr. Tavares do I.yra mandou 
matricular no ( i ymnns io do H. Dento 
o no Instituto Soiencias o Letras, 
dessa capital, os alumnos José Evan-
ilro Monteiro o Haphael Vulcntino. 

— O dr. J)avid Caiupista enviou ao 
delegado fiscal o o f l ie io do collectnr 
d e c a n t a ltita do l'assa (Quatro, pe-
dindo providencias af im do serem re-

—Esteve hii lhantissfmo o bamjuete 
quo o sr. barão do lt io Jiranco o f fe -
rcceti, no Jtamarabr, no corpo diplo-
mático, que cotHJlroceu todo, bem 
como os ministros tlc Estudo. 

Os convidados occuparam os seus 
logares na mesa 11a ord ui já noti-
ciada. 

N o saguão do edificio tocaram as 
bandas ile musica *la 

—Os jornnes desta capital occu-
pam se, cin editorial, da abertura do 
congresso do Jlnya, mamlcstando 
confiança absoluta na vietoria da dou-
trina ilé Drago, quo vao ser sub-
ineltida ;'i considera>;ão daqueila as-
sem bléa. 

— C o n l i i H i a m a c i r c u l a r b o a t o s so-
bre a c r i se m i n i s t e r i a l . 

Parece inevitável a retirada dos srs. 
/.cliallos, do Exter ior ; T o l im, das 
finanças o 1'ined > tl Agr i i l iUi i ra . 

— As autoridades deste porto vão 
tentar importantes manobras para 
safar o Tlimiiev. 

i ' v m / o i f j 
Kalleceu hoje, nesta capital, o ge-

neral Icysiére. 
H Ü K 1 S O N . A 1 I I I W . i . l 
U m comiuunicat 'o oflicial desmente 

quo existam divergências ijolitieas no 
seio do gabinete. 

— T o m sido infrutí feros todos os 
esforços do pessoal empregado no dos-
encalhe do vapor inglez Thitnc:*. 

M O N T 1 Í V I I M Ó O , 1 n 

O dr. Fernando Ahott foi festeja-
! dissiino na sua chegada 1 l.ivr imon-

Ao bacharel lY l ix Pastaua foram eou-
cedidos trinta itias ilo licença, paru tra-
tamento de sua saúde. 

* 
Solicitamos a atteneão dos leitores pa-

ra o auuuucio I|!le fazem na seei;ão com-

marinha. 
A o cliiiiiiiiriuiir, falou o sr. barão do to. 

ltio Iíranco, saudando o corpo diplo | H . V M ' I A ( i O , l . i 
para o com- t'omeoarinu o - t raba lhos do recon-

m o v i d a s as d i f l i e n l d a i l c s q u o d i z on 
contmr 110 exereicio do suas fune-1 n.atico « fazendo votos para o com- Começaram 
Ç-"es. ; pleio êx i to da nonforem ia do I lnyn. i truoção ilus [lontos destruidas pe lo 

M i o , 1,1 - 1 Kcspondeu, agradecendo o brindo, terromolo. 
A Caixa ile Conversão foram ho j i » i o núncio apostoíico. „ o )irinei|io 'I I-uiz partirá 11a 

recolhidos tíiíiHõ.Çílõ c sahiram . . . ; A ornamentação do paloeio er 1! i,r,,xitna soguiula-feira para •• iute-
lS:;!!Hi,*(«itl. deslumbrante, beirç como a i l lmnina j J.jor 

— O dr. I aiiz Itodolpho, dircctor das jção tanto interna como externa. v I * » 
, . , . , , ; (tendas Publicas, pediu aposentado-] Ein frente ao edif ic io estacionou; . 1 , . " - ! .. 

: petente os cçnhccidos agentes geraesdas . ' ' 1 1.: 1- „ i „ „ 1 ., „ i „ i Mantcin-se sem solução a gn ve 
loterias da Capital Kcd. ral, srs. .Inlio I r i a : . . . . . . . . , K>">'U nu lltl lai>, obsen an.lo n rl.e-< u | Jon i r i f M , das d i v e .Us fabricas 
Antune, de Ab.vu .V Com a í1,'^ " - "ulo lp l io Camnra igada dos dljdomaUlS quo ostentavam H >P «J «™ , 

S. João. cujo primei- « Cardoso do Mene .es para subst.tu- vistosos uniformes. , ^ ao s íromío àrio ^is cx igcneias 
•íe »ab-1 tos desse funceionario. ; | > < > » i ' < . i i i m i k i . - . „ . men ino os propij f . iario. ,is u i „ u i ias 

grande loteria de 
ro sorteio de lon conli s 
bado próximo. 

l l l - o l i o l l i l t -
Klixir Mastmço. 

cura immcülada com 

\ ^ u i d e «Isi M i i l h o r . K" ia-
nas moléstias das senhoras. 

| • • " « " « ' « 5 ) rp io l h e s f o r a m " f e i t a s , 
• c i o , 1 1 1 N a v i a g e m p a r a esto por to , a b o r d o 
E n t r a r a m h o j e nes to p a r t o o s s e - i j u v a p o r Mu a <lc*. f p l l c i c t t d u r a n t e a 

, g m n t e s v a p o r e s : ] í o - . „ l h , d o I - ivcr- j l l o ju- , v i c t i m a d o por u n m s v n c o p o 
pool ; .1 hi/fcl llallart, d e Ü a r c c l o n a ; 1 c n n l i a n a , o e m p r e g a d o d o c o n í n i c r c i o 
1'inlit irt, 1I0 C e n o v a ; o (h asat d e Pa- j p u m p l u l o C o s t a . 

f 1 r a u a g u á . j _ U s f edta ra l i s tn i n a r t i d a r i o i i d o d r . 
O sr. Franc isco V e i « a , deputado pelo S u b i r a m ; .liw/iírt/7/, p a r a M a c a u ; F e r n a n d o A l . o t t » l * ' n a s a l i s t a r a m ST 

Ks ia i lo ile Minus «íei-aes e pn-NÍdentu da ; Duix .I1101/0.1, p a r a S a n t o s ; Minas, c ' e l e i t o r e s , c o n t r a 1 , 9 1 1 r e p u b l i c a n o s . 

K K C i F K , 
lloalisa se ama 

ido Conselho Mniè 
l ( H > . 1 f j 
o dr. A f f onso Penna mandou 

| Kstado de Minas «ieilies e pn-sidenlo du j J)uix .finó/ov, para Santos ; Minas, c 
Commi sm dc Finanças da Camara, jns-10 Al/ic.*, para lluenos A ires ; Alu-1 
tilic. it, no expediente da secção de an- g ( ] l ,s< . , n r a Mnuaos para o I 
te-hotiteui dessa casa de congresso, o se- [ j j ( l Prata 

; guiute projecto de lei : 
11O Coiigre.s-ri Nacional resolve 
Ar i . 1-" Fica em inteiro vij;or 

l io Saldo Uobre 
a inaugti-

dis- seu 

• 111 hoje paru Piraeiealia os --rs. 
i- .losó Alves dc Cerqneira César 
Antonio dc Moraes llarros, dr'-
. ,la.lu;d. 
presidente do F.stado far se-á re-

i.ir no embarque desses senhores 
it .!c seus ajudantes de ordens. 

.Ir. iln-tav'1 de t.odoy. sccreta-
InU-ri-ir, visitou liontem, aeom-

, do -r. João 1,111111 111;o Kodri-
:-|,. ei.,r gerai do I''.u-,iito, o .1.'' 

povoai, do art. 2." 3 das preiimina-1 njtldanto de ordens visitar o dr. Car-
ro- da- Tarifas ilas Alíandegas c tam-; los Peixoto, ipie continua enfer ino. 
bom isentas de pagamento do taxas do j — O SIS? batalhl?» do infantaria 1 los• 
vxiwdiento as mercadorias a <1110 >0 re- cctl dc Pinheiros, aipiartcllando no 
fero o citado artii-o. v 

ração do retrato itiIado A f l onso 
Costa, egui i ido-Ho '^ banquete e bai-
le <jiin lhe offereccfin os ainigi -'. 

— O dr. Joaquim Tavares roque-
rcu no governo eppía dos eontractos 

l . , r .10 ilr.i; 
llelem.-inilo 

as escolas 

licaicngo, af im do tomar parto lias 
próximas manobras do exercito. 

—Kal leceu nesta capital o empre-
sário l.ui/ Milone. 

— Koraln assignados ho je os seguin-
tes decretos : 

Autorizando a 
C o m p a n y " : 

•custeio . Jiceas sobresalen- sil o rcorganisando o Couimissariado ; . 
macliiiiismos, S is -obro-a- ( ; c r a | ,|n Armada. 

Art . Kevogiiin-se as disi>«.siçôcs cm 
contrario.» 

<» art. í .1 d, a ijue .0 reler o o pro-
jecto, ciniVtlo isenção de ilireitos aos 1 
ni:tchitiismAs para lavolra, nos termos • 
do art. 424. í( 27 o -S, da Com-olidaçâo 
da- l,"is ilas Alfândegas, e aos que fo- ! 
rem ilostinado.-. a engenhoseentraes, aos-wav 
laaleriues de 
tes, •• aos 

i com as Companhia* O l inda , Cananga j,-s l r.„ju ' 

I t l I C N O H A I H F . H . l . i 
Li Pirusn, tratando da reunião da 

Conferência du Paz, diz que a lí. ptt-
blica Argentina mantóm sua adlio-
sãa á doutrina do Drav ., não fazendo 
campanha, entretanto, a favor da 
adopçüo dessa doutrina. 

— O capitão do exercito japonez 
quo so acha mini, percorrendo a Ame-
rica do Sul, visi lou o generid Fraga, 
ministro da O w r r a . 

— Der.-- • um • neontro cnlro um 
trem o um bonde ijuo atravessavít a 
linha. 

A locomotiva e alguns wagons des-
carrilaram, morrendo um guarda da 

"Sorocabana liail-
funecionar no lira-

-r. oi'i'tai io 1I0 lna rioi' dcclamu 
!m tlor da r.-e .la Fi lyloclinica que 
iiili. .ido apr. s"i.tado { elo alumno 
li .1. -ó Carlos ile Oliveiia não 

• a» * »*ito naquelle •-labelerimen. 
> i- i|uo o—o alniniio d.-ixi ii de pr<.-• 

• xanies ile ]'li>sicao ehimiea o Iti -
. iiatural, matérias es-.is ipio eon-
1 do exame de admis-ào para o o. 

• ura -arna e dartho 

. i'tirtpaoios o -r. J. Fonseca Saraiva 
ih etuado a compra da I Hitio /'nf-

. 1, orgalll da colônia, qu -e pta.li-
i.i 1 ij ilai Federal. 

/ 'i"iu roappareeerá 110 di.i .1 do .tn-
luoximo, completamenle reformada 
. .1 material typographieo. 

mo-, imento da Maternidade, du-
" me/, de Maio ultimo, foi o 

.mi 111 1. ilo me/. 2.1 mulheres, 
.1 ' 1 «luraiite o mo/. 3.1, tiveram aita 
.ir.1 1 para o mo/, seguinte to. 

r.!tu-->- durante o me/, a.t partos. 7 
• 14 con-ultas o 1'. eurativos. 

ílonli-- o tamhcm aos maleriacs do eus-
teio do mineração, importados «lirccta- , « < • * » • » 7i 
nieiil. jiela lavoira ou jniias empresas \ Senado : j 
<1. m-n i .eán, para consuma joopri-... Aberta a sessão, foi encerrada sem 

mati riaos do etc t. io so com-; debate n dUcuiwito da ordem do dia, 
prchcndom símeiHo a- substancias chi- ' f „ U : , n i l 0 „ „ , „ „ , „ para Vota 
inieas, 1 c a u o s i v o o , nu t 

l/ii-

- 110 dia .1 ile Ag'stn pn \i-
;<.trtiila da peregrinação ao san-
1 o Senhor l lom Jesus em Igua-

i iai-iros partirão da e-tação il.i 
io ile-tino a Santos o dali segni-

/->/,. ,7>,n.i para I guapo. 
i- 1 será 110 dia s. 

1. • 1 pe.io acha-se aberta na casa 
. Direita. 

Iioiitcin .i tarde ite Santos 
I <l:»ar<;o l)na;*le Silva, bispo de 

i!ii,if'!u •-nii-.i 1»rev«' pura o Kio 
1 j.M.i M<ni.iiia, atiui dc tomar 

•' rcuciiis I ̂ piscopaes que 
- ilí ar.10 brevemente. 

'. :!:• r Ma^tio ('avalio, seere-
1 In triieçà • l*nblica da It;ilia, 
I. w iii, t*in companlna do sr. 

I mmti.;.! K'i-dri^nes, inspector gr* 
In 'nu o i.v i^rupo e.-.eolar do 

'»' visitante mnsfn»it--e bem 
<! » cf.m essa visita, deixando 

i vi-itas exf>resKões bastante 

x 
I l i v i i M a s l r t i ^ o enra ronsti-

• • . .i-tlima, bronrhitc a^n-
•'< 1. í.i/. apetite, tira «>s ea-

1. rui-*>utrado 01 1 todu.s «iHca^aft 

/"»/'.// (!o*m>ifi ti'>, de honteni, 
'1 t<Ml.» o ponto verda«Icira a no-

i'»srriu lia flias sobre a sorte 
3 1 c. i » d»- Tanbatt* c K'>bre o 
» '!.• «pie prrcwiria o ftstado <le 
^ < ' ícidado em lbs. 3.WW.0W». 

' •• »e«jiii-.itada não ^^cedn «Ic 
i" ' . "o », dos «jiiacs lbs. 1.000.CKH30, 
'iMtdas ao J ia oro do JJrasil. 

! •'•» a>un, acrrescenta »» 
• -M m de ser fflicitíidfi o governo 

1 " • trr conseguido ftafar-se. 
; barato, de uma arriscada 
• ' io cjm; se mettetl f»em boas 

bf !r;is Otl ccofiomieíis. 
' <;»• a^ora »jue, en» vez de 

» .ité 1b-, 15.000.0041 para a 
mit •». responsabilidade »lo seti 
l »f« , lhe ik' lbs. 3.000.»MK> 

t.o compra», isto é, para li-
I activa do tal t-oi»vei»io e 

: mpo para haíiilital-o u de-
r ' ' • nif massa rle caf«* «rt»e 

•lTc está {Km lio rada e rnja li-
. • / f » > r ç a d a , arrumaria o 

• p.i-sf» *jiref sendo convenien-
:•'<• dr fr rida jKKlerá sî r realisada 

1 •' 1 * r»>rií jrrrjwtzos sfrpportaveis 
"fo de S. I"atilo. 

tempre nos opptiremos a es-
I" • «ç.»o, na» porfenios de irar ck* 

**i . -oi ir uin;: medida, posto ijtic one-
r ••» qu'- Ibr jh.c o remate desde já e 

Mu tr*y.ido t io transtornada a boa 
^ •^mc confiança nas opcraçTo, com-

t tinanceira», iU 

nui.ai-s simjiles e o material de extrac-
e« e transjiorte na mina necessários 
átjnellcH trai> ilhos, 

+ 
Temos sobre a mesa O .1 íaMo, liontem 

distribui'!»-, com boas paginas dc leitura 
e « sfusiantes rlnitfir.H sobre ;iesuu>])tos po-
litie< s; o n. Io da e>pleiulida revista l''on 
l<'o,i, sempre bem feita e t /./. de modo 
a compiistar a preferencia dos leitores; 
o 11. 1M do S/iorluhW, cheio de notas, no-
ticias r informações sobre j ^ ' e va-
riedades, 

o titulo 1) .Jorlffi f"i liontem 
istribuitlo primeiro numero de um se-

manario Kjiortivo illustra«lo, sob a di-
recyão do n< compa.iheiro de traba-
lho A. Koinin Júnior (o Zít). 

o novo se manario é bem impresso, 
em ^operior papel, e traz d«?setivolvi<las 

; sec«t-ões sobre tin-f c outras diversres 
í .sportiv.is. o .V<>» /1'y alem desse» attraeti-
v« s in.-cre illu-.trações c dá palpites jiara 
as corridas do ./ockri/ 1,'lnh l\>uli*tano. 

* 

o sr. dr. Ascanio Ceripiera. d.'logado 
do Santa lCpbigenia, pa-.-.ou liontem, 
ao meio dia, o exercício ilaipiello cargo, 
ai. dr. Krauci-c. Kuk.-IIÍO Toletlo, s'-u 
2." snpp'cnt\ ileveml > jeguir h"jo, n,, 
trem díi manhã, para o Kio, oiule — 
dem-irará alguns dias. 

< <M|iu-|in' ln-. cura 
:oui Klixir Ma-lrtiço, 

paru vol:»';ao. 
—Câmara : 
Foi nomeado o sr. .lulio «Io Mello 

nnra fiubstitiito (io sr. Corin lio «In 
Fonseca, membro d:i coiuliiissào ile 
Finanças. 

O sr Mello Muitos justif icou um 
projecto erranilo 110 Ii islrieto I ' c le-
ra I t i c . jtii/c» corrcccioiiacs, encarro-
Ritifos pi ivatiVanif i i tu «Io ju l gamento ; 
das coiitravcni;õos,sendo uni .|iii/. de 
cada cntruiicin. 

Junto a cada juiz. lia verá uni pro-
motor, um escrivão, um en:reV"nlu e 1 

um ofiicinl de justiçn. 
O produeto ilna mnltn» o custas ( i ( (J 

polioiiies ser;i cmiiregudo 110 paga-1 ' ( ) u 

monto de ordenados dos fui iecioi ia 
rios. 

c Varz.cn. 
— Devido no «ncarcc imento dos 

negócios a I 'nino doa £\ildicatos Agr i ' 
coluH vao enviar um app i l l o ao dr. 
W o iee-lau llello, presidente da So-
ciedade d Agricultura. 

— A bordo de (h inuii spffniram J 
hoje <111 vi.-ita á ilha de Fernando . 

Noronha os cônsules iugle/. e ame-1 
rica no. 

r o n r o V I . K C I I I ; , 1 5 
<1 dr. üurgcs Meileiroy, presidente! 

do Kstndo, roeu-,indo peremptória-1 
monto a projcctada of lcrta ile uni 
pulncele, declarou á eoniinissâo i|tie 
tal gem iosidade, ouanlo uo dr. .lulio > 
do Castilhos so juíti f ioaria por nioti-; 
vos oxeopcionues relativos ao o l i c f i 
i11M110rt.il. 

—Os grevistas da Fstr.oln do 1'crro 
• ( i rani l - Oesto Argent ino, em reunião 
clToetuada honteni, icsolvcraiii conti-
nuar a gréve. 

I A H X I M l ^ Ã » » . l í l 

Kncerrar íe-.i amanhã a exposiono 
da loira pastoril. 

A V U L S O S 

S A N T A 1 ,1 « I A , 1 -j 
Fi lieitatnos o sr. dr. Ado lpho I ' i iv 
pelos «ciis fxi.-i.-Ur utcs arligo.s -..I 

E X T E R I O R / 

l » . V K l / . • .1 

Itcalisou-se '1 gi ilido ii"- //.../ org i-
nis.tdo pelo 1/oíiii, eoni o l im de pro-
t> lar contra o m o do ahsintho. 

11- li iri-taft organisarani uma eoii-
ttu lii iiiirestai -lo,ipie 10 realisoii deante 
la- oli icinas daipiolle jornal. 

Iiiginou-sc nli um distúrbio, que 
ce.-s iii 1 igo com intcrvciio io d l po 

1 licia. 

Ile:. r nas fazendas o e x o --o da 
pro'luci,.>o, para v.-dori.-ar o rc-lante, <• 
itléa digna d " s. r eouvcrlidu e m lei. 
— Itci't'1 ('-• .1 hf'l. .1 iti/llst'1 SilH.is, ./, . 
Chi II" •t'iiuo 1 / tlíimii'. toS'' \>ti i'1 tti: 
M, ,«lmtcn idhn, Cm/ano / ' u m e 
initi lo» outros lavradores. 

( o i í i i i . i u o s . i - , 
A oorrespondcucia desta Inealidiule, 

inseria no jornal .1 ••nuíi.', do !•'! do 
(corrente, na iptal s«; pretendo ostv-

gluatis ir o virtuoso v igar i " padio l.t 11 
dro, 11,0 expr imo a verd ido, nem os 

; sentiuient is do povo de.-ta parochi.i. 
. — l'ui'<} I 'ui 'lt irfiiM. 

O sr. Francisco 1'cmar lino apre- ) 
sentou a (.'amara uma indicação mo-
dif icando o regimento interno, 1. • 
sentido d ' serem publicadoa os dis-
curso" no l>i ii i'i dl/irial, mesmo sem 
fcorom revisados pelos oradores, ü I 

.. horas depois do proferidos e autori-I 
saiulo a mesa u fornecer tios iornao , 
diurios, por intermédio <1« redaceão 1 ••"Simento da guar.ue.io, 

idos debat . ' , o resumo das niwioos e i , | i w . . l , " r «ausa ile 
: autorisando ;i também a contratar 
com os mesmos jornues osso resu-
mo. 

£CSS DOS MUÍIICIFIOS I I A Y A , I.n 
O papa enviou uma carta autogrn 

pli.t á r: inha CuHlierminn, maui fes ' , 
tantlo i-eu apoio "á manutenção da ' ' " ' r l n l i n 
paz, /' .* >' ri iti-i,ij < i*,u it/il.i ,!e th\ 

\ i > | ^ | | > , - reihic.tor. - «'oulieccdor, do ha 
* 1 . 1 1 •muito, ila probidade e independência <U 

Km Xarbcnna. cinco soldados do í t . I h a ; '„. . , , , „ , . , . ' , ; . , . 
loram deli- lançamo-nos a pedir-vo- guarida em suas 

los por causa de um incidente ali Coluninas imparciaes. para um grito de 
' havido. | protesto e de indignação ipie, iniisonu, 
| — F o i o l ferecido um hauipioto ao ' IKirte do toda 11 p .pul.içã j torrinboii»e. 
I jornalista Ferrer, envo lv ido no nttei f j Motlvaip a nossa ju-ta cólera, a nos-

Foi encerrada a discussão ila or-
dem do dia, 

K I O . 1 5 
Sob a presidência do sr. contra* 

nlmiraulo Maurity reuniu-so hoje , pela 
primeira vez, o nlmirautuilo. 

— O dr. A f f onso 1'enna recebeu 11111 1 

tclo;;ranima do dr. João 1'inheir >, 1 
presidente do Kstado do Minas, con-

tado do 
rimos. 

Fornin 

Callo MaVor, contra os sobe indignação verdadeira, nobre, o p r o -
. cedimentu iniqlio c serrafaçal da jkjIÍCÍ.i 

- , . • 1 , .desta localidade, no-te» iitlim' , It-itinos. 
i . pronuue, ,dos brinde- « l o - 1 e a i n c l l r i a fa.^cnte e « c and ! ' 
, resos a liberdade do imprensa. t c ,,roctetor:i da aut. 
I I I A I i ( ' K I . ' O N A , 1.% cm a tl<" 

Depois do seu casamento, que se osia vil 
reali-.irã brovemente, a cantor líaru-

lade 
linei;-

cut oxcrcicio, 
ixar livremente eampeaud» |K.r 
a, com todo o .eu cortejo tlc 

iniipinlatl? e desfarçatez vergonhosa-. 

paru o 
S e r v i ç o « ' spc f l i i l 

' Co i i i i n e r c i o ile N l n P a u l o ' ' 

I N T E R I O R 

ver-ario «la promulgarão «Ia ron^t i 
liiiçito mineira c comniunicmulo a 
abertura do Congresso, 

l t i o , « n 

O «lr. Aífon.MO Penna enviou 
Congre.^íío, por intcriiieclio d o 

S A N T O S , i f t 
<» sr. iiiMpertor d*Alfa'n<lega 

1'lll.MI 

t.t 

despa-
ehon honteni os seguintes 
to»: 

5.<óí», C'«n • u il« Volta «V C.: I"f«v«>-
nheço o extravio da tn»',rcadoria e ititpo-
nlio ao et^rmuaiulanle do vapor allcinâo 
.S/c/mu 114 a nnilta de direitos em tl«>l»»v>; 
5//.Ó, Cônsul italiano: Pro-i^a o despa-
cho de arcordo c >mi as informações; 

fumara MtttiieijRil «lr S. Josú do 
Kio !'ar«!o: Conto |K de; hJ.Vt, Cofuul 
aUcinão: Ao sr. tinsmà»»; 5.231, K. J«»-
linsii.ti X < '.: Informe o sr. £M«irda»fifór; 
S.C.sS, Ktstrada d«- Ferro Soro*%«t»ana: á 

| comitns.^ao de nnjueação; 5.239, a 
I tnesrna: á 2! secçã»»; 0.411, K. JotinMou 
»V C. J.Tnitd: l\*r»ii»tlo reeml»iirquet ine-

! diante as formalidade* le^ae--, e dessj^n»» 
to s^. I'ort'» e o i^tiarda-mór i>ar;í os de-
vidos fii:-: Incite Ristos A ( ' .: lu-

j forme o .sr. I,. I*ort*»; 6."71, Koju1>.»uer 
iV C.: 1'ro^iga «» flespaeho de aerordo 

( com o -r. iòi^iiui-»; 6.4-1, Zcrrctiru t* 
, Hnlow «V ( ' .: á 1.' j*eeçâo# 

H A N T O H . i l 
Cbcfçcw hoje, jk-Iô expresso, o ilhistrv 

| comefli«'^rapl:o Arthur Azevedo «jue veiu 
| a esta eWlafle assistir á representação de 
sna rotnedia O fh)f \ pelo iftremio Artlmr 

: Azev d " que jwoinoveti tinia prantle festa 
, em sua Iioura. 

S. s. foi recebido na //'O <• «la Inglesa 
i jielos «lirtcWrcs tio «Grêmio Arthur A z j - j 
vcd< o, vereadores mtimcip.àes e mui" 
ta> outras pessoas, seguindo em hotulf. 

j espe *ial para o Par*jue lialneario, otnle 
ticoti hosj.edado por conta do Grêmio. f 

A nós o almoço o sr. Artlmr Azevedo ; 

fez varias visitas. 
Amanhã, no Tlieatro «ituirany, reali^a-

mc a rrprcscntaçio do O » q » f ' 

cutos retfrar-HC-n »lo theatro. í A f i m ' ^ « « « w - w «W pre-«»s harbara-
v v t i mente, a p«mto de. alguns dias depois, 

T v ' ; * . ^ . i falheerem rm con«eíniciicia dos feri-
ratulanoo-se com cxn. polo anni- j J V ^ f ! ^ J T T t " Z 1 " J P a r i l P ™ t r . 

1 to\ tlc cilcitou (khOftro-o» cm toda a citar o fallecitnento «lc um colono d 
rogião cornprehcnttítla entro Vai para i- i nome Kx.equiel, da fawnda de lleliniro 
ao 0 Jínnquihuc. Frota, na visiuha villa de Santa Maria. 

O ponto mais sacrificado foi a ci- I>< pois de ter sabido «la cadeia «lesta 
í ilatlc tlc Valdivin, ** ilWade, ei l )u<|uecla e expirara n . 

E m Tcmuco , lTuion c ( ) -or io t am- ; < l i a H < K > p o H ' sangue p U 
Ijciu foram consideravei» os c.^trugoH. 

J fa noticias tlc cinco mortos o vin 
I)a\ i<l < ampista, nina rcprchcntaí,ào tc c c inco ícriilo>«. 
do dr. .Torgo Tihirit;âv }>cdiudo modi* j Todas as pa.-sagens ao nivcl tia» 
lica^òea na lei sobre o emprés t imo , p«»nte» da Entrada tl<> Ferro fo ram 

ro, iernncn-j ^ ^ ^ v n | n r i ( l l ) f „ l n n n f t t , completamente destruída-. 

I 
II 

ao t. 
dr. í 

buc-
lce ilidade, ei 1 nujueci, 

j «lias «lepoís, deitando 
ca. 

Ha testemunhas epio viram o corpo de 
Kzetpõcl cheio dc manchas e profundas 

{e.-corlaçõea cm conscipieticia do eapan-
; cumento que soffrera na policia. 

N'*sta localidade, ha jhjmcos dias, cn* 
para n valorisaeüo .lo cnle. , coiupiciaii ici. io <ns<ruuia.«. ;j.ir,urc^, „ . , c»dcia, dev ia . a mau, tra-

. „. . . . . <> rio \al.|ivi:i, nue lleseiolmcuvn tose - f me e. preso llicndo ,»oão; esse 
represeul n<;iio o .Ir. I i b i n < ; ; . ' e m l r i n , d „ | . l w r t ) , c „ r r a , l n u j o u infelU, levado ; „ . cxtrem-i d e^pe r . , . ton-
o governo tle Paulo tem j inteiruuieoto o seu curso i M I M M , ' a r - , c e..m um pr.i iç.i <ir folha 
única rcsponsnbili.ludo sete ! ,\a illia T e j a o golo fo i mui to eon-, ^ í n t ! . ' ' U l l , : " " 1 " 1 , r " r i " , , u " K " t c a 

ilo suecas .Io enfó o Jic-lu i vulsioi.ado; não tieou uma «.'. ediflea* Mas h.i mai- In-llczas a narrar. 
i;ao e.c po. .V.pii a policia prende nu. . i.ladão, 

Contllliumi os lrcmorea «Io terra de iiarci ria com um desordeiro e ronbe-
naquclln região, onde se ouvem pro- chio vendedor de Incho, para soltal-o á 

aliin .Io «pie possa manter o »tork. longail.M rnulos subterrâneo*. | 1 '""'•» < t l madmicoda, ns-.liunte a coo-
O dr. A f í ons i . 1'enna termina a «ua t — O principo d. l .uu K e l i p i « adiou I ,<lu í l a r . dinh.-iro em troco .u li-

•• ticrd.nl'-. IVhIO isto nttestar o ar. Hicetu, 
<pie teve honteni a infelicidade de t-^i 

Nessa 
• li/, .pie 
sob sua 
milhões 
I nino ipio negocio o garantn o cm-1 
prestimo ile tres milli.~ie.4 est. rlinos 

lizon.lo julgar acertadnw 11 « c u r s ã o qu.; pretendia fa ie r ao sul 
da Itepublieu, por e o i m d o terremoto o n ) i l , „ a i v i r t j m a , . 
que .-.«orn ll»g.;IIo « p i e l k » regino. A ( l „ i . „ p . , l l r U j n l r r v r l l l ,„ , „ t ; i b , . 

P A I I I / t i lecÍm<*ntos eommercia s. infringindo os 
Monsenhor V i l l t t , fundador da diieitos do ckladâo em andar armado 

Kpreja < at! iol ica^ Krance/a, purliu | W 1 c n i viagem, tomando artntrariu 
para N« v i York , ja ix lo acompanhado n l c n , c c violapdo, j».»r.i os mes-
atc á c^ta^ào d r f J | » o r grande 11 ̂  »-»gra«ios direitos ck. d«>m»-
niultidAo, nnc o lú.clamou calorosa- r ' v ' 
i n , n t Q 1 7 w v m u | Na proxmm correspondência enrimre. 

Partiu para o Xortc o sr. A n t o n i o ! P K T E R f l B U R O O , m V ^ Í T t ^ ^ m ^ A ^ * * 
Olyntlw». K ' mui to ten«a a situarão jHiiitica. ücla e ^ êss. d iár io . ' 

( mcnsiigem 
m providencias pedidas pelo dr. T i b i 
rh;á, em virtude das conaeqneneias 
d' favoraveis íjuo advirão a economia 

i d o pai/, caso o governo «lo Kstado 
de S. Paulo seja obrigado a abrir mão 

i tio café «|U« tem cm deposito. 
K I O , * f | 

l l l f i c i n i o P r e t o 
(Do convgpoudcittc, um <htt<i <1:1;.'): 
Contou-me um «los directores da hu-

manitária tiociahul'' l i tido fh/H VinjanliH, 
ipie a sua diretor ia e.it.í providenciando 
para a compra dc um preilio de priiuci-
ra ordem nesta cidade, para nellc .s" r 
installada a sua séde soe al, pr< c irando 
desta forma proporcionar inais coi lorto 
no seu grande numero de aetive-^ e dis-
tinetos >oeios, 

— Acaba de pasmar por unr» r< i*T- r. 
forma o acreditado líoh l ll, j-• «!•• pro-
priedade do muito conhecido e prestati-
vo ancião J« s^ Pereira da 1'on-fca. 

Sendo este estabelecimento um d«-s de 
primeira ordem no .-.eu venero, aeha-^e 
actu.dmente cm optimas cnd i ç f e s para 
melhor accommodar a r-ua grande « nu-
merosa client^Il i. Parabéns, ]iois, ao ve-
lho sr. Fonseca, pe!o .seu pro/ic-.-so, c 
fa ;o votos j cl i »u i pr.i-perid;ul. . 

—Coiitiuila C')in f r inro sueresso a apre-
ciadissima companhia laieinda I.Miriitia-
no. <is espectadores não lhe tem rc^; i-
teado os continuo* e justos applativ»s. 
Com a representação da pe«;a '/.• •<<. <pie 
liontem levou á Rcena, «leu mais uma vez 
essa companhia sobejas provas do seu 
n.6 ito. 

— 1 Vou»-*ttem ser ímp>nent-s os feste-
jo » tpie vão ser í\ i'«>s em honra do mi-
la^rr-so Santo Antônio dos P»»brcs. I 'm 
grande trecho da rua Saldanha Marinho, 
at*5 a capella do santo, acha-se ^arritla-
meiite »nifeitada cotn arcos, folha^en- e 
baiuleirolas. A commissão «lo^ f iron 
não teu» )>oupado e.-{'orços para «pu* as 
festas tenham o ment ido brilhantismo. 

— <> Diasio ila Vi.Jn, folha local, 
tem -vklo muito cuniprimenta«lo ]*•!•• m u 
nono aiiniversario, e eu tamlnan lhe en-
vio as minhas '-audaeòe-» p r este accn-
teciment«>, fazendo vo*. >s pela ua lontra 
prosjieridade.n 

S a n t a R i l a t l o P , O u a l i o 

ijh> ioè'iV8j>0ridrHff, tu* /."») : 
"«hivimos dizer tjne ha probabilidade 

de ser li^;wlo o ramal Sitntuyitrme (Pau-
lista), ao «lo / h t i w j t i a n n e x o á l'«*%trada 
«lc Kcrro Mo^vana, sendo iui e>tai#âo de 
Santos l>ntuont. antiga líloria. 

forno ^abemos, a-puíla e-.tacã 
ila ile Santa l\'if.<. mais ou meito 
léguas. 

Kss<? melhoramento deveras 
do aptio, «pie todo, devem «miprostar á 
ut.il olua do pr erre ». Iv t,i cidade, prin-
cipalmente, muito ome -rverá para o mo-
vimento fia liiih.i, 

Healisou-sr», segunda-feira* <» casa-
mento do sr. Doiuíu^m» 'l'al'uio 1*0111 
exina. sr. d. tírasciell i Altivo. 

A ' noite, o< convida»!-»-. !• 
velmentc nurprchendidos ] 
baile. 

Kxhibiu-se, ha d.as, 110 
tro uma companhia de |»]>t 1 
turaes, em cujo espectaeulo 
casiâo d«4 ouvir uma bem 
orchestra. 

— Kncerram-se ho.K* as íe-tas «lc Santo 
Antonio, ilevendo bavir mi-si e jiro-
ci^.sãí», 

— Nos do ;oiti;.'0 Club t'o»;ror-
dia 1, realÍMCti-sc, O- nónco, |ior iniciativa 
de «live:*N»;s ninou, «• «ncorri^.o sai ni «lin 
cante.» 

<U>!.'I 
tl-r , 

dii uo 

or auima«!o 

n »--o thea-
•jinefSos na* 
tivemos oc-
hat'iuonii>.sa 

S e r r a 
\ 11>, iv êj ui '1 iifr ' 
A íio-s.i .-oeledaíle 

uns tantos tirlividu.». 
s<»s, «pie tomaram a 

e-ilá cnxeitada • 
ingratos e p-rv. 

.c em art 

Carnef do dia 
S , Aurcli.inq. 

i r / ^ — K * i l e i m e m e u v b e n t a p e l o p a -
drt 1 elipp • tle t .»< • •., a - N , 

;• ; ' í o , »Í . 1 " • i t a n a lacbocir* 
1(^.1.to . % tu i , d.t ipr.d o r a y a í l r o e i r o 
| e m s t i t u i d o r Aut- n . o Vie i r a T a v a r e s . 

1 ' " * — " capi t • . • n i . , i F r a a c f o 
H o r t a , c o m o l im t i - moDUteai? un» p * . 
( h i o i n ' rei to ti*- obse rva« ;ão lia I r o n t e i * 
ra do Kio t i r a n d e d o S u l . o n . t o i»o«len-
d o c o n s e g u i r «pie s e p r . t a s .wm o s p a u -
b- t . i s v o l u n t a r i a m e n t e p a r a o s e r v i ç o m i -
l i t a r . or«l. na toiv.olo i . rn lan ic i i tQ, . p i e 

i f o i l e i t o c o m i n a u d i t o r i ^ o r d c e n v o l t a 
j com cia m o r . i n j u s t i ç a <; c rne lda« ie . 

< amara Mnuici|»al «!a capital 
1 solicita «la Preside,u ia da JVovincia «pio 
j fosse eonvrvado intacto o chafarr/. dü 
1 Misericórdia < na ru i Direita, canto «la 
«lo tViUiinejcio por .SCr oüc ttni loontf* 
IM' antigo e ,,f , „ h f j ç 

; «p» i tavu collo •.-! . 
i e mohumriifo, m a i s tarde, b/t' trau* 
| sferido j.ara .» lar^o «le S e i t a üçcT t t a . 
J 1 • ujíui , 1 in y t i í , o l ios* 
pihd^l» - nta Ca a «1 Misericórdia. 

, 1871 --- l ) a i 11 o . . m o , b i s p o «Io 
I Kio d .f;»ileir« , '«li* v . t ea i l to^d . Pedro 
| Maria de I . a c o r d a , 1 s a g r a d a or-

m presbytero « j lista um I C > 
Jacimho J : -ira .for.' . 

- i j ' ;uauei?r.» . a eaprf;»! nui.t 
fahrica d rolhas, d \ op da«lc do . 

•dada-- j.. T lndiru, Irmão X L*osnr».f á 
rua de S .1 >.',... 

A fr«-i".if/.ia d j-Sap^, no muni-
cll»l de J.t!.ii. . , ;. , • , ', e.ít,.^, r» . de 

, villa, :.ob .1 deu . de Har j ry . " 

ANMVMiSfKKH 
l'\i/.t ui a unos : 

I o menino Kd^ar Motta. 
— O m e n i n o A u t o . I > K i b o i í o »fa S i l -

! v a > 

- «» sr. Jo-é V.ix. tiniu» : râes. 
- A «u nina Syl • . do s»-. Hi lá-

rio í Vieira Idajrro, 
- A ínenin i Mar.a, do hV. João 

< luiinarães Miir̂ -í* .. 
A s.-ihorita !> 11 •. nia i .?o sr. l l vp-

pobt» «:. silv... 
- A ali irit.ii X- emi.i, filfi 1 «lo sr, 

Domint(os «lo Nas» itrir-ut -. 
- ' " i " d • Aí ev - .1» Marques, 

viuva «lo .11. «Io Awv . - i l j 
M.-np ic - . 

I». fVi!.1 t'a - '.i M irtin -, irm.*,ii d > 
>r. Roíaão Martins. 

• I». M 1 ria d<» i'.trmo V »-«pic.s, e-po-
sa do >r, Augusto Corrêa Vas pir-j. 

- A menin » Xidia, íilha do sr. Ant-j-
nio de Carvallio Pimentel. 

• A r-enhorita. M.irj.» da Kib? ro, 
irai..a do sr. Amad> ti Kibeiro, 

- !>. Catrilda d«: Moraes Avro* 
j do dr. A> » • s Nrtto. 
j —' » dr. Paulo d-• M -r.i Uarros. 

<> dr. r.ui".'H. . d<; Ser^etlclSo 
' r ê a . 

111 v • ; « » ' > 
L o ^ f - l V e ' , ..'o. 

/'./</'/" • 'mu Km iiiatin/ .' />. 

M / -/o' /»'• 11/r X tréaü *\ ar« 
t i-t 

/. ' . v;„./,.. 1*. o'.do. 

\ M \ I V 

allia 
. P .1 
«pi-

t.tid • 

d 

«to lar. 
ão ennpar.e 
«pie, in«']»ic..e 
1 «l.i vida <• c 

1" 
ab.üd.i 

l>.t:.t 

d. 

•ido 

dc 
íal-

«le « nxij\ 
peitav< i-
COUlO "ei 
veneração o 
pães de l.on ilia c >rn 
ser, na.» trepidan«l< 
110 rcr^sio ^i^rado 

Tars li^uras ^ 
fí ra tules aceideu t es 
.-ur^eni n > sccnari-
«pia >> não ha prophyl 

2sâo a-, uut.iii cilas 
de «lo insulto, pás toi 
pectiva ass inatura <í nome «l 
t>j.i «pie s»'» p 1 a* hyeiia-, dci\ai 
resp- itado.s e cujo coiupr«aui^-o 
«lo, oú por um indivíduo !>em imp 
(idade, -t por urn illustre «l--se«»nh 
cujo paradeiro c scinpre ii^nor.ido. 

A.ss'm sendo, não temos, p ia jK.rie 
«juo nos « abe do inculto auouvmo, na 
qualitladc •!«.• corre»pon«l< ob.«cur em 
titulo», do 1 i/ttêiu r< i i tl'- s;/.i / ., /.,. -não 
ílcscjnr ao ln,nni<ro m- iH- . < t.»da a 
sorte «*e felicidades aqui obtidas po 
tão iiiifji < h emprchcmlinicnto-,. 

Dctis o ajude e guarde ^ i i s filhos de 
alpuma tuA sorfe ue>tc triste vali 
lagrimas, ojjtlc espiam as as nona-
tas na fatalidade da suceivs-ião dos «lias. 

São esses os nosso.s sinceros votos » 
«>s mais ardentes «b*>ejos. 

A nossa missão Continuará a s r -eiii-
pre a mesma, pugnar pelo pr»>^«'e--vj 
desta localidade, noticiar facto<« e com-
mentd-í.s pela judiei«»sa eraveira «la 
opinião publica, com p* pieu l dós* do 
nos^o pr«iprio cm rio, sem e«>^itarnio-
«le ixjlilica, nem «!«.: conveniências parti* 
culares e triesquivth >•>, rcnunciau l«> •• lio 

prevettç.Vs contra inimigos, ncsuio 
encarui«;a«i »s. 

—Ajk>s pctjueua «teuvaM na capital 
acha ^c rle vclta o « stiurulo dr. ju»;. de 
direito «'edit comarca, l rase rido rui sua 
companhia sua ^«uitil tilha «pie a»po vem 
]»as*ar as ferias col!ei^ia«'s «io S. I .â ». 

— Estiveram ne-ta cidade e iram 
ha poiie«»s «li.ts par.» Kio Claro, » n 'r 1 -
td«leui. as csliniaveis cunhadas «!•• iilu * 
tre delegado «le policia desta. cWafle, in-
clusive .1 intclli^- nle e ^'rat iosa -culio-
rita Klisa Pinho, «l« uíoranda <! medi-
cina, bem como a muito amavel «-xina. 
sra. d. Kn&enia Pinho. esp'»*a «lo >r.. 
major Pinho, 111 id/a.sta «l.uph lias nho-
ra^ o e\uio. -r. dr. r.i< sto Aranha, 
• iiift adiciro, «pte vae lixar rcs-ilencia 
temporária na v is iob . cidade tl«* Am-
paro. Todas c*sas «'.istinetas i k ^ j.o 
dei*iiram-íiOs ifjiadavcis e captivaulcs 
recordações. 

S. Mano. 1 

VIDA SOCIAL 
li' í • 10 s 1 v j | \* 1 " T • 
s- n para .. tíuarujá, COte - f t l 

<>.m. ftinilia. o ' ' - . I''r»oi isco X i v i . r 
P-«- J; • : •. «.api' ti. -i rc< i tT.Ve 
n. •, 1 • .1. 

Kev ;•«• - . n p.n a S. C .1 lo.» O sr. « ..-
ioti . M.»r. do>o liar: lo. 

- A.--'(apanhado t]n -.ui « s p c a . se-
, í í ' i i " ]i o o chirn o para o Kio, o dr. 
; < "ai: > Monteir . de Harroa, 

— S ^m 11 pá:-.- H.itianal o «lr. Aínu i-
! da Nogueira, senador estadual* acon*píl-
ntiado suas lilhas. 

iVirti t para Caçap.iva o «lr. Wable-
; mar I^errei.a. 

s . nu J . R i ) . *-r. CriYA t io . 
me-. 

— S..-^iie amauhii, pe!«> trem «l.t 
;paia o :nt»ri«.r •> sr 11 *»«!•• c JoSv; Al-
• ve.s d-- t ,:r-|ii»ára (.'• ar. 
I Acham-se 11- ••.'.*• capií 1 : 

< • «lr. J 'ernatido M.iríinho, vindo do 
K i o . 

Mon1; Milior Aipi '1 » «!• Mora s, i-
^.'iri > «le > «'. rl.. , « ] . , 1 'inhal 

— r •.: 11 • . padr«í Manoel I^ ran f rco 
Iv' I- vi.^a. io «ie He'..'n» do D, -f.ilv »t!o. 

«> c-üiMUeuda*!'u* Sii\.«. Kcrro, c 1-
, valli ;f> 1 • idente te> !<:•', 

—- <) c r- :n 1 ( lat» ;u> }»;••«. »,í.ir!»,t-
«*-•. . ia f p ilitico diâsident. local -lc S. 
, 1 . d . - t 'amjHis. 

.'.r<ivimi.stíj oi. ic .vi: s 
Acham • ha,p« d u d : 

' : n / ' •!, y - a si •-. J. w 
: Juii'pieir.1 Xetto, I- iau» e.i<> Aui<i:.sto 
, Uarr.M 

Na j;.,! 1 h' Spr,rf.. >, os J«»s-' 
; tu 11 to d« > ti .. Mr M 1 lam« Albert 
, A«let, e S. Y . Ilrvan. 

«M im 1:'.':' » 
i <) Apriei.i t ion:ura < «1. Cu íl: r-
, nona <•• ís.oop.ir. Pori i Coiixaga, ; • '1-

( j i •• . a -. «» na-» imen'o «1»• vctf pn-
mog uHo Jcliovah. 

Kccrologia 
p.dlec a IioMtec.i 1! -*a «' • oi tal O r;l„-

eliefia dc po-

í»*-

— I V d i u rnformn u m p í f i o do mar i A l l Q i i n uindn nada res.ilv.Mi m>-: 
e gucrrii Torre- Sobrinho. I>rc a i c enu i f ^m .J«> con!>ellicim St.» 

—«> engenheiro Itehecehi apre^cn , k|iinc, presidento í o con»c l l i » , |wdin 
ton ;i (.iinitnkwâo de linaiiça* <la Ca- (i.. lio. içn jiarn p i indor der.est-is de-
ntara do-" I»i-|Hitados o projecto para putad..-., eovoiividoH na conspiração' 
consirii«,.;iio • I » nrc » connneinorat ivo contra a .««•gi»raiiçí> do impér io e soli-
da abertura do? jKirt'i». c i tando a expulsão (lc trinta o nove •• 

— N a próxima semnna figurara en que fazem parto tlc nssociai-oes se- ' 
tre a matéria da ordem do dia .Ia cretas, cujos intuito» são súbversi-
t.'anuíra o projecto do sr. João l.ui/, vo j . 
A lves sobr»-a reforma dc tarifas. Se a Duma não accclcr , «crã im-

H l « » . I . i ( m e d i a t a i a e n U diwolv ida. 
Foi autoptiado hoje o eadaver de I " I C S i O » A l l « i : H I n 

S j l v i o dc Azevedo que falleoen, hoiv ' O senador Manoel Cgart eetá or-
tem n tarde cm um estabelecimento, gnninando um blóa> polit icv a f im d e 1 
da rua da Assamb l í * e que dedara j apoiar o sr. Kúriiairoa. «mm e s U a m c a -

Ksjwram.w eiifrjfica^ prt.vúlcncias. 

I).-^l>aclioi ti k'i:i'.i]ili.co-» .1.- S. I*. i• i --
Im•>,') rrfuri-m .(ii--, anto-li.iu ;ii. |.>uM-ij 
di-jiüiH <le aberta a s«-»*ão ila Jiuni.i, .J 
prc.i.W-tite «to Coii.vl-IIhi »1<- Mini- , t r . . s t 
cofisctliclro 8tol>[.im , levantoii-iM- r.-ni 
jf • tal hurjifir-a da a.^-.'iulil '.i. ]>ui« n«--
tiliiim iUccc«Ko i.iiteri».r ía/..:i pi< v« r 
II». i.lcnlc, |K'iliii . tu notne lí.» jí>.\erno a 
excilMào 'l<- -r.-: 'I"pul MifialikU. r 
utltor!*IÇ:io ini.iu-ci ita | ;iru a pr; a i .lc 
1 (. itenlrR e^Mr». itciiiincianito-L». .. t«.tl.r* 
como orjjaniiMflori'» ile iitn.i " - i . i ' a ! 
militar rc*.<!iiri*jii:iiia, »|ii'- tramava a 
queda .lo tl.r.m,. e o ( s l j l n k t i i m u l o tia 
rcpuiiliea democnitiri . 

t» sr. Rtolv|ilne atrre"C*nlO'i .n*.- .. 
rrjeiv-i'. *la ill*'Iilt.i, « l i t i l . ^ i rnn . ara-
ct.*r tl»* nrjçctieia, ria intrr|.rcta*la co-
nv> prov i .-\i|.-nto »t.* .|ne a li.mia 
r e c M . v i a cua.ljnvar a acça-> «lo t."-
rrrno. 

iiiii.. JVi 
,-.r. l-V.-oi' 
nli.. <1. • 

, I,- 'JM.I.l.i 
. . I.r. |.*.l. 
(., • I.. • 

• .liri.ili.i, fl»h> .to 
r S iKa • w/.ri-

i » .-iilrrm reulim.hi h M i m Mft i ' 
, T . in t^m t.lllrr'-!! hon'e:lt. rt.lt* < .1-
I p.l.il, a r.,. .1. tnlia i ' i . ' . i . l ROKt.è j . 
p -,.. .1.. - i . m j , J. Ba; - ' - a * o » l , _-fi'.* 

' cia) rxterau « a potw ia p^rtw «lc M tx* 

_l''nttrcerani tuai> : 
Km Ytií , <t. Mari i l'.ic!i. co «lc V . i -

i . nc-Tlo». viuva .le J uijium l ^ i » «lc 
Va»«" i i l i"*. 

I - tlatilia, u Uoilin-. Ukw fo «le 
Rrit... 

— N.> Ki-i : « tr. Curtam. CaiWi- t'a-
rarili'ii ; o ^r Jt>a<|iiim Joi^- .Ia Hiívn : 
.1. < .oiíli.la llarrrtiro .te ,Mnfc-i4l : «I. 

. Amui I s f m ; «I. Vcri.liana »'.-ríir» !..•• 
„ „ , ; , ., » t l i * Fe l icano •'!••. 

Km t'«-Ir.ifh.li». o - 1 !.:>%.i f^r (.'. Iili-
|4a J " - ' Vali.- «1- Almeida. 

AO LUTADOR 
49-Jl, Ulll DIREITA, Vi-k II. V. M NOI SI 

Retratos esmaltados e fios de oiro 
B i » . a t » i n - í « t r » o « I i 3 i d . rs .ratca 

chia, p . ra I h o c j h « I I n.'.ca «- c. « t c . 
SO». t o ® . 7 o » , « O * . 8 0 « * U 3 » O M . 

i l nUt*do f . p*la phntoff a -
í i 103 167. 309, a c s . . O i . 

I r t I » poeto ( t i j e l i i n i o a 
F i f i ia j roa , que e sU anica 

">«§ t odo . «m pu-

T R A B A 1.11 O S K l F I O i o : O I K O 
I tRt i r t lFS f i a M>Mf>-, p«.r i t « 124. i:,$, : o$ c 00. 
A I . M N K I KM PE < ; H A V A T A f , wir 2» , 4», »:$ e »ír.o.>. 
lUílKJIIfc.1 COM I M C I Ai , , « . . í * . M lOi e líü»o u. 

I l t n »• « l í - — t a - ' ! " t^rpn, rmt»r<--
th. t',.?.'- An., ri. . -a ' » , tronou r> ti» 

tem mu L i.O'-'" ptlf/Kr. i|he «« tr- for-
m«.n . in .«rrí-1». .ir.i . v. .'-«itão. 

A > 7 h-iras «U noit.* Jn-,ti««o cn»«r«*^ 
CeII -e r, m m mai- r r i e s a i A i t t «te 
»««c«-<m no m-.i aniii". I («>ir««|l«c íiur.-la, 
tarnl» tu . i i | r ' ' refei hlocaf^. 

l i farto ch..nh«i a ati. i ir io «tapnfiria, 
«|tKt. |<-tl>-tran<l-. n-i c - * . . . l r U c -

_ . . „ , . «cf i . .n .i pnm. • .1" . . ^re—cr, l t v a w ! « * 
— I . r l U L O | para o p ^ o y o i x M 4e tí. Cm « M l 
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O dr. Galuicl Ve i e » , 1 delegado, que 
tnnotai aau occoriencia, mandou iaUn» 
iar Jiintino no tuidreis. J 

A K B i ' r M " ' " > " p a « — A ' * 7 t u > n * 
Ia noite de lionteiii, multa chacara da 
na Kodrigo <!o. Sautos, José Maria 
'ali, sem motivo justificado, aggrediu 
•oiú uma cacetada a Antonio Moreira 
'Jorge., seu vizinho. 

Commettido o delicto, Calô deu ás de 
ttlla Dioffo. 

t) offendido apresentou queixa ao dr. 
Gabriel Vei|fa. 1.' delegado, que abriu 
tit|iicrito sobre o f icto. 

Antoiiio Moreira foi siibmettido a cor-
>u de delicio in gabinete medico da Con-
ta i , |>elo ar. dr. Xavier de Barrus, 

V i o l e n t o i n c ê n d i o — O * ar«, 
Ir.' Ariatotelea Pereira e capitão Manoel 
Hlexaadre da Silva Jiiuior, peritos no-
neádo. para diterem sobre a causa do in-
:eudio occorridu na noite de quinta-fei-
ra ultima, no prédio em que funceiona-
ra o Kmpm io Itntinm. procederam liou-
lem.á» H horas da uianliã, úquelle exauie, 
pedindo o |>raso de cinco dius para apre-
sentação do competente laudo. 

Essa diligencia realisou-s? eniu a pre-

FaulhtM» 
Cordeiro 

r . SaHea- í e f f e ry 
Macedo, Tutd, Rubens 

Pl;iin, Robotton, Peres, Bibi, J. Prado 

Porto, Fiilter, FrleiJ.Maclean Kirtcliner 
Muna, Thiele, Arnoldl 
J. Va i Portò—Toiuihy 

Hantschik 
BB" Otrmanin] 

Segundo Iram: 
Utrmani« -

Leite 
Corrêa—Marquea 

Appel, Monteiro, Arnaldo 
l 'elieef, Nielaen, Amphüoquio, tierfors, 

Watske 

Dnlciilio, Cajado, Jutliniano, Hum-
berto 

Daniel, Roclia, Chaves 
Gullo—Collatino 

Rodovallio 
raulitlano 

P E M 1 T A 
Cl.im ATIIMtTICll 1IA PKI.OTA 

Na cancha do Frontão Uóa-Vista rea-
lisa esta syinpathica sociedade mais um 

sença do dr. Ascauio Cerquera, .V.' de-; ( j o s h<.„s apreciados espcctaciilos, com 
legado, c capitão Sebastião 1'ereira, seu, ,,,„ jnograiuma variado c attraliente 
escrivão. í — 

Hoje devem ser inquiridas diversas • I HONTXO HÓA-VISTA 
' testemunhas que, tendo sido intimadas Neste Frontão serão rcalisados hoje 

para homem, deixaram de comparecer ^ois magníficos espectaculos. 
a policia. Para «inbos foram confeccionados at 

— . I tralientissimos programmas. Na fiinc-
K u i c i r i i o . — O - d r . Arclicr <le CaMi- ç g o d a tarde será disputada a electri 

' llio procedeu hontem, no neeroterio do j 8 a „ t e qninicla dc /io»r« a oito tintai, 
' ' ' ' . Ima, 

n . . . . . . w loni. 
Iilmtem, ÜH 11 1(2 da noite, poü teriuo á j Abrilhantará a festa uma excellente 
existência, ingerindo grancie d«.se de bunda dc musica, 
ácido plicuico. 

Foram-llie retiradas as viceras e re-i 
nicttii'as|>aia <i l.alxiratorio de Anal.vse» i 
Cltimicaa do listado, para o necessário | 
exame. 

mo proceaeu uomem, no " " sante quiniela de homii a oito rmt 
Ara(á, 4 autópsia do cadaver da iufclix e n t r e „s seguintes pelotaris : I,ino,lrt 
Jotcplia Maria da C«mceição, que ante-1 Aguslin, Vergara. Rareaiztcgui e l io 

Abrilhantará a festa uma cxccllci 
bunda de musica. 

REPARTIÇÕES PÜBUCAS 
I ' :•<. ' ( ! »*• i i i v i ' 1 ' K O K Com guia 

do 5." i!clcg;.d i, ilr. Kníai» Feíraz, foi 
internado lioiilein na Santa Casa ile Mi-
sericórdia o indigente Antoiiio Fran-
co. 

—O sr. 1." siib-ilelegado ilo Ilraz pas-
sou o inquérito que move contra liiaco-
piul Clieid, accusado de ter aggrediilo 
Antonio Wargci com uma talioa, pro-
duz, indo-l lie ferimtntpi, Jiaces, ou dr. ? 
delegado, que o concluirá, reinctteiido-o 
ao juizo competente. 

Tbeatros e Salões 
l ^ o l y t l i c a m u . — A troupe V i ta le ! 

deu-nos l ionte iu, u c » e t l ieatro, a ope ra ' 
ftohrme, rle Puce in i . 

Para uma companhia, cuja especiali-
dade 6 a opereta, não se IHKIC dizer cjue 
fo.vsc um inswotsso a representação <1<» 
trabalho oporUtio» cio conliecicU* COIH|M»-
Mtor italiano,tanto mai.s «n;e na distribui- , 
ção de papeis coube á M'a. Kiguttini o 
do Mòni. 

lOssa artista, c«tino já temos dito, não 
tem uma voz volumosa, mas pos>ue <»u-
tros predicados.como .sejatnbom timbre,.} 
a ti nação perfeita v apreciavel metliodo ; 
de canto. 

I)alii o êxito relativo que'a sra. I\*i-
tfustttni hontem alcauçoti tiac|uellc pa-
lie!, já .sob o potito de vista Ivr.ca. já sol» 
ponto de vista da ctvaiuatisação.f > ruçam!" 

.Mu hiaiiiaino Mi-mire a paito que tem 
o thio do aclo foram c»in'ados c « m ! 

muito sentimento pela distiucta arti»ta. 
o tenor Ha^uoli esforçou-se por nos 

dar um aeceitavel /IWOA/Í/Í». • Alas esse ] 
artista, coüio já tivemos ensejo de ob-
-cvvar eíu criticas anteriores, não tem! 
multa segurança nos agudos, e nota-se 
que estes são dados com visível esforço, 
o que de certo lhe prejudica os efl\ !-

11; noli fez mais 
lha a verdade, 
galhardamente, 
certo cxaggcro 

Km todo caso 
do que esperavamos, v; 
No thio do 3," saliiu-se 
No ultimo acto notámos 
na sua dramatização. 

<> j>a|M?1 d«- MnxrUit foi desempenhado 
pela sra. A. Tasselli de modo discreto, 
podendo-se dizer a mesma coisa dos ar-
tistas Scliottler, Agostini e Martinotti. 

O sr. Agostini teve <p«e bisar a l're-
chia '/òuarra, que 6 uni dos trechos 
jjredilectos do imblico. 

No timdo 2." percebeu-se alguma inde-
cisão por parte cios artistas, ciando a (\Q policia de S. Carlos,.na qualidade 
entender que não foram sufticieutes os t ic 3? suoplente» 
ensaios da bella opera de Pucclni. 

H e c i v i a r i u d » I n t e r i o r 
Communicou-se á Secretaria da Fa-

zenda ter sido nomeado iiiS|»cctor esco-
lar do município de Capão Bonito do 
Paranapaneitia o sr. Calitxto Gonçalves 
de Almeida. 

Foi declarado á Cantara Municipal de 
Santa Izahel cjue o professor substituto, 
a^qnc k* rtrvc cmiUiwrai chi exer-
cício até o- provimento definitivo do 
cargo. 

Officios despachados : 
Da Dircctoría do Serviço Sanitario, 

pedindo impressões de titulos de noitiea 
ção e de blocos de memorandum— « Ao 
Oi a rio (Jfjicidh" 

Requerimentos despachados : 
cie d. Rachel Castro Ferreira Kogu-

larise o >ello do requerimento»; 
do Francisco Rodt igue.-s Corrêa — Re-

queira na forma regulamentar; 
do d. (ienoveva de Almeida Motta— 

«•Aguarde a época legal»; 
de d. Henriqueta Hortcncia Louiaire 

— i Inserova-.seii. 

S c r v i ç n H i i i i i t s i r i u 
O auxiliar do Kaboratorio Pliarma* 

centico sr. Francisco Rodrigues de vSou-
sa, foi nomeado para o logar de pratico 
no impedimento do eflectivo sr. Rogetti 
Cario, que se acha em goso de licença. 

Para o logar cie auxiliar foi nomeado 
interinamente o sr. At>rahão CJotiçalves 
de iJarros Hraga. 

H e c r e t a i l i i d a 
!''xpodiviite do dia 14 do corrente : 
Requerimentos despachados : 
De Amandio de Sousa Monteiro— «> Kn-

tregue-se, mediante recibo- : 
do 1 Jolores Sauches — «Ao sr. com-

mandante geral, para informar e devol-
ver.'; 

do Antonio José Vieira Braga— Kgual 
despachi ; 

do Ambrosina Maria das Neves e 
Anua de Jesus—«Ao sr. commaudante 
geral, para informar e devolver»; 

de Luciano Paulino—-.<• Indeferido»; 
de Antão Gomes Collarcs— d Indefe-

rido . 

Coinnii.nicou-.se á Fazenda : 
Oue em data do 11 do corrente, o sr. 

Abilio Martins de Camargo 1'enteado 
assumiu o exercício do cargo de delega 

>t't rçou-si 
i»!«>rido 

ba> tanto por 
melhores 

não foi sacrificada 

A orchestra e 
imprimir algum 
phrases uiusicacs 

Mniíiui, a liohc 
como es|»eravauios. . 

— Hoje, dois esjiectaculos: 
l ) . .ht(\icita. em inatiiicc, e, á noite, a 

repetição da Hohnnc. 

A I < » i l l i l » K o i i g e <• espertando 
«Ir hontem, nesse tlieatro, teve boa con-
corrência. O programtua, que foi organi-
zado a capricho, teve uma execução hora 
iiifiiCj destacando-se o-» números em «pio 
tomaram parte Roger Jane, Copollia, o 
Tr io Loitt e e CecHo de Haav. 

— Hoje, duas funeções: uma em ma/r 
uér o outra á noite, «» (pie cpier dizer— 
duas enchentes á cunha, 

Ivi i i- j í M i l o n o — F a l l e c c u limitem 
na Capital Federal esse conhecido em-
presário. 

Iaiw Milono primou sempre pela >ua 
seriedade cpie manteve no cumpri-
mento exacto dos contratos com as 
.'ompanliias tlieatraes. A S.Paulo trou-
xe eUe, por muitas vezes, boas Irou/icti, 
;cudo-nos proporcionado agradabilissi-
Mias temporadas. 

Ainda agora era Luiz Milono empre-
sário de uma companhia Ivrica que se 
acha no Rio c que pretende vir a esta 
capital. 

Foi concedido alvará a Antonio do 
Amaral, para transferir seu circo de 
cavaüinhos da avenida Rangel Pes-
tana para a avenida Tiradentes, 

Foi suspenso por dez dias o carce-
, reiro da cadeia de Ribcirãosinho, sendo 
nomeado para substituil-o, iuteriuamcn 
te, o sr. João Innocencio cie Mello. 

W e c i e í n r i t i cl;» A g i i c u h i i r n 
Kxpcdiente do dia 13 do corrente ; 
Requerimentos despachados : 
cie CalegaroAntonio. -«Indeferido, vis. 

to o casal não possuir um filho cm eda-
, de iniuima de 12 annos;» 

do Dona Alessandro.—O nie.-mo des-
pacho: 

de Xamperello Cario.— uIndeferido». 

K c c i e l u r i n d . i F n x c n d a 
Foram requisitados pela Secretaria «la 

Agricultura os seguintes pagamentos; 
de Ibs. 1,039—5—3, a Ernesto c'c C 
tro A* ( ' . : do 46:8575234, a divcrscut; de 
1:400* á Krcithi Auricota; de 30:552*270, 
a diversos. 

A Secretaria do Interior solicitou |os 
seguintes pagamentos : 

de 255*200, a Vanordcm A C?; de 
P»3$000, a J. A. Cruz; de 7')$3lOt at 
director do grupo escolar do Arouche; 
de 25$, á directora das escolas rcuni-
da» do Bom Retiro, 

UtS3S$400 coui o serviço cie assenta, 
« m f t p àm guias c çonstrucção de t«rgc-
tM tu r iu Alfredo Ma ia ; 

projecto spreteutàdo |>elas commis-
•5es de Justiça e Finanças, em seus pa-
receres ns. 38 e 42, autorisando a resti-
tuição da quantia de 1:0971700 ao sr. 
Antonio Alvares Leite Penteado, de 
emolumentos que pagou de approvação 
de planta, licença e alinhamento para a 
construcção do edifício destinado á Ks-
cola Pratica do Coninierçio «Alvares* 
Penteado»; 

projecto apresentado petas couiiiiis-
*T»es de Obras e Finanças eiu seus pa-
receres ns. 24 e 41, autorisaudo a des-
pesa de 41:993$204 com o calçamento a 
ftaraüelepipedos e prolongamento da ga-
lerias de agitas pluviaes tia rua Luiz 
Gama, entre o largo do Cainbucy e o rio 
Tamaudiiateliv (indicações ns. 109 e 108 
de 1906 e 1907 dos srs. drs. Sampaio 
Vianna e Corrêa Dias) ; 

projecto apresentado pela conitnissão 
de Finanças, em seu parecer n. 43, au-
torisando a restituição da quantia de 
7:800*000 á Companhia União Sporti-
va, deposito por ella feito eiíi juizo e 
levantado pela Camara em !900. 

Nada mais havendo a tratar foi le-
vantada a sessão. 

P r e l c i t u r a M u n i c i p a l 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 574*500, a Vitto MamniMto, |>elo 
fornecimeuto de materiaes para a con-
strucção de uma galeria na rua Plra-
tininga, em Maio ultimo; 

de 467*950, ao Carreio VaulimUmo* 
por publicações da Secretaria da Ca-
mara, em Abril ultimo, conforme re-
quisição da presideucia; 

de 40*000, á Companhia de Gaz, pelo 
fornecimento de coke ao jardim da 
i^uz, em Maio ultimo; 

de 15*000, a Rodovallio Júnior Mor-
ta & Compt, pelo aluguel de uma vi-
ctoria para a Secretaria da Camara, 
em Maic» ultimo, conforme requisição 
da presideucia, 

Vae ser concedido novo pnuo de 15 
dias, depois cie applicada a pena regu-
lamentar, ao proprietário do terreno 
fronteiro ao Coração de Jesus, para a 
construcção de passeio. 

Deve comparecer á Secretaria Geral, 
para esclarecimentos, o sr. -José Douiin 
go Fueuzalida & C? 

.Acliaui-.se approvadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas pelos 
srs. Guilherme Klingenberg e Genaro 
Bouo. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. An-
tenor Fernandes Coutiuho. tiuilherme 
Klingenlicrg c Ângelo Poli e a sra. d. 
Maria Joantia do Cariuo, 

Requerimentos despachados : 
Do dr. Clementiuo de Sousa e Cas-

tro, Eduardo Losclii c dr. Ramos de 
Azevedo, sobre construcção : cl. Maria 
Autouietta. Jauuario Loureiro, (iustavo 
Villa, Grêmio Draiuatico Luso Urasilei-
ro, Luiz Andriolli, Luiz Rinaldi, An-
tônio Joaquim da Cunha, João tiras», 
Ranço Auxiliar «Io Coiuuiercio o dr. 
Rumos do Azevedo (2 requerimentos)— 
«:A' Diretoria de Obras, para o-, devi-
do.- fins.-; 

do dr. Arthur M. de Castro Lima, 
José Lucchesii Nicolau Francisco e 
Fntncisco Prospera, pedindo para levan-
tar o calçamento ; Ângelo Célia pedindo 
licença para c|tiitaiula ; José Dias cie 
J'inho, pedindo relevauiento de multa -
«Deferido»; 

de João Comitê, pedindo licença para 
go de bolas—«Sim»; 
de A . Picos-i A: l petííirnõ licença 

para uma torrefacção <le café—« Sim, 
em termos»»; 

de Cailano Marlouucci, pedindo role-
vamento de multa «Relevo a multa, 
desde que sejam demolidas as obras tio 
praso cie 15 dias»; 

de João Haptista Amaranto, pedindo 
praso—«Concedo o praso de tres inezcs >: 

de Antonio Alvares Leite Penteado, 
pedindo prãso -« 'A* vista do estado de 
mina da parede, concedo apenas o pra-
so cie 15 dias»; 

de Hugo Citiima, pedindo praso — 
«Concedo mais 60 dias de praso»; 

de Lisi Scralino, sobre botequim — 
«Indeferido», 

T I JRF 
JÍ «C* V. V-C U * H L-ATF.RSTANO 

Com um bom programma, reslisa 
lioje c» Jwkey Club Paulistano sua 
221 reunião hippica da presente tempo-
rada. 

O* narco* estão realmente bem equi-
libracfos; por isso. acreditamos que as 
chefiadas serão prrta*. 

Ris os no-sos prognost icos : 
Taquar\ — Incognito 

Ismael — Alegre 
Mcropc — Iracema 

rtuahvia — Faustiua 
Nenê — Sterlina 

Azares: Gttinéo, Icore, Rondello, Li-
vorno e Hant Sautorne. 

O nosso azarista cnviou-tio> 
juintes duplas : 23 — 24—23—25 23. 

F O O T - W A L L 
C A M P K O V A T O I»>: 1907 

trtmfch 
N o Velodromo realisa-se, hoje, a oita-

va prova deste campeonato, entre os pri-
meiros e segundo-* temm» do Sport Club 
Germania r do Cltib Athletico Pauli«ta-

O primeiro jc*go con»eçará ás 2 horas 
da tarie em ponto. 

» s o» tewm» : 
Primeiros feamt: 

Mandou-se entregar a requerimento 
da Secretaria do Interior: 

4:910*, ao director do J/h.rio Officiuf; 
• cuo*. ao dr. Valentim Ilrovrne. 

C n i i i n m M u n i c i p t i l 
j Reali-ioti-se hontem a 3? sessão da Ca-

mara Munic ipa l , corresj iondef i te ao cor-
rente mez. 

A* hora regimenta l , feita a chamada, 
compareceram »,s srs. vereadores Getul io 
Monteiro, pre .ideute: Celso Garc ia , João 
Amaran te , Goulart Penteado, Ho r t a Jú-
n ior , Corrêa Dias, Raymti tu lo Dupra t , 
Nicolat i Bar i te l , Caml ido Mo'.ta, Sam-
paio V iant ia e S i lva Tel les. 

Aber ta a sessão, lida e approv.tda a 
acta da sessão anterior,pas.sott-.-rf! ao ex-
pediente, que constou da leitura de va-
r 'os pareceres das respectivas commis-
sôes o refepentes a melhoramentos na 
capital c de dois projecto* apresentados 
jielo vereador Raymundo Duprat, para 
que a Prefeitura mande collocar as res-
pectivas guias e fazer o calçamento da 
rua C. Júlio, da Villa Mar ia ttna, e Ro-

j drigues dos Santos, no Braz. 
Relativamente á distribuição de servi-

ços mttnicipaes, fundamentoit a sua in-
terpellaçâo o dr. Celso Garcia, que falou 
duas horas. 

Planando sc á ordem do dia foram 
submettidos a discussão os seguintes 
projectos, sendo todo* approvados : 

D c l c ^ a c i u I^ÍMOSII 
Para >or attendida a Estrada do Ferro 

Sorocaba u.*t. rolittivjincntc >i isetiçuu <lc 
direito- ile 30.00.'J.( (I0 ite kilo.s de earvã( 
Callli/V. <irve 4lirijíir-so uu -r . ministro 
da Fazenda i-m .nráo de rccur»o, 

O sr. delegado íi.-t.il declarou ao sr. 
iu.spector da Alfande^a de Santos «jue o 
sr, ministro <la Kaz^rula autorisoii o des-
fkacho, livre de direita, de vários ulije-
ctos destinados a agencia consular ame-
rican: rccentcntentc acabada neste (*s-
t.ldo. 

Ao collortor ftderal ilestu capital de-
clarou-sc que o sr. delegado liscal i 
^ou provimento ao recurso interposto |»or 
A . Andrade do arto do alludttio func-
cionario iniiMitido-llie a multa dc 

Ileclaroti-se ao collcctor ft-deral d 
Ytii "|iic o sr. delegado tiscal deu provi-
mento ao recurso interposto por Antô-
nio de Freitas Pinho, da deciaao daqtiel-
la collectoria ipie lli<- itupo/. a itlulta 
dc 30DÍOOO, alim de rcilitzil-a i 100$. 

Scicntilicou-Rc ao collcclor federal dc 
Tatuliy cioe o «r. delegado tiscal deu 
provimento ao recurso interposto . por 
Mtto Stadlcr, do acto do mesmo collé-
ctor ipte lhe impo/, a multa de 30ü?000. 
a ti m dc reformar a decisão recorrida e 
inatidar restituir a «juantia depositada. 

C.'iunuHinicou-se ao sr, inspectorda Al-
fândega dr Santos ijuc o sr. ministro 
da l''azctidu autorisr.u o despacho, livre 
de direitos, do material que a Cotnpa-
idiia Paulista vae importar da Kturopa 

Secretario, w . Late de Arauju. 

r y s A i c ü N s 

O »r. I . A r rn te ao v . A . Paulino a 
eivei 4.661 de Santo» e ao sr. A . Del 
«arto as eivei» H M de Hanta Dranca 
4833 de RibeirSo Preto, 4.9H8 de 1'apat 
Bonito do ParMn|wnema e 4.754 da 
capital. 

O ar. A . DHg«h> ao sr. A . Paulino, 
as eiveis 4106 de (Piracicaba, 4788 de S . 
SimSo e 506S <leifcraraquara. 

O sr. A . PaidtMD' ao ar. l1". Fran ja , 
as eivei» 37% de -Wnieira e 4903 da ca 
pitai. 
' O sr. F . Fraaca v o sr. H. Bastos, as 

e ive i . 5020 de Yt i i , 4<XX, de Itatiba, 
4.983 da capital é '4.917 de Jahoticahal. 

O sr. JI. Malhfltres a sr. A . Guerra 
aa eiveis 4,649 de Jalill, 4.375 e 4.819 
da capitai. •'• 

O sr. n . B M U I »<» sr. J. Maiheiros 
a» eiveis 4.771'/Éi XapKai e 4.943 de 
Dons Correios. \ 

—O sr. p n c m w b r «eral do Kstado 
deu parecer na appcllavân eivei 4.233 de 
Jiiiidialty, ^ i 

J I ' I. O 'A M li N t O S 

Kwbarnoi 
N. 2.880. Capital—Kinliareantc, Kduar-

do da Silva Tavares; embargado», con-
selheiro Ileruard* A . ( .avião Peixoto e 
outros. Hclator, o Hl*. B. Bastos. Conce-
deram dispensa de revisão, para o j« l-
gaineuto na primeira sessão. 

N. 3.315. Capital — Kmbargatite, a 
( '«mpaidiia Kuiào S|Hirtiva; einliargadn, 
a Camara Municipal. Kelator, o sr, A . 
Paulino. Concederam di»|iciisa de revi-
são, para o julgamento na primeira 
sessão. 

N . 4.2u2. Capitai -Kinbargante, I<uiz 
Teixeira de Carvalho; cmlrargados, l>i-
niz & C. Kelator, o sr. I. Arruda. Con-
cederam dU|>ei>sa dc revisão, para oji l l-
tfamento tia primeira sessão. 

X. 4.743. Oueluz—Kmbargaute, ('us-
todio Jos<? Teixeira; embargado, João 
Haptista Cliavcs. Monteiro. Kelator, o sr. 
A . Delgado. Converteram o julgamento 
em diligencia. 

. 4.209. Capital—F,ml iar;jaute, Arthur 
Duarte; euittarguda., d. Maria Autonia da 
Silveira c outra. Relator, o sr. II. Bas-
tos. Keccberani os embargos para niinul 
lar o processadp. i>mtra o voto do sr 
I'*. França. 

N. 4.708. <iuaratinguetá -Kmiiurg.in 
te, Joaquim Alvça Motta; embargados, 
Francisco «Ic Paul» Kcl< e sua mulher. 
Kelator. o sr. J.. Mull ciros. Kej.-itaram 
os embargos, conffa. os volo- dc.» srs. 
II. Basto- e I. Arruda. 

. Ifi)>filiU"Cíi rlrrit 

X . 4.033, Capi ta l - Appel lante , AntO' 
u io Kcch ; appt-llada. d. V i r g í n i a Arnef l ' . 
Ke la tor . o sr. A . Paul ino. Conver teram 
o j u l gamen to em d i l igenc ia, contra 
voto do sr. F. França. 

N. 4.'>7.-. Ytú—Appcilante, Rodoipho 
Magalhães; appellado. Porcino de Ca-
margo Couto. Kelator, o sr. A . Pauli-
no. Xegaram provimento, contra o \oto 
do sr. F . Frunya, eiji parte. 

Xa primeira sessão desimpedi«la 
rão julgados o- embargos : 

X . 3.543. Santns — ftmhargautes, 
Thcodoro Wille fk Comp.; embargado, 
ilr. James A . Wartte. Kelator, o sr. F, 
França-, 

X . 3.511. 1'irassttuunga -Rmbargau-
te, a Camara Municipal: embargado, 
Manoel Corrêa. Kelator, o sr. A . Pau 
lino. 

X. 4.'>07. Sai|to-. -Kntbargaule, I,it 
cas (iraça Sc .Tuu-|u-ira; embargados 
Alves Feiix »v Conip. Kelator, o sr. II. 
Bastos. 

ue, iiicuno nas penas do artigo 307 do 
Col igo Pensl. 

—Prosctíuc amanliã, ao meio-dia, no 
prédio tf. 10 do largo doa («iiayatiaües, 
o sumninrio de culpa do processo a que 
respondem Virgílio Cabral e Fraucisca 
Cardla, denuiiciad's ant ire» do crime 
da rua Maraulião. 

—Os negociantes Biondi Sc (ialati, 
estabelecidos á rua Jo io Alfredo n. 29, 
requereram autc-liolitem no juiz da 2! 
vara commercial a suu faileucia. 

Distrilmida ao cartório do coronel I<ud-
gero de Castro, foram os autos conclu-
sos,, decretando o juiz a fallencia. e no-
meando svndicos os srs. Matailo He-
ricchioft Comp. e, membros da counuis-
são fi.-.cal, a Coiii|iunhia Mauufactiirn 
Conuncrcio dc Ocnova c Sociedade Com-
mercial de (íetiova. 

Hontem procedeu-se á ariecadaçfo do. 
heitu da massa. 

—O dr. Sebastião I.obo, V promotor 
publico, denunciou liontem Pedro l»o-
mlngos dos Santos, como incurso no 
art. 204 j I . " do Cotligo Penal, |wr ter 
assassinado Felicio Heane em 2 <lo cor-
rente mez, no palacete do sr. coronel 
Antonio Proost Kodovalho, na 1'enlia. 

O summario terá inicio amanhã, an 
meio-dia, no cartorio do 9? oflicio do 
Fortmi • 

t|iiiiit<> P c i l c r í i l 
J." »ffit io—(CAKTOHIO l«> RSCKIvXo X V 

VIHK 
'*'Tiealisou-KC a inquirição dc uma teste 
iiiunha apresentada pelo rfo Domingos 
Martinbo da Silva ua aíção ordlnnria 

*jnc lhe move Beruardino F . Garnler. 

" officio— ICAKTOKlít HO liSCUIVXo I1AH. 
III l-SA I 

Foi- procedida a inquirição de teste-
munhas na justificação requerida por 
I,uix Gonzaga do Amaral, com o tini dc 
provar, o seu exercício na qualidade de 
praticante tia agencia do correio, cm 
Santos, no periodo dc 1874 a 1888. 

Ao insjiector da 
coiumuiiicott-se que 

projecto apresentado pela. 
de Obra. e Kmanças tm m m 
a., 32 r 39, M i H t l u r i i a 

mesma Alfaude^a 
o sr. ministro da 

Fazenda anlori.w.: o despacho, livre de 
direito, do material a ser iui|iortado pe 
lo dr. João dc Faria, e destinado a sua 
propriedade agricola denominada fitm 
ratinhi. 

Keuietten-se'ao sr. ministro <la Fazen-
da o processo cm que Donato Vottu re-
corre dt um acto da Alfândega de San-
tos sobre classificação de mercadorias. 

Bnvkrti-se a*» sr. ministro da Fazenda 
o requerimento do guarda da Alfândega 
de Santos, Gustavo I I . B. da Trindade, 
pedindo tre» inezes de licer.ça para tra-
tar dc sua saúde, 

• i requerimento em qne o sr. Coelho 
da Kocha reclama contra a falta dc s*-l 
los para estampilhaiiicnío dc calçados 
extrangeiros. foi remeltido ao sr. inspe 
ctor da Alfandega dc Santos, para os de 
vido. fins. 

Pelos Tribuuaes 
T r i b u n a l d c j i n l l ç a 

C A M A R A C I V I I , 
SemU tréhmrtt tm UM M t * 1*0 

C A M A K A S KB i :X l l >AS 
Jl y,.»MKNT«l 
l/utjraf-iwrfiut 

X . 1.160. Capi ta l—Pacientes. Abra-
h j o Cury e João Abrahão. Xegaram a 

rde iu de httbf ' i$-f ' f j inn pedida. 

' I ' i i l t m i i i l < lo J u r y 
Presidente, dr. Jos^ Nlaria Bourrou l . 
Promotor publ ico, i l r . Adalber to l ia r -

cia. 
l i sc r ivão , sr. Ramos de Ol ive i ra . 
l$flVctuou-*c o ju lgamento do ré o Ro-

be r to W l l k , alleuião. de 20 annos de 
edade, proccs--ado como autor do consi-
derável f u r t o de mui tas dúzias de coiro 

pcl l ica em casa dos srs. A . T r o m m e l 
Sc C. , estabelecido» á rua do Comnier-
c io i i . 25-A, onde o riío era guarda-
l iv ros. 

O cr ime teve lugar cm Outubro do 
anuo passado, sendo <•- coirus furtado» 
arb i t rados no valor de -sete contos de 
r í i - . 

Fo rmaram o conselho de sentença os 
.seguintes jurados.: Mauro Kgvd io de 
S j t i t a A r a n h a , An tôn io Mercado, 
Joaqu im Jos í da S i lva Barata, d r . Ma-
r i o Gonçalves Dente, Joaquim Bapt ista 
Frei tas e S i lva . A l f r edo dc Siqueira 
Borba . An ton io IMptUta da l .uz , Carlos 
t ronzaga Jun io r , d r . Pedro Vicente de 
Azevedo. João Josd dos Santos, d r . An-
tôn io Bento Vidál e d r . Vicente Fer-
re i ra da S i l va . ' ' 

Produziu a defena o acadêmico Car-
los Cyrillo Júnior, sendo o réo absolvi-
do unanimemente! t-

Não estando preparados mais proce 
s o . de réys prc iys . . seudo j . i decorr ido 
os «piiuze t l ias da lei, o sr. president 
encerrou a s-ão, * 

V Ü i n i u 
Serão levados a pr t ine l ra praça,no pro 

x i m o dia 5 de Ju lho , o i tjens penhora 
dos a Francií iei i Antôn io Sic i l iauo, par 
pagamento do -executivo hypothccario 
que lhe move o f f a i d o t i Brasi l 

—O dr . j u i z da provedor ia , 
pacho de h o u t e ^ | | e | « o u aggra\ 'o i 
ter| iosto j ior Josejnía Te ixe i ra I.eite 
out ros, nos autos Ŵ- inventar io dos ben 
d<> f inado An ton iq Vr fxe i r . t l .e i t r 

Fo i aberta hotAcm em aud i .nc ia a 
di lação probatór ia que José B o r r i move 
:ont ra Francisco k o i i g é e sua mulher, 

— O d r . j u i z da 5? vara c r im ina l j u l 
gou hontem a pn : -e i ipção da acção pe 
na l em que era accusado Francisco de 
San t i . 

-Foi cotideninado jielo juiz da 3? va 
na pena de 22 1̂ 2 dias de prisão cor-

reccional. o vagabundo Marçal Peuna 
— Será internado no Instituto Oisci-

)1 inar, a mandado (lo jui*. da 2? vara 
o ..-eiior Manoel d » Sit\a Júnior. 

— O dr. jriz de'direito da 1! vara de» 
inesot, os embarco, oppo-tos pelo dr 
Juvenal Pafadáí Jí seutnir.i que o con 
demnou ua ncçSn-Me mandato que lhe 
move Vicente Ferreira fle Aguiar. 

—O dr. juiz (ta'5* vara julgou proce-
dente a denuncia apresentada contra 
Pa*rhoal Ferro, inrur.-x. I U I penas do 
art. 303 do Código Penal. 

— Baixaram ao íártorio ilo 6? officio 
os autos do coHdfTso de preferencia 
movido entre o dr. FVanei-co Júlio Xa-
iáer e ontrns, lirfdciros do espolio do 
tinado Francisco José Monteiro, nos au-
tos do mesmo inventario, 

— Iniciou--•• Iwrttím, n i cartório do 5'.' 
officio. tendo sido inquiridas 2 te.tcuiu 
nlias, osuminario'<te rulpa a qne rev 
ponde Paschoal Grtcco, incurso na« pc 
nas do art. 303 do Codigo Penal. 

—Subiram par* o Tribunal de Justi-
ça, em reenrso aggravo, os autos da 
fallencia e rcspe#ti£a concordai» de Pe-
d ro Branco. S 

—Prr.seguem, **> cartório de 5" officio, 
aa p n i i a i M^itiaV-feira, o* seguintes 

O C A H B I O 
Illtmnft! li. »!•• Imut^til. u- Is-H-.t- (-'»»-

scrvHrstu «ii 6il.t liltielU- ii luxi it<- lü M* 'I 
stilirc f.o:idrr-, 

Aui'U ]IO'II<>II>, vtijoroii ilc.le n iiii-r.ur.i ili. 
iiiiiMi tni*ri'.-lii .1 • rsiillilne-. nlé mi lei-tisiiii-nt i, 
n .-iiiavsn ite 10 ,t|16 .ilo|.l»ils |i.-!<> Ifcuii-n -
lili-ri-iii tiiifllitlfu, e ii 'tu ti 5:S.', iicti»- d--.ii»ls 
c--: jl li i-It-i i ii i-lí 1 o l.ioi''!ir)"H 

li iiinvíinciito ite ni'~Li.'io« íj-ílo 1 ifiuaalj u 
(f . fut |iet|tu>lli< 

h extreiilu. furalu i ' lá t [ ;'J >i l ' ! , l 

Oii »ober.llo< frirnni limitem MCí i ! 11 o pelo 
l.miclcn nmt Hiter Plpl' llnhk. 1'mr.n i -1, 
liiUj-ílrMhanr, /,'il/f',- Ranuiir I>r>l*%h-
lc.i.'l i i-clii m u do ciunbio «o no*co ilu lfil".'io, 

A* In*, dí1 1.1 r>iH-J qne (ei n offlrtsl do hmitom, 
riam Iiilrss « <xi IUM n vlsl., . IHirs U*iuiUn. 
r.i*i : u fiatu-», ; o uisn-o, 9777 

A' vists, 15 1|HJ h lif.rs vnfo t.r.f'«i:. n fr«nco 
f r - . : I. inurrn. t7S5: h li rs. f657; ceuiri. it fur-
i c , írfiii c u ifollnr. 

V a l e i u i r o — ( Km Santo» ) 
fiiiuin fVuiinuTtio c liiilu-lri., t-"i lttc. 

- 'fiixu ite ifilir.tiv-i. I.» lis. 
CAMAKA SVSnmAf. 

A Tfini.ra Synrtfrsl itm I orrtlHtíi .tíltou Iiau 
lem te- ii liiilr.tri t.fielinii 

Mt m 

I M 

1WI 

1«0( 
tw» 
IW* 

o» 

». Cointuirufid ll.lo-Bf..m»' 
li., M4* «. . 

H N K V 1 

T.ln>li.n«a 
Kort. r.ulUU 
r. r.ti p.uiiit.n. 
goiprcM Affiuit . K«* 4. 81* 

M i tnVMo 
iadu.lrf.1 d. 8. r.tilo 
Tlicrunü C.ldu ei-iuro» 

IJtTBAf BVroTngOARIM 
Banro 4e Ciwtlt» H«1 em 

llqufdMto 1?» 
Ideiu «lOdiM — —, 
H.11C0 IJ. dc S. Pâula, 71 f d » 
tUcin. Idcra, 1» iti.i — — 

IKAÇA DO COMMIBOIt) 
Kkfaiomn lu^ieclor di, ine« d. Jualiu, 

A monto M.píUI-- (lento ilc rtuasn. 

12. K . M m o o i b i i n u 
MOVIMENTO riK CKRKAKH 

lies|,.r-li.doa itr Msn f.lilo, llll |-.'sliiv*'i 
i kii.ua, |i.r. o fitteriur . 

Mtltui, mieou * . , -
tVIJiv • . . 
Arrol • . . . . 

Hi.>ft(iach«i1o» du tntfri-ir i*«r. S. 1'auli» 
Milho n.eu.1 . . . . 
f-etiiiii • . . . . 
Allu2 ) . . . 

Sup-, 

li 

19 

O C A F B ' 
UKRCAUO DR SANTOS, l'M 

euilticefilsa :il \eil l;H it<3 

u ty|iO I. 

15 
II. Vil Turiiãrjun-ii: 

sai-irti. 
ff.-iie, .1*4011 (iflni 
Meri-.dti, rslmi*. 
línlrsdiia luijc, :tl nrrdi-sdo r. domar. 

4S1 MS; desdr I . ilf Julho, 1» aH7 atwli, 
1'.IM)1 7.8; inrdf i, Ü .̂IIIS. 

- 1-Jui t-giwt ifntn du anuo 
l-jitr.fla» 1'fMn ilsla, I.T -lls ili-sde 1'. 

du ..IC, IMIBX; itcli- I dl- JuflM. <1 sffl W»; bore» soda causíie: 
«oek. W<.M8i-vea4a«, « . • » ! t—o. | s a ( l 4 i S J 3(i lambi.. 

CAI I, RÁI.I>I'.MM>—f npant I nlil- mlas lnintc.n. <> barrieas loira f 
«üiii d"«liiiu II vsi» elil.de, XI r.17 « m i , m i l » 1 c cutellaria, 2(1 barri 
aj.stn llll 1'aullkl. ; I "7fi un , 17* 
em l'ain|ii> l.illl|iu; aíül no ür.r/ <i*j.4'iSli« fur» 
t-1. l'au!o. 

IBoUsa Santos e C ; Hrandão 
40 ditas a M. Hrandio e 
40 ditas, S es. prrsunlus, 
a I.eite Bastos r C.; A l ' 
A A f/P 22 amarrados tub -

J A. Penteado; ADMC (. r , 
* dão a Machiue Cottou <• i 
I peça. A listrada de Ferro 
! Dr Idverpool : 
I NS 1 c artigos selleiro 
I llano . KCC 1 c peças in.i 
dolphoCrespi ec. ; W V V I . 
a I.idgertvood Mfg . Comp 
so., 10 amarrados aram-
•[iii 10 tonls. lastro á orde 
sango 20 vols. loiça ,i I. 

; P IVC f. cs tecidos lá. >,.,', 
'•a Passett Wolf e c.; 1>MI ; 
j 19 triângulo I ' 21 cs. lei 11 
i voU. cabo., 1 c ferrugem, 
j ferro, F M C 1 peça á i.r,l..'n 
| go H liarric as enchada | , 
Macdonal e c.; CC 42 
camas, 4 barrieas teri-j. 
dent ; Soro losango 2 t 
traria dc Ferro Sorocaba 11,1 
bores soda cáustica, l i 
2 barrieas sulfato d a! 
ricas auilina, -I barrira- t..,• 
rasha, f ,MC 2 es tui-itl -, 
f l f » 2 ditas á ordem ; I.- -. 
1 c correias, l c tub'., il. 
panhia Mechanica I ' ti n 
barrieas bacias, 1 c cou.-. 
panos, 20 cs enrha-ii-, ^i . 
fevro, 2«(> amarrados f. n . . 
e C.l-SAC 3 CS eucer.ul 1 
Sousa Agnlar c r . ; WM 1 

1H b r 

— i aí.- I.nni, 41VI r--i-
i eotjriuiva 'tu u Iriiu'-'H 

I'AÍ'TA KKMANAl. 
Tuxn ullii-ial |HII.I 

SSI-I-II j.-.r-i o -1:11 17 
.-UlllL' 1'lUil, 1)3 i 

l ' o i i i | » i i > l i l » l l c s l M l m l o r n 
« I » M a n t o t a 

A. vendas de eid,v u lernio. resUtadii* li<uit«"i 
cm Sanio-, faram do U íi.lil sui-im., h sul.er 

Na li.isu du ty|iü il. 4, ti.WW i .i-
IVltaefiei itii fc.;luuiiellli» - .'inilii». .".lliV' 

9$r.'.*i; JiiIIiii. :i|ri i a .".í 17,"., As,nla, .i-liw 11 :i»."i: 
f"li.|iiliro. SI5.MI a :tf:.7r., 

Na fiosu itu ly|ii» li 7, - sfli-eiii 
('•wviV"! il" li-elisiiiuniii — i-iiiim, -í''"'i 

ífii tl; Julho, -Jf"i.VI 'l JÍIVM. A; ., •-•>.,'. ' a 
si.ivuili:o, n -•'«m 

1 1 

I, 

Mr.m A b o nu itto i.i-: 
á l.-l s:ii-ca-. Iliilti.iréaili-, 

Mi-li-nitu. friiiii... 
sVn|iinr- enlrail'1-

llil Sorll': 1'lllSlt t. Mi: 
llu Sul: il I I co.iita. 

HM:>;: i -làiirat.i, 

'I -t liatl irl 1-

. M c r v N t l o M c x l r u i i g e l r ü i t 

f0 ll. d. 
Iti 

o;i 
J;T 

lomlrca • , , , , i 
1'arfi 
tlaiuliiirei) . . . . . 
Iillis . 
furtucnl 
Nlivn-Viirk 
fetíbfiauoi. . . . . , , 

j:«li|.|iii'< 
Contra liaiiiiiiotriv». t'i l|8 « t-"i ntl" 
Contra h C1XA niatriK, 15 IM a fá t 
Km ri. u.t ilat. «to anu i cassa tu i 

» j <1. T 

e i/m 
1J 11-'-

K i 
7sa 
097 
O.rll 

ti+iim 

ít.M 
r,si) 

- i l i an Botik 
em iles-

l.raiilret. • • • • . . * hf atr.a 
fur!/ r>« 

7 ar. 
Halla. . 
lloitiiKal . . . . . , iiat 
Noia York 5WMS 
flitieiailu., . . . * . 11»'00 
l'lxiri-:noi 
I nutra bjmii eir.o tal "ti a !•'• 7itii 
Contra n eait. nialtt». 10 3(» ii Hl 7il>. 

Hov im.a to do cambio .TU l u a t i i 
PASTOS, lá 11),li) 

PnnraHri, lí> .'11-'. 
t.i-lia-. ia 7IÍI'.'. 
Cotnprsitoic-i, 15 a|. 
Wiic.nl" jiniiitjantii 

HANTl-M, 13 : .1 11 II 
llanraito, l i ftisa. 
t rtra". l i I5|HI 
Com|iraifori., 15 Ml. 
ftll.-ll.utlu, l»nrul> salto. 

SANTOS 15 .11,111 
Bmii-aili). 15 útita, . 
' ftraa. Ia 7|:l'.'. 
CiMllp [ .ilnic, 15 114. . 
ftliu-tido, |ittinly-iuln. 

HAN1UJ, 15 «I I In.! 
Vtanrarla. 15 ,ii:t'J. 
l.i'ini-1. li» 7ia-j 
foiuiaaitiirca, 13 1(4 
Mercado, iiitrul>.-.iln. 

V a l o r a i 4 a M m 
Fornin honti ni nc^oclailoí» iift-Hotsa »1p meio »J11 

ô  m«u!ii Ittí Uliilox : 
159 «cri.õp.- d i Cniipuiihia IMulî :>, 310. 
:'. illtiiM, iflem, íilfin, » 
'J."i ilitii*, Idfiii, iilpjii, »i 810 
«o li-tl-ns lia rmiiiirM «!u .JmiHiahy, a 80, 

NH Itifls.i «Ic « Itori»1» 
II HCV'"»O* «Ia < t»iiii'«nliÍA Mtî yuna, 301. 
fio tlitiu*. FDENI, IIIPIU. A »0L 
Hi» «titilH, íilem, i«ItMii, II nül. 
1(» n|»o!{p.ct UoK-hi-l». •* * «Ir '">0# • 1' 

•j *|m»1Í<h* ircrm-H «!»• 5 i.. h 1 »H)5ftH)i» 
10» «cçües tia ('oiM|>aiiltin rnuli-ta, » vi-h 

roí-hatiienlo <l<> dia l I 
Iluvrc- . --iu.iltcrHdii. 

setembro, a» li» «• Dc.cmljro, 31 M2 
N'eii(lí».x is ooi» 

II«mbi:ryo : l;4 i!i- baixa 
ei •U'inbi«», 112 e Dcxcmbr», -'.» 
Vondü". ll.iiiic. 

New V«m'h ít |»«M»U»- dt* IMÍKH parcial. 
Oitaçôu-: fcbMMbn», 5.1"» Uc/cinbru, 
lM-po-tivci: ihidltM-ndo, Ü :t|H. 
VctiHn-i «lll.fHH} 
Abor̂ uru «ltn 1 > . 

I!a\re iu.iltpnido. 
f iuiir t, :j. i|t c Dc :ombrü. 

j - W O 
! cnkMi 

AiUcxim 
S :t ud.ro, 

IlrttnbtJi!;»» 
Si ("IIII •! O, 
Auletior . 
^ 'letubr.', 

Ne; V. rlf. 
Au meio 

Ifurn-; iiin1l«*r.«do. 
II.iiiiliUÍX'<* — 11« d.- «I ... 
New Vvrk. 'it. ivlnvi • •• dt bn 

:*.:» l|i c T»o^ombr» • 
111 do bMixn í-nririid 
•j 111 c ífc/lerabru, : 

.8 ".j I o l»c- :<«ml'i • j ! 
•;> de nliii | a/ejttl. 

- \ { 

. 113. 

(<)i\ ini^.ffji rn\ 
Willi A i ) | uiii 

Ni w YorL 
'l'v|.(»s 0, 3*700. A, »!K.IM; 

3ji<H'0; 8, üljCW; l», 1Í7(«» 
Móki» !>u| tiiur do l oinmi 

N l l l l t o » 
^aiilo.. -.'metio*. .i c a 
• bcyuintf t> ]»<>•» da »' 

31J0); O. 2 

• rio, HtíJX 

Tln •»'! • 
l«.l <1 

'|Õ00. 

, 30í». 
O I T B K T 4 I 

Vend Comp. 

lt Oj» — 

101$ 

M*$ 

U L T I M A I 
FunáoB publico» 

Apollrcs do KnlMdo dn 
Apollrca KeraA* <1« 5 0i« í'00#r 
tmi.reiitiiuo do ICttAdoda 3' 

Lftmê dá Camara de % PaW.<t 
3.'Kmj-re«Umo cx-juro>i — *••".$ 

cni]>refltImo — 77$ 
7.. empréstimo — OtffúOO 
Ideoi (30 dias) — — 
J.elm* da t*. de Punloi lt. 

emissão) 
Idem (2> idem eml»sâo)er 

Juro» 
Idem da C. P.Riiufto cx j irjs 
Idem Mcm (2 • emUaéo) 
Idem idem do Tasa Hrauea 
Jdeiu idem da ('. do b. Cac-

to* ccta l t 'I. 
l.etraa da C. de ('ampinai 
Idem de í ampinai de — 
l.etraa da C. do w ('riu 

da» Palmei raa •• 7o$ 
Idem da Camara do UU 

(lato — -w 
Idem da Camara do Jun* 

dinliy -t 
Idem da Camara 3(uniclpil 

do Mo.»»i» '.h)$ 8I| 
Idem da Camara do Klbal* 

vfo 1'reio fy$ 
Idem. a 80 dias aa» — 
Ideiu da Ca uara de Hibe -

raofiaho. 4.'»$ 
Jdem, lJtm, «a Camara «lo 

liatl!* *5$ s n$ 
Idem da Camara de Capivarv — '.14$ 
Ideiu da Camara do .santa Kila — vrj>% 

ACÇOlH Dl IANOOI 
Cominttclo ai Induatrl. 
Iflem. nleni. a M ifiai 
Crnlliu fte.1, d i f i ra lupa-

tltcult 
r.alo 

Mrw, . M ilt.a 
l:niio <!««. f.ulf 
Iitfm . N4 IH 
liiitim llala-Rrailll.n. 
Italiano dei Itraalte 
llKfuitrl.1 Auiparanm 

lii»f 

ac (0 i9 m c o v r t s i u i 
|n2$ 

M»iu. lJ.nl, a M i l t » 
Mem, a Ju itiaa, vunt. vea l. 
Panltri., I.i ,lta 
Mem, m»ni. . M dl.n 
HeUiomatiiio. tf. p.uii 
Mem. a 80 itiai 
Aat.rrtlc. 
K <1. F <t. Arsraqiura 
'afltutrf.l d . a. Paulu 
fdr.il. i » M Marli* 

SISt 

triot 

ã 

1 Hl 

t 5 »."><»-• 

381$ 

T«lM<boulc. 
CnUnf SparUra 
• K n.rd; 
r.Lliata de EWcMeld.1. 
Hee.ate. 
t 4. ferro 4. Doumln 

z & 
na» tt»t 

E. d* r.rn» fu i lbnn 
Culiau d. 
t r » " 
t<|l iMm 

" ' — ' « . 4 
* 

M M d* Santo. — ut f 

n:xr>iHi:.NTos r i f -Ma 
A tl-ecfK-li.iIa ri inl< ii !..j- |J1 •.•!•.-; I- ipi 

li-- ii.i i-n-i»rtai,-ã'i. IVJ ••! s+il".:. i ia .ir.: •'"" . 
* -Hf11.'| i-cm i'4i.iiii|'illis.. 

Café iU:-l'ii|'ii.ul,i. r,l..i;.í nac .u " ciabaiia ln 
t-.i n:,t nii- i i-

Knt ínl|.ii-t'»it' ít fl". rouilc.i t.it 1 tu friinr-na. 
Km .«11.1 ítala 'I.- ltl.iil: reu I• •; 7-s|7|&-»;. 

il.-ipa' tiaiaiu-sc L'.üul h.icc.uc cuitciicirnin-- -. 
I • IU I O». 

A AlCsinlexa ron'K'11 IhiIi I tJ --t jn i<. «i-n-io 
(ia i>.i[ii'l -L' I72íl'jti. cm iiiri-. Cri i.-.-íLii» eu 

mil". 1 I ll.TJfITll, cm i-Umiitllia-, >i 
lM|'..,t,i ,1c lil,ni»|.|i... ,,-llu wil .i, 

mi lic.-m.a-, . líillm. . 
tini i-iual • tatu tl-j hii:i'> |- i>-alo, rca I i 

Sil l.na;k"ll. 

M u n i l é s i f u «lt- i i l l|>i . l l : i v ' i < > 
t'arna iln c.ipor in^le/. litss-tti. csjie-

rat lu de («las^uw : 
1,'HC 4-í cs. wh i sky , SA I» i l i las , 

I1K 40 di tas á ordem; F t i C 4il bar r is 
drogas a l'*alclii l . i a n u i u i e eoiup.; »4n7 
t r i augu l i i S|\V 271 f i lhos á Co iupau l i ia 
Meel tauica: KS l..saiii{o 21 c«. l inhas a 
K. f . Paul.v; S S - I I S t : insaiiKo • ditas a 
I I . St i j l t / . c ei intp.: K'- 'S 1 ealdeira, ii»» 
t r i l l ius , 20.1 peças. 1.1 amarrado-., 14 r s . 
uiar l i in is i iHis, iitto harr is oleo ú .Ks t ra r la 
i le l ' 'erru SuruealKina W V V I , "2 voln-
tucs utachinismos, 12 cs. a rame, 1 r . 
pedra j ioi i ies, 2 cs. pós, 1 e. corroas, 1 
e. obras v id ro . 4 cs. n f i ra - de ferro. .170 
amarrados ferro. 15 bar ra - idem, 50 tu-
bos f e r i u , i> es. re f rac tor lo , 2 c>. zar-
cão, 17 volumes obras ferro a T h e í . i d -
«erivood M V . t ' .v.; Colau 2V975 t i jo los 
a W i l son Sui is e comp. 

He T.iverpool: 
20 losango, .1 cs. tecidos ú ordem: 

250 toneladas carvão .1 São Pau lo Rai l -
way Compai iv ; C M 4 cs. tecidos, 2 cs. 
pregos a C . Meccozzr. I I t r i ângu lo 11 
fardos lã í ordem; N C 1 c. tecidos á 
iiHocieté Cominerciale d i t i e u o v a i ; t ' K 
t r i ângu lo 20 volumes loiç.is a Koi iehon 
e comp. ; 1-'II losango 1 :0 |teças aço, <, 
cs. machiu lsmos a K. A s l n r o r t l i : III» 
Cs. tecidos, K I - N J 1 C. ]s l ies M S - A T 1 
d i ta , 1)1.-AJ 1 d i ta , A P - L - A J 1 di ta á 
ordem: 2001 t r i ângu lo M J 2 barr ica* 
lani |Mi las eleefrieus a M . ( iuedes; 2522 
t r iângu lo S jW So peças á Companhia 
Mecl ian ica; ItJFi 1 c. ar t igos calçados a 
K l l as I 'a ra r t e I rmão ; K K S 42 c . uiate-
r i a l á !•;. K . Horocaltana; VV losango 2 
Cs. picaretas ã 1'a'iirica Vo to ran t in i : K l 
1 c. tecidos a F . II ip|H>Iyto; K C T r. 
fardos lã, H I ) - ( i S A .1 t l i tõs á ordem: 
l»JS 257 cunhetes fo lhas de l laiuies a 
1>. J . da S i lva ; L ' l losango 1 fardo al -
godão a Campos c I r m ã o : S T 40 cu-
nhetes folhas de l laml res á ordem; 
AWt iC - B V t r i ângu lo 1 c. obra., aço À 
Companhia Mechanica: A W 8 C 2 dita., . 
a K. A m a r o ; Krico losango HO amarra-
dos pás. 1 fardo lã , 20 larris parahna 

I ^ ' n ^ ' . 1 'll 1 C niachinas . 
a «c f l i l l e C.: Sampaio triângulo 14 vo- café 1 cx 

d » T a í ! £ . e « T * " * O 1 25 t a m f » r « ...e unos a i.eite e t .; S losango 1 c. fer-

triângulo .'5 c , M.irr. fa 
ricas soda á ordem : r 
jas, 4 barrieas fuin-s 
paio e Filho ; l.K 1 
loiça a f/Obre Filh . o 
^ es cutellaria, 7 i - t> 
Vianna e c.; JHt I 
enchadas a Josi1 II. tlc t 
amar. chapa- fi-rr 

| 5 volumes ofiras t 
| lias de ferr,i a I '.. 
I t íMC 2 cs. tecido 
icouip.: P triangul 
barras ile ferro, 5 ban: 
Rieclim,mil e coutp.: t 

; cs. tecidos á ordt u:; í'1 1 

j ditas a A . líoilrigue.s <- -
c. artigos eliapeo-. Vt 'C 
FMC—\'1!C 2 cs. ' 

| volumes marliinisciu-i, 1 
j ferroí 1 c, pertence-. A,. I 
: chapéus, IR triangu'" 
I ordem; C W A 1 c. livn. 
I \V. A viu .Iroiig; R( 1 
' Rappa c comp.; K lo-r... ' 
! machiuisuios tt Srhil! 

2 volumes idi MI , 
S IA (,.1 ditos -'i Sc-, 

portaziouc i- Industria. I' \ 
11 coração 5 dita- a II..-..;. -
CCC 5 cs. artigos sapiit -ir.., 1 
dão, 1 c. culçidos. 1 
n. i a Comp. Catçad" i . 
S P losango T l c. 
guio V 1 dita á ordem. \ 

| volume-i utacltínisuius a Aretis 
| Sl '<;.\s losango U|C|M h r 
! i;az a S. Paulo lia': í -.upaii i 
satígo S|W 2 e.. |. 

j Mecânica; I I IH — I. 4 , n-
i volumes abra-, de hari . I 
ferio e a i . 2<.r,l - ,, , 
fardo- |).ij>el Iivui t»ir-<. 14o jí-

I ro para latrinas, 1 c. |>r • 
j l lc itc c « j i i ip. : '/.P.C 2 i-!». <• ! 
^ui^crale a ZerrtMincr líii: 
K loaau^o " l»arri> I»..n., 
riiwipaiiilia.s, 2 c». tnoinlio.- p'i--
barrieas trinca!. 4 barrieas lVrr.r 

i 1 c. ol»ras üo cobre a A . Kni^c. 
j 4 > peças ile ferro, e • 
; « «-•'•» a'J'rátel!I Aftii tiuclii v ç/.iiiji 
s.niuo DjC-jM .niMinuío- ti. 
ferro, j e;as fiara latrina-, .4 : 
aliiniihitim, 983 volumes tuíio 
2,ri volusnc.-> ni.m^ane/, o 
mo, H caix.is iiiachiiiisin'«-
borc"- (ileo ile linliaça, 20 b,i! 
ics, 2 cs. ferrainent;»>, 2nfi 
S icíeté Finaiicicre \ Ctunni 
co IJré.^ilivn -: Uarnel trloju-i! -
l)ie;ii-lK>nato il-- -oila, ban 
barri.s sal atnoniaco, o Ikirnel ' 
l osan^ ' »—TI ' 2 cs. e 6 peça-
ino> a (,'otnp. Industrial Importa»!-
Ic.Hütijro 10 tanibure-. a^u^raz. 1 • 
fusos, 21 ainarraí1o> e 1ÁD bart. 
ro a Aren* »V C.; S l » k í .san-
ealtleinis, c.s. cadínli s, ' l « . 
H fardos bacias, 357 vo's, ma 
Paulo Kailw.iv Compau v. I •; M 
bntvs .«ocla caustica: I 'S I I 0 • 
aço; SSC 25 Unas li.itpn<i -
cs. farinha inat.sena. e-
barri.- uiau^aive/c; DjM 7 > 
Pattlicéa, -3'J v i s . f..lba cm 

ilroga.s ; MM« ' 7 i - I,!i.. 
DjM barris silualo -ori.i 
Hampshire l ' . : .T.Fl' t; i :. l 
loiça, a J. J. Ki^ueiri»!-» «v ( ' 
to.s, 1 c. art igo, ile lata », t ( 
bral A C.; G l * 8 vols. !<-».. , 

n . n i . 

A . R 

1' 

J o 16 dito*, a .1. ( l i s 
a J. Uarkcr; A M loc-
ara me, l c. latão, 
ferro, 171 amarrado.^ 
AIVuii.no Morntauo. 

Conclusão da ear^í 
vapor iritfle* Hcllcna, 

A cãr^-á. vi tida r i r 
canitjH o manifesto eu 
12 du corrente. 

I)C Londres : 
W triângulo li o t'.i 

metal, a Comp. Mecau 
e 40-) tambores ofco de bo' 
rcira de Sousa Comp. : ^ 
cutellaria, 2o barri* . .'2 t.i: 
cie liuitaça ; 74 7ó eaixa- i, 
ca a JCerretincr Utiilow A- « 
S I ' 1 cx. pertence* m ' l : • 
and Power; UI''C tiiau-i:'. 
obras ferro, 2 c.\s. espaua*: 
tins Ferreira e c.; Mi l 4o 
cbadas, a Mau rir» llloeK ; W 
rt 10<i0 barrica-» cim«-nto \V 
c.; BC losango 5 cxs, perlrto 
Letreiro losango o cx>. I»; 
sak e e.; PauÜcéa '» barri-a-
CMC 12 CS*, pfcklcft, x 
cxs. marmelada, a F . S. II.r, 
S losango «io barris -alitr»*, » 
2 cx-». oleo ilr fetro, .i H-MIU 
c c.; M D í»>s.iii(^o 4 cx- pin. 
verniz, 1 cx. rhuibarbo, 1 • 

bras de ferro, 2" 
Iiuhaça. 1 • 

In 

2o cx -. registo* , , a M. Almeidá 

o onos a Sou-a Pereira e C.; K H "•l t 
amarrados ferro, 30 1 ango 5 roimn 

We;-/ilog 1,1 
oleo macli i 

dc ferro a Fer*nan 1 S r " * ^ ^ «lem; t*P 2 cxs. ma, I i „ i - , 

Iinlia< a 
arame, 1 r i . obra-! 

M. Almeida e C • c D K V- , ! ° * "narrados torradores. 4 c*s ui -a 

I Io £0 CS. ti 
C., I I I 1 c. UcUkm á ' , ^ . . . — _ ^ — 

| Mttmmtm toiç a t e i t e e ^ T D c í j £ > « « ' " 

arrad r* íia*" 
, Ka * i 

u u , . . — i v » 'viiuu^.3 ujiya, «l i ii« Kiiia.- - • 
tijolos . l l ^ J l v t r « n * n - N losango D/c M I I vciuine, f • s « j o » . > Ricardo N w c h ^ d e S U r r U p , B m , M K Í n a j , c , d r í , s -

Carga | 
l iado 

D * 1 
Uetr 

França 
ideiu r - * I 
90 faJ 
1 0 0 U 
ditos id 
ditos ida 
acs. arr 
,lito> id 
A flecha! 
áer Biif 
veado, 
1'illio. 

I.etreitl 
citar; 
Ile Ab 

Caro- i 
Irado -

De N e 
S m 34 

H o á s . 

t M . dn 
lieiitcm, 

Titulo. | 
IHI 

?. rlft.| 
i « I 

•I tuaXlij 
«4 1 

i:. J iu 
Oa l 

K rifl-
ou l 

l',a<fi> I 
IH I 

ii. mu 
Oi l 

lllIffM 
Oa i 

t-uc-iuIAl 
A ma 

Nmsuet 
<H | 

• i „ 
ttafil llj 

IH l 
f A 

lia 
.'-numa 

Os 
Mae. IJ 

i m mi 
H aiaiil 

Hl i 
i:,irtie i 

o . 

. M u i 

tutraijr.s] 
tlin 14 
tic ti;iin|i< 

l iuiint llluii 
GIINI-R".; L 

t»o Nt-w -
ja.r inctcr. 1 
«nrvilu uul 

titã ir, i 
lie ltueiai 

fáiwr Itnlli. 
Ml" I "I..ÍÍ 

ti i I:ÍK ili 
>. ia|ior unq 
ya \ ai 
limita., 

«alfiiltu.! 
\npoi mu 

JI . a i> líii. t 
Vn|». 

1-1 1 II 1til> I 
\ niM.i' mui 

I>'iiii 1'tnnauJ 
V n, ÍI 

lionio. 
tl nfiictinll 
\ i-.m i 

f ir.i l-.li 

V Al 
V" l i a i 

| fu| 
t.. 

t: 

li 

itiial 
i'i 

rit '-
ri lt.1 

nintni. 
Iliil-III.Á A»r_ 
t i , .t.i r.Hl. 
tti'1 d< 1-raH 

r.'t> |.« 
i iu Jtl. 

11". i,.-. Alrd 
- Alrfl 
i. Aiie 

AirO 
i. ii.H Alrc, 
ii-iui* Atrri 

.1 i Vret, l 
t.iii .Influi 1 
c . Vurk . 
ii '-clau. e i 
iiuftc. c 

\1 
rr. f r r t í 

1'iu In! 
il» 

f. , .. it.i Ac. 
>civ VorV ii 
-n-1 rlinnij'1 üll 
.\iit«ilm 
Itiiiiitiiuj 
>l..r- tti i 

fio l i.rld 
1 in .tu! 

Napule. c 
1,1'n'iiit i- ua 
llarclniiii i 
t:.ij. cli.iw M 
tiaii.l.ariri' 
IJ inliit.iK i 
N«|.«le 
Itmiit." 
• -.-iií»i a c fin 
tt iinti ir^u 
llremcli e 11 
r.ic-iiit- Aiicll 

>ork, 
N.l>ote 

1. 

lt 

r . rriirrn 
li:(uer. e f l . 
»ri'iior« , 
fotti ltèttti.1 

a M-A (il.t r 

i r . 
tliuiKta . 

n a <1. d. r 
•^ng. L. fr. 

M<.ll'ktM< 
M.iii-iui, rua I 
4anMa Iinr4 
ii trrj. 

»lilnc. míd 
>11 1-11. Itcvl 
I 41*. ite. VK 

o| 
l,.|ie<4albla 

4i*i.'ii'i*n r til 
lar- Üil lltili^l 
-ntlaí C< I 
i '••nnie«Jii 
I H * . « «41. 

.11 ir 
Ua [>Htr. COM] 

t f r i t i l h n 
^a-» . tienii 

lie K « i a 
.(•e., iiVTi.i.ll 
< -iiiMkelri. I 

« . 1 
K « . « k l 

5^- - — 
« i t m 



triângulo 
brttrtro 

Baugiu. 
ps* a Ko-
| corrente» 

ç parafu-
> meamos; 

D J N IO-
irumbacli; 
(encerados 
V » tecidos, 
i, Rogers 7 
yol». obras 
I D losaii-

Ratoeira» a 

ubos para 
ne á or-

rlal a Es-
TV 6 tauí -

Iglycerinu, 
|m, 2 bar-

i 4 os bor-
( C 2 ditai 
aaugo S|\V 
lro a Com. 
Mo R K 26 

5 CH tym. 
f obra» d* 
Reckmann 
! |>renos a 

Jjo'25 tam. 
ísilleato dc 
Justiça. K 

. tosando 
hadas, H 

»s, 4 bar-
[cs banilei-
lillo Sam-

harrlca* 
' triângulo 
; a C . P . 

barrica, 
í EC 2oti 

I de barro, 
Jne* bom • 
I r cotnp.: 
iMel i l Io c 
amarrados 
achadas a 
hilo Mi l 2 

nlo N 4 
| AJ—M 1 

Écrraecns. 
Inteira, tti. 
I obras de 
I c . artigos 
| tecido» a 
Ire» a C. 
> loiças a 
' t i cs. 

III» lo-
Icorrcias á 
| per lT.s-
ncricana; 
5 e cotttii; 
c. alijo 

, 1 c. pan-
comp : 

trian 
bsan&o s 

I c coinp.i 
f*fíií»t('s 

j U [N lo-
•iS Colllp. 
Iragetis, " 
J obras de 
•r l l ias , lo 
|lis de bar-

a IIttK« 
|10 barri. 

comp.; 
Lltlio, t c. 

café 
frainculas. 
Jcr; CIH 

;pcrten-
lip.l N lo-
Ltiihos dc 
p4 barrica-

fçrr.., 
folo.s ara-
R2S tam-

. correu -
ferro, a 

•ale 1'Van-
1 8S barri, 
•rogas, ll> 
tr C.; Cl l 

Imachinis-
; At 

c. para-
a* dc fer-

l»lC 3 
kijéctorcs. 
lrial, a S. 
j 170 tatu-
Iniarrad..-
l K X C :n 

ms :o 
Iro-tinto-: 
Khapa, 1~ 
aas Cota"'1 

Ta r . s. 
I 10 Vf.l-. 

[ c v s iii-
fttiiha Ca-

. tieiscr. 
I 23 dito-
I barric is 

[obras de 
| ferro, a 

Ifesto il i 

| já puhli-
Nliçâu de 

10 c». 
g barri-

i f e r -
ric 2 cs. 

Luva oleo 
|ia arabi-
npaiihi i : 

Eight 
| volumes 

a Mar-
lll » cii-
taugo <J 
i Sons e 

láordcin: 
, a "N.' " 

Jiuoniiiiii, 
•nollio, -

is ire e c.» 
, nlc 

( n Ht»lt« 
a, 4 c«s. 
moinlm 

. anil. 
ntarlii-

fcald e c4 
actari. 

I e c.; V 
•pe-, a 
cx. vi» 
. Paul*. 

Iiinismos 
artigos 
• 61 vo-

717 
«, í or-

| Cúmp»-
• aci-

«i< 
I tinta. 1 
t l e oit-

200 

S 
•hoca-

i e c.i 

C O M I f H t C I O D » B A O 1 ' A ü L O ^ ttnmingfr, 1 0 d e J w A o flelWT 

Carga do v»l>or nacional Oíoiin, en-
iiado : 

De Iguane : _ , 
t.etreiro 56 volumes arroí, a Euit 

1'iaiie» (Icw Santos ; letreiro 60 dito» 
üleiu, a Mauoel Gonçalves Peixoto: A 
W fardos esteiras, 5 sca. arroz, letreiro 
3(10 fardos esteiras, j» O ^ ' " » 1 " 15 £ IZ 
,l i i ,„ ideai, a Theodor Wille e e.; B 1S 

os d «n a Bernardo Rimes; P M 3C0 
Ic arroí, « T . Malt.f; letreiro 32 dl-
.litos iileiu, a Uuis França doa Santos ; 
A flecha 110 fardos esteira, a Zerrcn-
„cr Knluw; SS fleclia 1 voj. peile» de 
v r , „ lo, AAS 2 vols. arroz, a Patusca e 
iü l io . 

Hiwoiiimriulit» 
I,,treiro 1 vol. ininerae», a E. Pa-

rliar: leicciro 4 voLs. diversos, a M. E. 
(I,. \iircu; s/m 1 cão, ao mesmo. 

Carga do va|ior inglez Ifemltatirf, e"-
li,nlo <111 15 do corrente : 

II,. New-Castle : 
^ »I 3.500 toneladas carvão, consigna-

F . s,. 1'attlo Kailwuy Compauy t,td. 

l i s p o i t u i l o r e s 
t rií.k e«i»orls<luriM <|iti- |.ai;iirnin illreitüi 

. . UccirlicdcfiA ile itviiúrtJ 

Clmne .4 " 
. iiipMtina, frt. 

1 I>-• KIT, Itolovv A ('. 
... inosmng, tr-

• l .i Wlll- S «'. 
i < in --sino-, frt, 
i oinston A' i . 

o, IIICKIIIOK, Ir*. 
. . lll' A i '. 
' ' llH'lHUK, l<<-

! .i-M I.1II1I, A I . 
i'. inci.iH'ii, ll>. 
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Dr. Ayre i Netto 
• s. • i ,,• i- , 'ii.1 -iii e perliw Coh* 
1: • í • . , • 1 i 11 11 1 »: IL-̂ iMiMUMe, 

dc l iiiivi» Jtbíl II. >,»- Tt U-photi» 

Dr A Fajardo 
Consultorlo ma dft Comm» 

• Vptningft, iíí. ícle-

O dr. Jambeiro Coeta 
1 ii «.|.vi;:,< «lo- f.||i#.«, onvi«ii>«, 

< • . i «f.111 Íuhíí'1 prniiv» n«»s lnwpi-
l-itru • I Mii.lrfn «In »'«>ii • 

f « •! riu iar«if( no n, li »ln rua «Io 
i ltMf i;» U;. íiIhiih 'Ih J5ar»y t|e 

'h-vpUoMc l'js»G. 

Di V ic tor Oedinho 
«</*• 111 ÍTÍ»"-- f ora«;•'» t H|-i.;«relhO 

• »t »'.» • >-.vphí!f< hffrtv-iteK 
' • Itono ma Henl«>, 'Jô̂ A, «la« 1' 

• > • Hlt« -nl»- tin e-' i ir.tiM iO. 

Dr Xavior da 0Uv« l ra 
••ti i i.« < tni>iiliory> ma fterito 2Ü A 
." *.t»• m na t«r«1i. licHÍi|rn« ie, rua Ama-

'< 1'aj—aii'lú . Tt-l̂ pliouc 

Dr Eduardo do X a f a l k i M 
* '••IV rtrt nif»|«:«iie- do j.iil-

• • • v - • . d.i «ou- tlia- «Iss 12 *< >< rua 
• ií'.--?.ít»lestia<{ «Ia p<*llc e mor-

*' ' N*s tî  h Imr.iy «Ia mauhrt, á rua 
•••'•'" fM »HHI> I .Iione, H 
Dr. Bernardo do l l f a l k f t M 

** ••íefitf» j.or roncnrio »Ja primeira ralalra 
r ' " U w»fii:i di faculdade do KW», K«ii-

*, t » dUj í cayanezc». 1<L t'o:nullírI« 
* Uínt'1, 4-j. iclrpfion-

Dr. B nono do Miraada 
V" »i'n- <i„í tf''*, t- <>'*«$. nariz e tnrnanf, 

W fle Vatriae e Vietr.ia, membro d* Ana-
Hfdiciiia (íi-fipulod*» notável oculie-

» V*. f oaM.Uorio. rua DIrefta, j. de« 
—^ " T>»*d*»o<a tia 14, Liberdade. 

Dr moborto « o a n Caldao 
-t-ef de mírle-tii»" dc rrlanrar fon «I-

é'J "+1"? n I- obrado Coo>«tiit«t 
~ * 4 hor»t da Mrdc Ke îdenrie. rua Major 

- & ((v.ti-r.j .r-iif, T«>Wtio«>e 
_ » r . T io i ra éo 
M? • «̂#eeJal do moieOiaa « • M k 

tapecMMka i a « M M I , a i t i s l u aa peHao 
íí tkHK «lÜícilClS. lUâU VKÍ(ÜS?à.' 9. 
nkpbsMB. MO. 

Ür.~Ã. Lala Ao ta* , 
Medico oiierador, clniriiio do HMpItst « ! • 

terieortta. ConuiHu rua do couaatelo » . « , * • 
I bota éi I. Haatdeauia rui das Paliaairai IL a, 
Ttlàjüona a. 101». • 

aialoa Btdloai dieta « • aerrico d* rtlale» da 
Canta Caaa. Itaaldaiicla. rua dai 1'almatrai a- 0. 
Gonaultorlo, roa da B. Ucoto a. W, 4* t m * 

l l u v l e •m imar * » » 
DltclMio da Ckaieot • OuMa. et-prafesMC «a 

Faculdade do Mo, com praUse da VaiU. Ktpa. 
rlalidadei Iralamealo das aolaatlaa dialtiealea^ 
nervosas a do apparelho dl«e»tt»u—PajctioUiera* 
pla -Kua Barta de ItapaUuüisa u 77. Conaultaa, 
daa » «a M da aaauüi a da 1 M < Oa Urda -Ta 
lafiboaa a. 11M. 

Br . A r t k v KaadoBçs 
Medico Coaaiillorlo, roa de 8. Iknto n. » A— 

do meio-dia ás :i lioru da lanle. Iteuldeacia, rua 
Ueacral Jardlat « . 06. ielepUouu li. 2M. 

S r . A . Ferraira d » CasUIU» 
Aürofiado. Kbcriiilurii,, liarcsmi <la Sá H. d, 1 » 

eidciirla, avenida Tirudeule, li. Si. 

dvsfadoa—. dr». Kaphaal A . S a m -
paio V i ta l . Joaé Amadeu Casar a Oa* 
mara Xrfipaa. 
Ilacrlploriu, rua dc S. Ikiilo u 411, aotiradn 

Or . Oae t i o K a i a t r a 
Advoinulo. I I . 1 4 'Ic Novembro u. <<. de 11 

ás B l|J lioras da tnnliv 

O » advafadoa Car ia i i » Campo» a 
SJTITÍO d » Campos 

Klinlioiiiii o KCII t-M-riplorlo pnrn n rn» (Ia Hoa 
Vista. 3l(, (wipifita da rim il<, tt.i-s-i" 

Kapoao de Almeida 
Kscrlptorlo in.i .1.1 lpiart.'l n II-'. dc II a> 3 

liorns dn lurilc Itc-lili llcia. riu (Ic Santo Auto* 
nlo ii. ss. 

Or. Alexandra Coalho 
Advogado em Miî v.tir.rliii c uai elrcnmrl 

•iIiukcas. Ilcsp.ni.li- a ciiiisiittai c <|i*fetideperunta 
üjui> cui i|iiali|iier IKIIIIO ilu 1 >s.T'l" 

B r » . Antônio Ribe iro do» Saa t » » , Ba-
teram d» Almeida. Gabriel Ribeiro 
dos Manto» o Joko Banlo Correia d » 
Oliveira 

A'li(isi<((l"s t - - "i seu <•-. riptoriii a rua (Ic S. 
Ãntiiiiiv' u r,7 . ."tniiiii, 

A L V A B O C i l T E U C 
L LLLHKUIÃO . IKNT ISTA 

Baa d» Bento u. 18 — • o b r a i » 
sáo l'aulo-Tcletiliouo li. lll-à 

blico visar como e<i ia ser agTfredldo por 
um aahujo rafeiro, que por meto» taca 
pensa poder Mirriplar uma caAHra na' 
Academia d » Eetras. 

Os ignorantaços süo mesmo pretencio-
soa quanto cobardeiuentc atrevidos; o 
meu slleucio não «cria por tul fulano in-
terpretftdo como deapreao, tudo quanto 
«Ue me merece, e sim como medo que 
ás guapécaa leprosos a ninguém inspiram. 

Chegado A edade aexagenarla e pre-
zando-uie de saber ser chefe dc família, 

3uanto me desvaneço c me orgulho do 
mor coin que sou acariciado ein meu 

tar, como uenlium outro mais ditoso ê, 
eu não podia consentir, não conslnto e 
não consi itlrri jamais que qualquer Ar-
tl.ur Goulart, contra iiiinlia reputação, 
ronlra minha vida privada biibuje, par-
que se a lama podre não |s'ide erguer-se 
cm repúdios, nem por isso deixa dc su-
jar salpiugaiiilo ! . . 

N ã o ! . . . 
Esse indigno educador da mocidade, 

cuja demissão lia poucos annos o dr . Cou-
to de Magalhães (que liojc voto nellc ! I...I 
pedia das coliinmas «1o Coiuiiicrciú ile S/In 
1'aiiln, ( mu sujeito que não conhece o 
res|ielto devido á infância, nem quanto 
ha <le sagrado na viila da famíl ia; e ( 
u m iMÍMera l> iUMMÍ i i i €> i i i l i m i o 
sc uão vier agora no praso de 24 lioras 
dizer quem t o medico bair.lallio a que 
allude em sua carta iinmoral e todos os 
caracteres <1is'.inctivos ila mulher que foi 
raptada ao marido por esse medico, na-
turalmente pura lioiiiisiar.se na casa del-
le Arthiir iioulart, único conhecedor dc.-sa 
torpeza. 

São Paulo, 15 dc Junho tlc 1907. 
I>K. JoAof lM Jll.Slt lli: CAKVAI.H" 

I>nia Oomoa 
riiuntlão 'tclitiita. Acedia trabalho* em prcll-

laiões incviainciitc (uulratado'! c ^.irantldoi. r: 
Iiecialidailc cm ciuiritii c I.ru11 <•'dentaria. 
( al-u.ctc o rc&iUciil-ia, iii» (tu !"• Uelllo 11. V-

Joaá Cooliio de Far ia 
Cirurgião dcutUta, (nminiiniia IUM «eu* nllau-

tt-s !• .uni;,'.-, (juc ,lindou u bcu gabinete para a 
i na da K. Ilcnloii. Pi oud c icslde com nia íaniila 

S E C Ç Ã O N E U T R A 
O s b i c h i n h o s 

Iluutem, pelo Ilio, dcti a centena 

PA HA Â MA A 7 / . Í 

] * a l | > i ( C M <lii i : u « i i i c l a 
Artunia o fu lio, moleque, 
\o i/aln, na rulira e lmt 
l iiil.oia o aviso le supio, 
'leriis In d o com a lição ' 

i . 
í ' 

l * : i l p i ( C M i l o ! \ l s i l a e l i l i i « 
Minha veliia vae rantanilo 
'loila u noite e o dia inteiro, 
iine eti Irannnillo irei jogando 
Na rnUra, 0 carnr rt. 

• Mando » desgraça penetra 
Até uns almas faz callo. 
Sou liem cnijiorit (7 nrlera 
Mas uão (lesrniilo do rnralt>•, 

A f H d f i i i i n 1 ' a i i l i s l a i le L P I I H S 
.•Io* sis. drt- Alfredo dc Toledo e (onto 
de Mat/nlhnm. 

l'"iti eu quem tive a idéa de formar-se 
a artual ..Academia Paulista dc Letras», 
o que facilimo c provar-se com docu-
inentoa aiithcnticos c irrecusáveis, e com 
o testemunho de v. v. exas. 

Coiiiprolienilc-se por intuitivo que unia 
academia não pode ser formada |>or uni, 
dois ou tre»! mas (• mister que um pri-
meiro avente a i d l a . c que outro» o auxi-
liem. Partiu <lc mim a id#a, e a v. v. 
exas. tonici por compaiilieiios. Se Nisso 
fui dc tiom aviso 011 mal inspirado, 
coisa 6 que se deve levar á conta dc meu 
então nenhum conhecimento deste melo 
em que ora me encontro, ilas relações 
que já tinhamos mVs; c lica exclusiva 
mente á minha consciência o motivo 
para gáudio ou penitencia que ilahi me 
resulta. 

(• certo v que assim nós tivs nos de-
clarámos imoioiiacn, dessa iiunioiiatidade 
fácil e ridícula ipie o mais lolpa p.'ide 
atteibuir a si próprio. A ' cxeepçâo de noa 
tres, todos os demais 25 acliiaes acadê-
micos tém as suas jtoltrouas poc indica-
ção e votação, sujeitos que foram a jui-
zo e critica de terceiros. 

Ura, francamente, esse processo de ir 
á iuimortatidude. sr.-. liis., uâii c deco-
roso e a ninguém nobilita. Somos IIÓÍ 
os únicos (|icj ali estamos a martello, por 
conchavo, por processo impróprio de in-
tcllectuaes que sc prezam. 

Isto posto, venho lembrar e propor a 
v .v . cx.cx. o que c só digno de nos-
so caracter, de nossa respeitabilidade,do 
decoro nosso pessoal, do zelo de nossos 
tiouic.s e da dignidade com que iios de-
vemos apresentar ante os outros : —de-
luitlamo-nos; reiiiiucieutos nossas cadei-
ras que tomamos de assalto ou de siir-
preza; e deixemos (pie a Academia, em 
sou iudc|K'tidctite e elevado critério, li-
vremente disponha das cadeiras, que 
lhe tomámos e em ipie cila, por deüca-
dt /a ou pudor, nos iciu tolerado. 

1'lti convido os srs. drs. a rqtlrar-
liio.nos, conto é ile n"-S.I dignidade e 
do mais elementar e.vrupiilo' da pi oiii-
dade literaria. deixando desde já de in-
tervir nos trabalhos' do dia 10 pro-
xilllo. 

Eu declaro que n •>• c propósito remin-
cio hoje a minha cadeira e as-im o com-
munico a'i exin." presidente. 1'ispero que 
os srs. dr.. não se deixarão liear com-
modametitc assentado- nas cadeiras ipie 
lhes foram dadas por mim, si',mente 
com a intenção de prepararmos o ter-
reno. Agora a Academia vae em ultima 
pluise de orgauisação; e nós tre.s so-
mos lá verdadeiro.- intruses ou caras-
duras. 

Tamlietn uão lhes dou o direito (le pro-
uunciarciii-sc a meu respeito, se. o que 
não 6 para cs|H-rar -.\ insistirem s.s. 
exas. em |K*rmaiiecerem feiatn -ate uçs-
ses lugares. 

Os altos méritos de s.s. exas. devem 
desterrar quaestpier receios dc não re-
conhecimeuto* mesmo independente de 
ignomiuioso pedido ou tc.rj-e bajulação. 

S. P a u l o — 1 S - 6 - 0 7 
UH. JOMII I.M Josi." NTI CAKVAI.IIO. 

a ff/uni a, ot(5 porqaalviro aqui, oaide ra-
rlMiiiuw HViu, cikte não ha cotumunhio 
alguma iuteMrctuíl. ínro-vos que vivo 
com meu» livros • M M jwuacs, no ex-
clusivo aconchego doa meios, existindo 
em ilmã ciilade s«Hiuiej* dc pequena 
habitação., 

t i , i oi», a vosá^necnferencla, dc Tre-
i cc in l í , que já t i o referida tcnlio visto, 
e declaro-com i/ur mt*mioi;on me hern e. 
agradartlmtule, teaBo-produzido alegrias 
muitas no animo 4t minha mulher c de 
minhas filhas. H a » destas, |iequcnina, 
também na audição da minha leitura, 
cm voz alta, ria-se multo da frequente 
repetição do VQMM .rocativo — A f im le-
iihoni e iriihurm. '.•>' 

As aneedotas e piUwrijs tiuaes deram-
nos mela hora de «abnroso deleite ; e ain-
da hoje, & mesa d » almoço, a minha fi* 
Ihinha perguntava (imitando) quem e co-
mo incluíra o mioi* uo p ia . 

Agradcço-ros p i o r a d o , a promessa 
de me remcleitles d'ora |lor .diante a 
bclln Revista ; , i ive/sj a collec-
ção completa, numdaria cncadernal-a, 
como geralmente faço, assim conseivan-
do melhor cm minhas estantes esse do-
cumento de , vossa labor, do vossa o im-
plicação e s direi lido, de vossa espon-
tânea, liclla c generosa ainlsadc. 

yuanto á collalioração, de vos»o con-
vite, quero a e>te defrontar outro pedi-
do : o de mc disiicusardcs, com a (lis-
(•ctisa produzindo serviço para uiliu e 
utilidade para vós. 

Vossa liella Herfsla nsda lucraria. -sA 
perderia limito com isso. jicrquc não oc-
citpo-mc ha muitos annos com litera'ice>. 
I»ei tudo (c nada era) quanto tinha na 
imaginação ; c hoje, vivo das evocações 
da memória senti. Não trnlio nem fun-
do, ucm gosto. A's vezes rabisco aqui 
(muito constrangida me n tej algumas ti-
ra» dc papel, cedendo as irresistíveis 
injunçôcs ; c depois entristeço-me, qiiasi 
envergonho-me quando vejo-as em le-
tras fundidas. 

Soa uni cançado e anacromico medi-
co de aldeia, meu amigo, e, com idi an-
nos dc idade, não p<rf!eria siqiter ten-
tar pa.-sar além disso, muito mais, e 
como já vos diee. aqui, longe de to-
dos e de tudo. Agradeço-vos, |M.rtanto, 
o honroso convite, dclle declino por 
força maior, ainda assim concorrendo 
,»ara vosso proveito pratico. 

Correspondendo 't fineza do retrato 
que contemplo no folheto dc vossa con-
ferência, com esta iros remeto uma fo-
totipiu da minha ^arcassa, em perfeita 
expressão de siiallhonça. E ' a iiuica 
que re.sta-me de qirimtas copias ultimas 
tiraram-se do meu fronlespicio. Envia-
V(is com cila seu coração agradei iil , 
vo-so confraile leal e amigo 

Jii.MjriM Jo.sF. m: CruvAi.iiu. 

i j . ianto á parte da missiva de s. s. 
relativa ao meu /^tírcel conto, pondero 
ao esperançoso acadêmico, qisc sendo o 
conto um gênero literário dc puro fie* 
ção. pretendi apenas com a minha car-
ta, chamar a alteução do venerando 
bellclrista e notável medico para uma 
proditeção literaria, ent que persona-
gem de nota, centro da attenção dos 
}>òff*rVrf* leitores do mc.-uio, a pessoa de 
um medico que, cosuo li otiem. teve as 
fraquezas tio homem. 

Apenas resolvi usodilicar os capitulo» 
do conto, que serão estes ; 1 vi ('ou-

hiillii. II— .1 operoso. I I I — A ) (i/a iln 

Iruhallri. IV — A miillirr •nrollnt. V — O 

tv.~71. \'l — A peutiln ila rua... ^'11—F.jii-

Io/o. Não cito nomes. Apenas chamo 
para esse trabalha a attenção ('•» illus* 
tre escriptor, do abalisado cliuicn. K ' 
uma fantasia, fotVtf. tantas. 

Para terminar, pingando um ponto 
liual negro na questão, declaro ao illm 
sr. dr, J. J. ile Carvalho que, por esta 
declino ile todos -o« elogios passados de 
s. s. recebidos, e devolvo-lhe, intactos, 
os insultos presentes e futuros, para bem 
significar-lhe que nada tenho de com-
muni com s. s. e que, embora dentro do 
pcrimctro da mcsui i cidade, quero vi-
ver como sc fosse uni antlpoda de s. - . 

S. Paulo—1?—6 '«17. 
AKTIII K ( i l i f l . lKT, 

CílSTlFiÇiO: 
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O « Ir . .1. J . i le < ' n r va l l i o 
A rHoiiisrru OI-; Awrnt K tini l.\WT 

( l'uru n uni r.i /ilii nrfío ) 
i> artigo, ipie por este diário liontem 

publicpiei, deu eu• cjo a que amigos e cli-
entes meus nic viessem procurar, acon-
selhaudo-me e pediudo-mc " não dar im-
p. itaucia alguma a ArtlinrUoiilart, por 
s^r eu ir tu houieiii conherido, c por ser 
limitadíssimo em circulação o pasquine-
tc (|uc elle edita, c systcmaticamcnte 
não ser lido jior gente séria quanto elle 
b^liuja na iiuprenaa. >• 

Preciso de explicar me. 
Não dei e não dou imimrt.mcia algu-

ma a Artluir Goulart, que terá cada um 
dc seus contou pornographicos respondi-
do por uma fluzia, mas todos da lavra 
do meu cozinheiro, único literato «pie en-
contro idôneo para enfrentar es»c e.scre-
viuhaJor de asiii iras e atrevido pornô-
grapbr,; não ! Não deixei sem reparo e 
uão deixarei a estúpida e perversa carta 
desse sujeito, ['orque elle teve o arrojo 
de declarar-se •• mau iniuii')o e nessa 
carta já escoflrinhou á soteira de meu 
lar doméstico, pretendendo pela calumnia 
( jior elle forjada ou jior doi» tão per-
versos e estúpidos (piauto elle > aggíetlir-
me na vida privada. 

Precisei de dar á estampa carta co-
mo uma photographia moral do antor 
da laila, ipie conheci por sii ggestáfi do sr. 
dr. Bonrroul, pediudo-me este • a elle 
dirigi-se carta de agradecimento por ser 
elle meu muito venerador n, 

Es«e pedido do dr. Bourroul, em car, 
ta que possuo e guardo, e o ofTerícimento 
de umas publicai;,V» «le-«e sujeito, deram 
logar á carta de pura formalidade qne lhe 
dirigi, e á offerta do retrato (retribuiti. 
va), o que de certo eu não faria »e o dr. 
Bourrou! me tivesse na primeira carta 
dito tudo quanto disse na segunda, de-
pois qne eu o fiz intermediário para a 
entrega do qne elle me pedira para o tal 
•ajeito. 

Dei qualquer attenção a Artluir Oov-

A o i l l m o . M \ J . J . «Ic C a r v n l l i o 
I COM JÍSCKIITOmO Á Kl A I.IIIKKO IIM.AKÓ) 

Km resposta ás atiliiOiliihides f'to revf-

demica» (le que s. s. publicou no Com-

mercio, de hoje, tomo a liberdade, de que 
s. deu o exemplo, de publicar a carta 

«pie se «liguon dirigir-me «piatido clini-
cava no remoto Avaré. 

Os conceitos dessa carta servem de 
resposta ultra-cabal ás amnhilUndef dc 
hoje. E i » a carta, eom a syntaxc e or-
thographia «pie o inuii/nr mmlre. d, seja 
vèr a«lo|>tadasi 

«t!aro cofrde. «• amgo. Chegiiraiu.mc 
A 'ora Cru:. Ax tieiin-im e o vosso 

bcllo bilhetinho, em—papagaio - I.i tudo. 
I)c a .Xora Cru: eu já havia recebido 

mu numero, o qtie estauqsiu o retrato de 
Ibranliiia Cardona, sem até hoje saber 
a quem tal íineza devo. 

Constantemente, e de t.idos os lista-
dos «Io Brasil, revelai impressos, folhe-
tos, livros, jornaes, com elogiosas i ca-
tivantes dedicatórias, j.í trazt udo-me no-
mes novos ou sé» por mini desconheci-
dos, já apenas com o meu endereço e 
taes frases, setu declaração «lo delicado 
ofertante. Ate de Kuropn ,- das Republi-
cas Hlspauhi Ias Sul-Amcncan.i'. Assim 
foi, repilo, eom o tal numero dc vossa 
formosa revidai 

Ante-liontcai, |»oréin, o que recebi 
trouxe-me tamlirm gentis letras vossas, 
o (pie «,ra reverto. 

Üizcia conliccerme ile ha muito, aen-
«lo-vo» «pierido e admirado meu nome. 
Eu vol-o «pitxera agradecer por outra 
fi.rma, dando a minli alina lambem «le» 
leites inexprimiveis, si tal cotihecimeiitn 
fosse fe i to ]>or vós próprio uas inciden 
cias ou emergcncias «Ia vida. 

Não 6 e nlio foi as«im. Esse conhe. 
ciinentd vos foi dado pelas referencias 
do dr. Oourrout. fonte que averbo de 
siispeição. Não creio, demais, na solidez 
dos juízos «pie resultam «U inspiração 
alheias. Cada intellertual tem o direito 
e o dever de pensar, julgar, conceituar 
r deliberar por sl. Para exempV», «lir-
vos-ei que. presamk) muitíssimo o dr. 
Boiirronl, homenageando quanto p" sao 
seus o r i g i n a » talento», tenlio di-sentido 
e distinto delle em muitos conceito», no 
MOdm ritlenili c;n-oante ã diversas per-
sonagens e a i«Wai diversas. O Bour-
roul até compromete-me quando fala de 
mim, pregando-me icarias azas, qne 
dar-me-iam desastradas quedas, sc en 
dellas fosse fazer indébito uso. 

Permiti-me, pois, dizer-roa - i false o 
voaao jnizo no qne respeita m». 

D » outro iaad» vo» conheço en : pelo 

wfmtmut' — ' ^ ^ * * * * 
• mtiM\ mttk. MMJMt, 4$ 

C o m o s x i s . « ' i i ru i l o i Ts 
reuicdio brasileiro contra o MM-

l ivrvt ' ' tein s.il\'ó utilhares de cães. 
A1 venda nesta capital na casa de ar-
mas do I I . Roque da Silva, rua São 
Bento n. 12. 

I l r . \ V . ( i u r i l o n H p e e r s , 
iiicdico-operador o psrteiro, Con-
snltorio, rua d » H. Ocato n. 03 
(sobrado), de 2 A* 4 «Ia tarde. Te-
lephone, 102a. fieaidencia. Ala-
ineils dos Raiai ais n. 1, até As !) 
horas do maaliü e depois da» 4 
da tarde. i'el»plioiie o. 464. 

Alleeção pouco 
grave caracterisa* 
da |K>r calafrios, 
grande pc«o c dor 

de cabeça cque sc combate rapidamente 
com a» i »1Iu1um c o n t r a us» 4_-««t-
H t l p a ç õ c » do dr. Euiz Pereira 
Barrelto. (Não confundir com umas pi-
hdat dc hiwtfalo de quinino.) 
• Quando a coustlpação (suppressuo de 
transplração) se complica com l n o i i -
c l i l t e e com l l l f l l i e l l x i l , produzin-
do uma irritação broncliica com fosse 
rebelde, escorro» de »anj,ue, ucccuot ai-
llimalicos, failio, intomnia. deve s ; to-
mar iiiuiieiliatamcntc o M i r n p c « c 
i g i - l i l d e l l u c i i m p o n t o , approvailo 
pela Directoria Geral ile Saúde Publica 
Federal, cujo valor está comprovado, 
além dc muitos outro», |>elo seguinte 
documento de um conceituado guarda-
livros desta capital, qne voflficoll a 
gnfilde cflicacia deste .larnjic contra a 
fOMn ila .'lijlueiun: 

«Eu, abaixo as. ign^do, declaro ter 
empregado em pes»oa.de minha famí-
lia, «pie soffria ile .uma tosse rebelde 
comeqiientc.de uma íufluenza, o X s » -
i ' » p c C i i ' l l i « K - l l a o » i i i | M i H l o , p r e -
parado pelo pharniaceutlc . -sr. H . d c 
M l i c c d i i H i i a r c s , obtendo comple-
ta cura com o uso dc um só fiasco do 
allutlido xarope 

Por ser a expressão da verdade fir-
mo o presente. 

Josú PiiKi.ia \ DI; iMttU/». 
]* laur>»uis.- i is A o r o r n , rua Au-

rora ti. 55. 

A o r o m m f r r l i i 

ConatAndo-mo qne nppareeoram ulti-
niumoute, nesta capital, i-ofri» qtio não 
ufforeccm nenhiiioa «egurauça, quer por-
qii» forrados com chapas de folhas dc 
fl indrep, quer parque recliiMiüo» do la-
Iioas e outros matorines iii'laintuaveis, 
declaro Holcnncuie de que taes cofres 
não são da minha fnhrieaçilo. 

O» inctts cofres são muito conhecido* 
tunto nu Itepnblica Argentina eom • em 
S. Paulo, on Io vendi algumas centonas a 
ciifai indnslrine». negócios, b.uicis, ca-
sas de joius, etc. 

Todos ellcs têm «e^reil is «le divcrs js 
systema» e fechadura» especiae» fabri-
eÁdas cm casa ; todos e l l e » são fabrica-
dos com ferro c aç.i do muita espessu 
ra e iculioados de quanto «'• nuce»*ario 
pna tornal-os refractarios aos incêndios, 
o todo» trazem nas porta» o meu nome 
ern rótulos bem guinde» de iitvlal bran 
co finuliilo. 

(Juai.tt á confecção tenlio o orgulho 
«lo di/cr altamente que não » ' io inferio-
res aos que v im do estrangeiro, on le 
aprendi coin os grandes mestre- a or 
te que venero. 

Soin a minha marca | o lia \en.lel-or 
porfeilamente cotno iinporlado». Não o li», 
porém, e niio prolcndo fazcl-a, porque o 
artista—o verd.iilei.o artisla—tem mais | 
amor no no nc qne ao lucro, e en n u ' 
orgulho de ver o meu nome dc artista 
cm enda porta >1 » inetif cofre». 

t j u a n t o a o gnnl io , d e i x o - o a o s h o m e n s 
v t n a e » , no* t r a p a l h õ s si tu r o M e i c u c i a , ' 
nos m y s ü l i c a i l o r e s q u e . n a d a s a b e n d o , 
vivem i l lui l i t idn a b o a f é d o publ ico . 

K. 1'atilo, 14 de .lu-ilio de 1!K)7. 
\*ICTOHIO G\trtu\t.'il J 

\p|i i ' i ' l i i ' i isão ila liitiiliit N e v e 
.Sexlit fe i ra ultiuiii , a l l r tu» Ole ro ' ><r I 

ini-a A. C., d e s l a u r n ç i , d e s p a c h o u p u r a 
o Il io, no v a p o r ( l l n p e n i l u uma p a r t i i a I 
de b a n h a . I 

P o r ocra- i f io d e se r e x a m i n a d a a sinifis- ' 
Ira (]il.'Ul'.o já t-e a c h a v a » l .or Io, i " i 
VlíKll-IC VIKI CUN I I.W SflIlA 1,1 \ Wl.. 

luzen li -ss outras an.«!yac» \orilito i- ' 
H0 qtIO Si l'.M M.i.t .MVS LVISVS VISIllSl 
IIA 1'AIIKICS IIAUI I.I.I.A I IHMA, ('• rpio SC-
« l i c o n t r a r a a soda, pe lo q u a f o r a m a p 
p r e l i e n d i d a s e r e t i r a d a » de b o r d o d o 
" I t a p c r i i u a - 14 c a i x a s . 

Também deverão » ( r entregues ro i 
l.nborali.rio cerca do 5(1 caixas, quando • 
aqui regressar a juelle vapor, visto 'I I;H| 
SUMI I I . I rA. neatü sentido A IIRVIIIA IN*| 
•riMAçXo. 

i T i a n s c l ipV) d .1 h\il-iin: i". d e 1 ' o r to i 
Alegro- f lc J7 de Maio dc I í '07. 

D E L O J 0 A R I A F 0 X ; 
z t u » d » a . a « B t i 

A R T H Ü R BEOBIE 
r r o t o N H o r d e K H A \ ( i : / i l M i l , K Z 

l.cccíona pratica e tlicoricameut». Ver-
dadeira proiiutieia parizicuse e lon-
drina. 

P r e ç o s m o i l l c o » 
itisini.Ni.H, HUA S. ItOMINliOS 

a .to—s. PAULO 

Assu i l i i rn i las « ' r i a i i f a s 
Cadam «as poacas dia» COM o aso do 

— T . M , c o i ! Ó i { t ( ue A s s i s = 
formula dodr. S YI, I70.I/.I IA. ilinlnirlo 

direelor da Malernúlailr dr S. /'aula 
Complelameiite inoflensivo 

P r i a i o d i TSBtrt 
Cura se com o uso ilua P I M I.AS DK 
T A VI 'VÁ, ile M. MOHATl), que se 
vendem na casa I IAI IPEI , i C. — S. 
Paulo. 

OPINIÕES 
AUCTORISADAS 
MÉDICOS DO M£X!C0 QUE ENALTECEM AS 

VIRTUDES GE UM MEDICAMENTO 
CELEBRE. 

E B t r o o s M e m b r o » d a P r o f l s s i V o M o d i n a , 
c t i j a c o t i l i a i K . u n o s h o n r a , c a b e - n o s a p r e s e n -
t a r a q u i d o i s t e n t e m u r i h o H n o t á v e i s t l e e o -
n l i e c i f l o M F a e t i l t n t . i v o s d o M é x i c o . 

D o Or. José de Ia L u z Torres, Medico e Cirurgiàd da 
Faculdade do México, Artualmsnto Medico Experto e Director 
do Hospital de Zacaielco, Estado ds Tlaxcala: 

" T e n d o u s a d o d n e x e e l l e n t o p r e p a r a ç ã o " P i l t i l a s 
R o s a d a s d o H r . W i l l i a i u f ? " p a r a n l c t n i s d » » e n t e s t d u r a n t e 
o t e m p o q u e e s t i v e n ' c í i í e i f o . s p i t a l , s i n U í - n i o o b r i p i d o 
a d a r n i i n l m » s i n c e r a s í e l i c i t a v õ e s a o a u e t o r d c t ã o 
b e n e f i e o r e m é d i o . 

" O n r e s t i U t i d o f i o b t i d o s r>m v á r i o s e n s o s d e a f f i t f e ô e s 
n e r v o s a s , c o m o d e b i l i d a d e , i m p o l e n e i a , p n r i d v s i a 

Jm r e i a l , e t c . , e ( e „ e o m o l i s o d a s c e l e b r e s I M l u l a s 1 t o s a d a s 
I o D r , W i l l i a m s , m o a n i m t i m a m a n d a r - l h e s T i i i i iha 

s i n c e r a a d h c s ã o , a u e t o r i s u n d o - l h e s q u i í f u r i m i i l ' e s t a s 
l i n h a s o n s o q u e j u l g a r e m c o n v e n i e n t e , i a n l õ e m j u s t i ç a 
a o a u e t o r c o m o { « i r a o b e m g o r a i d a h u m a n i d a d e ' . " 

( A s s i g n a d o ) D l b .TOt íK D E L A L U Z T O l í ü K S . 

( J o m a ' n o t á v e l o } ) l n i ã o d o D r . L n p p o n i , 
M e d i c o d o S u a H a n t i d a d o o P a p a , o o i i l r a s 
• r r a n d e s a u e t o r i d a d e s d u E u r o p a e A m e r i c a 
c m p r ú l d a s 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
n o s é c s p e c í a l i n c n t o g r a t o a j u n t a r a, e s s a s 
p r o v a s l o e a e s « l , i p r o l i s s ã o o b o m a c o l h i -
m e n t o m e r e c i t l o d a p a r t o d o p u b l i c o . 

Do D r . Adolfo Hinojosa, que Exerce Sua Profissão na 
Cidade de Mier, Estado de Tamaulipas, onde tern Estabele-
cido uma Clientela e Reputação Invejáveis: 

" i S o f f v e n d o f 't i m e s m o d ' u m a f e n i v i 1 X . vi-nl- i- i . q n e 
n e m c u n e m tis m e u s c o l l e g f t s p u d e m o s c n r u i ' , o i , ' / e x -
p e r i m e n t a r a s l i r e t e n ç õ e s q n e d i z e m t e r u s ' P i b i l u a 
l í o s a d i t s d o D r . W i l l i a m s . 

" O s m e u s c á l c u l o s s o b r o o r e s u l t a d o d o r c i v - d i o 
l i â o c h e g a r a m á a l t u r a d o r e s u l t a d o o b t i d o , e o ul i . i ' » 
í o i i m i u e d i a t o o c l l i c a z . C o m o m e u r e . s tnbc l e r i ;n t i o 
v o l t o u - m e a t r u n q u i l i d a d j o f -oe "_'o q u e l i , I t e m p • JU 
l ia\ i a p e r d i d o . 

D e s d e e u t ã o t e n l i o r e c e i í a d o a s P i l u l a s T i o s a d a n ' i o 
D r . W i l l i a m s e m c a - o ó i d ê n t i c o s a s s i m c o m o e m ' o u t i < v „ 
t a e s c o m o D y s j x - j i . s u i , l n d i g e s t â o . A n e m i a , e l e . , e o - u 
r e s u l t a d o s a l t a m e n t e f a v o r á v e i s . E n t r e e - t e s ú l t i m o s , 
e o u t a * s o a m d y s p e p t i c o o u o s o í l r i a h a v i a q u i n z " a n n o s . 

" P o d e m V . V . H . S . lH '/5e:vni d ' e s t a c a r i a o l i s o < | t ie 
l h e s c o n v i e r , p o i s n ã o é u m í a v o r > o l i c i t a d o , m a s u m a 
h o m e n a g e m m u i t o j r s t t o e . s p o n t a n e a a o m é r i t o d ' e s t e 
p r e p a r a i l o . " ( A s s i g n a d o ) A . J i l X o J Q S A . 

O mérito d'aste orando remédio para o Sangue c os 
Nervos tom aido demonstrado cm milhares do curas em 
casos de Dabilldado (nerveoa, viril • muscular), Anemia, 
Rhoumati&mo, Paralysia Parcial, Ataxia Locomota/a,lm-
pataneia d igoat ivt .o e m out ras multas doa nç as menores. 

umMsm 
i i N K mm 

M 
Vandem-sa sóment » em paeotaa efluaaa o este; 

« • lucro astá impresso «mancarnada sobra papel c 

s x * 
C o m e -

a r á N O V A t i i r m n 

.17, no-itip/. |i. f . 

20, BOCIAVUVA, -.f 

PROCESSO BENIGNO E EFFICAZ 
Nn>. a hni \n-uss igna i loH i l e c l a i a inns u h e m da v e r d a d e q n r isnlTi P i ida 

^ H Y D R O C E L E 
durante muitos annos ei «en.lo tratados sem operação cortante, nem clilorotormi-
sacio, p«!o conhecido eipecialiata I > i . l / e i m i d i i i K l l i e i r o . ficamos radi-
calmente curados com uma simples apftlicação de seu [iroccsso, niio se reprodu-
zindo a moléstia, nem se insnifealaado complicação nlguni», immedUta ou ulte 
rior, quer no estado locai quer na integridade daa /»,««,*,r, re»recliriif. 

hegneia-a» a» anignaturas inlrs, datadas de Abril a Maio «I 
com lirmas reconhecidas : 

C o l l e i í l o Kl l I l I l t lHI in 

Internato pura meninos e extert ato. 
mixto. 

Curso primário, sccunlario e lom-
insri ial : 

Alameda do Tr iamyho 15 
Encerram-se hoje as nulas desto se-

mestre lectivo, resbtindo-se as do pro-
ximo semestre a H de .Inllio 

S. 1'aulo. 14 de .InIlio do r.i«7. 
AI.BI.NTO Kl lll.M VNV 

liireelor 

R h e ú m a t U m í 
Cura radical do il.eunistisiiio, tmnin 

do o r.Iixir M. Morato, que sr venda 
em S. Paulo, na casa 

• A R U D I . * C O K P , 

de 1»07 • todas 

A L E X A M U I K MUi.NO I>F. ANHKAHK, 
residente A alameJa Ribeiro da Silva 
n. 14 {fi. Pauk^ carado, ha aunot, 
de bvdrocole iie « « M M . 

C A R L O WEBIOt. Ma caaa Theodor Wil-
le A C , em ttaMe») curado, ha :i an-
uo* e mri», de hfdrooaie de IO annot• 

V. C. n o C A S T O v: MEI,I,0 (advogado^ 
r»*id»r.te em H. 1'aolo, curado ha ti 
annot, «la hydrotele de m» i » da w an-
lio». 

A I .FRKDO R I»A S ILVA E OL IVE IRA 
Ongantieiro) raaidente em Campinss. 
curado ha I anitt e'7 Mrtn, da hy-
drocelo da oasi». 

R A U L V E L I I T E M K I R A professor re-
sidente A ma Senador 1'eij.i n. * (H, 
Paulo) curad» ha / anuo e 1" me-.et, 
de liydroeale da ? minot. 

DR. ROURIGO PER L IRA L E I T E '•«-
nsdor catadoal) residente aui Isansnal, 
rnrado ha I a>mo e 7 me-et, de hvdro-
cele da 7 anmm. 

T H E O P I f I L O I I S N L R (uitcanico r»si-
d»nta * ma M o a m b o r Andra-le a. 
9 '8. raolo" eiirada l ia- f anuo e s me-

_ r f » da l.ydrocala d « 4 annou 
X E M O K DE A S Õ B A D L ( fnMCK«ar i « 

JOSE DA M A T T A CARDI.M (alvogado 
residente em Avaré, enrado lia / av.no 
e i' mtset, «le hydroeel» duplo lia mal» 
de jW annot. 

Cf (ROSEI. P A U L O Oln 1/IMIIO I >1: A ZE-
VBPO (a Iniinistrador «lo» correios d » 
H. Psnlo* enr»«lo ha .1 meiea, .le hy-
droeel» do » annot'. 

FRA5CISCO r . S. 1'EVNA fgui rda-li-
vros, residente sui JtioJisliy, curado 
ha ',' mr.et, de hydroeel» da r, annt» 

DOMINGOS JOSÉ FERNANDES nego-
c.ante residente s rua Saat» Rosa n.; 
32, Kio, curado ha .' nnnot e tne n, de 
hydrocale duplo da 7 anuo». 

MARIO PA CO-TA V E L H O negocisat» í 
residente 4 rua Santa Ro«a n. 3R. Ilio, 
curado ha annn» « meio, ,|« hydroce- í 
I» da fí phh'*. 

JOSÉ DOM IN G l ' ES I»E ALMEIDA e x ! 
negociante' rua B. nsdor Vergueiro' a. I 

Rio, enrado ha ' . ' « « » ' » de liv lro ; 

cela d » I H a n n i 
DEI .P I f lM V IE IRA DE CASTRO, raai i 

•'•ata i ma lerrsUa Vianna a. I 
curada ha U> xie.es, da hydroerta 

4a 1 « U M * n o a . 
M * É m u / PACHECO, raatdaala 

- - - i j 

H y i l r o r p l r 
Cura radical e garantida, sem o|K*ra-

ção cortante c sem chloroformisação, 
|iel«, especialista ilr. f.r>iii'lin 1,'ibeir», 
eom uma única applicação do seu pro-
cesso sem ifi>r. sem febre e isento cm 
alnoluto de rf/irodHct-*o da moléstia 
Consultas das I I horas ao meio-dia ua 
residência : rua Visconde «lo Ki.» nrau-
co ii. 93. Telepbone n. 4*s, 

D I í . S Ê N I O R 
DENTISTA - AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 

EDITAIS 
I m p o o l i i p i - n l l i i l « I » e x e r c i » 

c i o d e ••><»? 
Para eonlm iinento do» sr-, interessa-

dos, faço publico que, a partir «leaia 
data, até 30 do corrente me/ de Jnnlio, 
a ReeebeJoria de Lendas da capitsl 
procederá a eolnança do primeiro se-
mestre do imposto praiial io exercício 
da 1907, incorrendo na multa d* 10 o/n 
oa eoalribuiata» qna n io satMierem o 

f t m n ao prata aaaresdo. 
' da Renda* da capital I 

de u e » . — o aduiaiatiadar. A, 
^ I t i f i l » jijii , 

A V I S O S C O J L M i ; i ! C I A K S 

A * i » ! • « i m 
i iV i'otnp. info Murtinez Fiilio l'om|>. informam 

todas na praças c persísoas rf»m fjuem 
tom triàiisacçõcs «pie, por cscriptura cm 
as nota» do taUcIliât» Firmo desta capi-
tal, dissolveram amigavelmente, a socie-
dade e firma, rfti-.unlo se «i •• ;c'.o I*eciro 
Alemhrck pajjo e satisfeito do «eus lia-
veres ficando todo •» n é s c i o social, ac-
tivo e passivo inteiramente a carço e 
sob a !responsabilidade d > sócio Knlo-
jçio .Martine.: l'*illio, í|i»c continua com 
o me-siiio ramo dc u. v < i" .»• »na lir-
m.i individual. 

S. Paulo, 12 dc Junho #N 1 W . 
i: MANTINS ril.HO. 

Ctiiicorílo J'M»KO ii w.r.Mmxk» 

D E C L A B A Ç O l » 

Cüpaihia Paulista de Vias f i r r a ) i 
Flaviici 
c x» ( i t * i í ' > 

Aufmldea *j ral eihaordinari.i 
Não tendo (o.i-f art i ido niiniera iegst 

d » senhores acçioni-tas r>ftra futiccionar 
a asietnbiãa íjeral extruor linaria, c invo-
cada para o dia 1*2 do corrente, afim ds 
resolver so1 ra a «h vaçí j •! • (apitai a » 
ciai de Tã.dOO OCMiXSl a SO/HSI lTllJOt» 
de réis, em nome da directoria d « nor» 
roni iJoo* a rdinirein-sc para o tnesn* 
tini, n > dia 21 do cirrent'', ao meio dia, 
no eacriptorio central da (Ompanhia. 

h. 1'snlo, 12 de Junho dc I90i. 

fia ieit ii A- >on*a ifneirox 

Vii e-presi«l ente. 

Est ada É Ftfri Smnbiit 
W.C(1O II.I VUI. 

I a o pob'1. o qne. a rsrtir do dia 1*. 
«te Julho, as tatifss «lá «eeeío (ln?l»l 
doa rioa Tietê e 1'i iw caba serio caba-
lada» i»er.lss «Ia l»xa caiubial. 

As mer. adoris» «lestins^ss ou proce» 
dentes do» pc-rtos da a c.,ão fluvial, f -
asrio do abaiiixeato de lã m i o frei » 
dasts eslrads. <,nsD to oe despscíiOã fa> 
r»m do 12 tonelsd^». 

S. 1'snlo, I I d « Jualia da IW7. 
Alfrni* Mm* 
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ANNUNCIOS 
F E S T A 

SA1VT0 AMARO 
D O M I X í l l , 10. rca)iea>so em 

S A N T O A M A l í O a popular o mais 
tradicional festa ilo l) i\ iuo Ks|iii'i-
I® Nanto. com missa cantada, pro-
cissão, f ogo » do ai l i l ic io, musica, 
« te . etc. 

Os trens partirão tio Yi l lu Ma-
riana tio iiora em hora, ás horas 
certas. Os trens do Santo Amaro, 
tanto na ida como na volta, furão 

Sarada no aprasivcl l losq i ic ila 
aúde onde, alem <lo3 muitos di-

vertimentos gratuitos, haverá il-
lumina«,ão clectriea ;i noite o bailo 
cainpcstrc 110 grando salão illumi-
nado a .giorno . 

K m vista da grande concorrên-
cia dc visitantes que procuram o 
B o s q u e tia Na l ide para verem a 
iiluininução electiica o salão do 
dausa, a companliia resolveu fa-
zer corrcr, além dos trens regula-
r«a, outros extraordinários rjuo 
partirão do Villti Mariana para 
o B O S O l ' K d o meia cm meia hora, 
entro C c 8 horas da noite, nos 
dia* úteis. 

f ü H U Í i t o - S E as bem montadas oflici-
iiiiM mecânicas, fundição 

de (erro o bronze o earpiutai ia . dos Ma 
jKriihenbilht Irmão.-', uni S. Carlos do 
Piiilial. J'ara ver o t ra tar com o» mes-
nop, largo da listaçiio n. 2. 

C A S A 
V e n d e m a .Ia r u a Murtiui Kruneisco 

n . 15, ile construcção moderna, luz di-
rects, lioin quintal bem plantado. Tra-
ta-se na mrsnui, dns li a» 10 horas o 

4 da tardo em di ante. 

PHKCI.SA-Sii du mua njudanlo o «ma 
aprumliz de costureira. PaRa-se bem. 

Una 7 do Abril n. 40. 

Vti.NDK.M-8K: úuia vicloria usnda, um 
• Duque Yiftoria» novo o uma charrette, 

como tnmliem um fi t io im freRUezi* do 
SantVAnna, t i m l ^ hastnnto fruto, muito 
bem cercado e eom ngiiii. 

T r a t n s c lia a lameda dos Aiuba las n. 
80, com o sr . Caetano Zanariui. 

s o e x o 
Precisa-s« d* tun que disponlin de 20 

a 39 contos, pura uma industr ia vanta-
josa c q u e auxilio na gerei .r ia J o esta-
belecimento; o fabrica que já e«t.i inon-
taila com uin aetivo de !IO eontos, cu jo 
proprietário dese ja ampl ia r o fabril ' ' ' . 

Cur tas iirsin rediicção n .1. C. S. 

Pianos Síciíiwcg 
A ttrande acccilíção que esh» piai.os 

têm lido em todes os recantos civilisa-
dus do ulol'0, attesla com ali» eloqüên-
cia u cu.i suporioridnilo o por excellen-
cia o «lulcisaimo t imbro tio rua voz, 
cuja extensão nenhum ontro conseguiu 
alcançar. ' s »r«. liuvina & O., do llue-
n os-A ires, rsferiudo.se n estes piano.', 
ns>iiii se expressam ; Jjox jiinttoí Steiu• 
irrij tio lifirfitiiu ) ir,-i ithinut, tmit f/U)irt-
ila loihlirotr mi rtlrtriilail HUÍrwtl como 
ittt<li ítliltlt(u utuileín jíOi' r.li'fZciü,7U. 

l i s tes pisnos, que não s« devem con-
fund i r cora cm Steinwuy, suo, fiualtntn-
te, a ul t ima puluvra em perfeição : co-
mo tul os reconheceram os celebres 
p ianis tas : Auton von l tubinstein, . losipli 
Uubiuutoin, Ciaia S e l i u u i a n n j o l i l lrahica, 
C. Vrrdi , dr . l lnr .s von 11'ilon, Kçrruc-
cio l l rns mi, M. Mosikuwski , liuttene 
d Al le r t , Finnvois l.iszt, J . .1. Padrre-
«skv , t '»rl Tttusig, Camillc Saint-Siiens, 
«te. cte. 

Rep re sen t an t e em S. P a u l o : 

J O S I i ' L V C C H K K I -
45 A , Hua José i ton l fuc lo , 45-A 

Ao Grande Oriente 
IDA DA FIBIÇAO \. 3 C.WTO DO LIRliO DA KK 

Receberam grande sor t imento ile niol ilias austr íacas l ade i r rn do baian o, 
bancos para piano, c ad i i i a s paia oc r ip lo r io , «ofúN, c a m a s <»cleims prsuuivosiis, 
art igos do novidado o preços dotu loui jx tcnciu , devido sua impoitnção J l ic-
cta das principacs fiiluieiw, 

ltccr.l i iam t : 'mbrm i.m afcmnilas eaileirns .lo lílo Ciuiule, ar t igo s IMo o dc 
Tista a preços 1)0uitíhr-inio-. Ist i i- u í na nut't;a i i t s i ú 

Itiiu il;t Fuml i vão . t an to ilo l a r i r » da Sc . don srs. 
M O R T T E N B G R Q & C O H T A 

Phosphoros "OLHO" 
^ c i i . l c i n - S f c m ttulns ns j i r i n c i p u e s 

cusiis i|u K s t . i i l n tl«> S . P a u l o , o u n a f a l t a c u i i i os 
A G E N T E S G E R A E S 

DaviiIsQKi, Ptillen & Comp. 
H U A D O C O M U K I I C I O N . <> S O H W A D O 

s . P a u l o 

Casa Beethoven 
dos me l l i o res fiiliricaiifc.s a pregos 
sem compcte i i c ia . Vendas ti vista o 
em pres tações . Alii|;aiii>se pianos 
novos. 

MUSICAS O maior e mais e o m p l e f o sor-
t imento no Iti-nsil. 

C H I A F F A R E L L I Sc C . 
HUA IIK S . H K N T O , 2 0 

( 1 0 I I » l i c n t c <i C^IIMSI . V i > i c i - i o : i » ; i > 

Agencia Geral das Loterias do üapitai Federal 
< 3 8 - R U A D I R E I T A — 3 9 ^ 

Casa' fundada em 1 8 8 1 pslos seus actnaei proprietários 

m JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
U n i C l l casa aqno o publico deva dar preferencia, peln ¥ T n Í A n 
^ venda no «eu varejo de importantes prêmios 

8n1>bat1o p r ó x i m o 2 3 S a l d m i l o p r ó x i m o 
Trimeiro sorteio ' ^ 

Grande Loteria da Capital Federa! pa S. JOÃO 
B a 3 sorteios 

E m 2 2 ds J u n h o • -
«s 3 h o r a s J ' «<>1 lC'IO 

S m 3 sorteios 

ÍOO-CONTOS-IOO 
t m a ? V h o J r ^ h o 2 s o r t e i o - 1 0 0 : 0 0 0 ^ 

Zrn 3 4 d* J u n h o o » 
á 1 hora « I H U - I O 

A preferencia paru a compra de bilhetes desta grande loteria ilove ser da la 
por toiio-1 os 11'otivi », 11 esta antiga e arrcdita la AOKSCIA H K l U l i . 

J ú l i o Antunes de A k r e u & C . 
R U A D I R E 2 I T A - 3 9 - S . Pauil 

CAIXA. BO C O U U I O 77 

EMPRESA MEDICI 
K l e g l l l l l e s I- Iiimuisiis A U T O M O V E I S «!»• í«lnu«c' 

F H / A N C I S C O M E D I C I 
Rm da Liberdade n. 175 Telephoqe, 186 

Accoitam>e t ltr.ni ulos p-.ua comlucção de paisageíios para as esl»i;.'es do 
Korte, f.n» e ^oro-iibun», ptlo* preço» dos carros de prsçs. 

O» cl.am.Tli s j.idi rio ner ft.itos pelo no«so lelt fihono 011 pela companhia de 
snsapeiros, á rua .Io CVnincrein n. ou direita,i.ente no gar.igt> J i n i i d a 

l , l l H - i ' ( h u l > - . i 7 . 1 . 
i P r a ç o s : 

IjPor hora, K>*000 J<la e volta par» tlieatro*, 20*00O 

I K - c a l c o i i i a i i i a s 
A l t i v r a i - í a . M a i r u l l u CM, ac.i-

tia .le lottober variado s i r l i m e u t o desde 
HW réis pura cima, á rua do Comnicr-
cio v. 27. 

Ciifé Cravinlios 
1S kitos, de 1 .» por ? . . . 7$5t)0 
HO idem, idem 14Í000 
15 kilo.i, crpeeial '.IfOOtl 
•'iO ideiu, idem 17<0(J0 

XO DEPOSITO 
H l A L U U . R O H A l t A K Ó 14, -R. 

1S500 
n. 27. 

« quanto custa 
uma caixa de pa-
pel DIPLOMA-
TA, na Livraria 
Magalhães, rua 
do Comincrcio, 

D r . Doiiiíiikos J a t n i a r i h e • 

l l r . N e t o n d e A l e n c a r 

Participamot aos pos.sos clientes e ami. 
gos que dc hoje em deaute trabalhanuis 
conjtiutamrute, e, quando ausente o pri-
meiro, a—umirá a dirocçâo do Instituto 
o se^undii. 

Applicavões <las correntes dc alta fre-
qüência de Arsouval, massagem vilira-
loria, completa installa(So livdro-tliera-
picti, banhos de luz, ancano-tlierapia, etc. 

Todos estes meios therapeiilicox serão 
empregados escrupiilo.iamentc nos casos 
indicados. 

Ksperatncs continuar a merecer dos 
r.o».-:os collegas e clientes a confianya 
que sempre dispensaram ao nosso esta-
belecimento. 

Consultas das 'J ás 10 e de 1 ás 2 da 
tarde. 

C l i i i l t - a i t e m o l e s l Ihm t l o n 
« l h o M - t l IRA DO T!?A(-|iOMA, |ie!o 
de. Meton de Alencar, ex-chele de cli-
nica do prof. dr. Moura Brasil, director 
do Serviço Sanitário do Ceará. 

Consultas de 1 ás 3 da tarde, no 

I n s t i t u t o P s y c h o - P h y s i o l o g i c o 
JAGITARIBK—31 

Café em pTi SOO réis í kili 
C A F E A M E R I C A N O 

l i u u i n d e N o v e m b r o n . X f l 

Grande liauidaçâo 
Tendo do proceder ao balanço, « < A-

SA DO CtI'l'.HI!A recolveu liquidar o 
seu grande sotllmento de 
K i i x e n d a s , m o d a s . 

Á r i m t r l i i l i o e e o n f e e ^ õ e s 
Cbainsino» a «ttençlio pura o grande 

eorlilncnto ile_ CONIMCCÇ i i c n t » 
c l i n u t h m . l ã s , c o b e i i o r C M , llsa-
i i " l l : i - . o outros urti.os |>ioptios pura 
a estação, 

COI.OSSAI. sjrtiniento cm rtn 'us de 
todn-i us qualidades. 

SoltTl.MHSTO sem cgunl em sedas, 
gazes, attzi s plisse, le i-.os, l lr H1 pura 
hoiuens. senl.orr.H e tunln.nH 

SKC«;ÃO de cl.aiu o- | arn senhoras, 
taíinpro us ultimas novidades u impor-
li'dos •lircctauiente. 

o m C I N A J ) E C O S T U R A S 

C a s a G u e r r a 
I t l IA I U H K I T A , :tl 

Tslsphone, 883 Caixa rostal. C78 
('.t.v.i v i u A L I:M SAmios 

Para cartSes 
postaes 

A l ivraria Magalhães «caba de rece 
hei variado sortimento dn álbuns nos 
insigiiillcanlas preços de õ$000 n 30'ü'KW 
ri is. A ' rua i'o Coiniiieieio n. 21. 

Pensão Allemã 
JJXJXZ S P I E S S 

21,22,35, il - lua José Bonifácio - 20, 22,35,3? 
QUARTOS BEM MOBIIJADOS 54 D i á r i a , 5 S 0 0 0 ; p o r m o / , 1 1 0 * 0 0 0 a t e l O O S O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

30 VALES PAU 30 MfEp, 37$000 
Canos de madeira para agua 

«SYSTEM A KXCKI.SM1:. 
I * i l \ iU-|£Í; it lt> p e l a p a l v n l c n . . I 7 f j r » 

Quatro aitnos de «xperisneia lèm demonstrada pcssuirsin as ca* 
nos de madeira sobro os de ferro, vknlagstis incontestáveis que os tor-
nam em tildo sti|ieriores a estes. 

Peçam o catalogo com altestados aos fabricantes. 

XAVIER DA SILVEIRA S COMP. 
• • f s u b s t r o s l adnst r lass 

59,61—RUA CARNEIRO LEÃO, 50,01 
S . F A T J L O 

( í R A N D E 

BDTEL 0DA1IABASA 
103-Rua da Lapa-103 

M a g n í f i c o s a p o a a n t o a o o m v i s t a s p a r a a A w e n i -
d a B e i p a « n a i > e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t a d a c a p i t a i s 

C a p r i c h o s o a a r v i ç o d e m e s a e c a a i n h a C x c l u s i * 
l a m t n t a p a r a f a m í l i a s a c a w a t h a i r o s . 

João B Pazo & C. 
SIO DE JANEIRO | » » » 

1 | • W n j m I n Q Drsap|>arerem com as primeiras .! .sus l.is 

l U i l I i D l i r l U l d O A Z ^ B & N A . ,!d [At : | ; ! . i : S>)|||;| 
l i ' tal o rffeilo riiiati". e infullivol ilas pilnliis do 

f m J A M | f n | i M j s ^ A P Úk 
m J J j H . J 1 . I M ^ ^ L tentes ou 

afllrmar serotn illas „• 
luer.lo da maior coimnno e preferido pelos que soffritm deste terrível t ak. 

KESTI1 J ti TA &J : 

f a r u c l & — P . Víiz de /Imoiila — L . Queiroz & (V 
S n u todas a s I m i t a » a c O A K I A 8 e P H A B M A C I A S 

A H a O T T A H O O N O F N T H A D A H D D 

Mo o Mis r.fflcsr. rrrasiltc aimCra 
. D E B I L I D A D E F A L L E N C I A n F U I R Z A S E S 6 0 T A M E N T 0 

A N E M I A . C L O R O t E , C O R E S P Â L L I D A S 
•Scmclirit u nrni snlior o Hmto llravals c rwcunwndail». i>or t «lirs na Medicai «f< 

mundo. /fr».vaod- tf-trr. \,lo nntegine «»d*''/<•». Díiçn p .ticuti!ni|n» 
S A Ú D E , V IGOR, F O R Ç A , B E L E Z A 

litsi-onflar das ImitaçAes. — Ss ss tnéê mm tutu m mm Hlilt» 
Tuilss Pliarinsilai mi lifutiuTias — j g i s i j j a i 1 3 * . rne l j . r s v i . M f , 1 'ar is 

H. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a < l e l o t e r i a s 

O r a i i i l c e e s i r a u r i l l n u i i n 

L O T E R I A I D E S A O J O Ã O 

A c x t i u l i l r . s e e m '•iíi e í i t d e . I m i l i o 
Bilhete intsiro. 109000 BUhsta Inteira 10803 1 

L o t e r i a d e 8 . P a u l o 
40 CONTOS 

Kiii 2 K d o c o r r e n t e 
Bilhete inteiro, 68200 Esta loteria joga apanas com 20 mil nnmi-ri* 

A ' v c n t l a t o d a s a s L o t e r i a s t i a C A P I T A L F l à D G R l L 
<lo EST4CH». 

A t t e n d e - s e r u m i i r c c n e m n o s p e d i d o s d u i n t e r i o r 

4 9 - A — A u » D i r e i t a — 

Companhia Cooperativa Constructoia e de Credito Popular 
S. Paulo—13, PRAÇA A N T O N I O P R A D O , 1 3 , s o b r e - I o j a 

« ' O r P O N H C t l O P K I Í V T I V O H - M o r l c i o s l . i p l t l o - , l i » :i 
s u e s — J - . s o r t e i o e m j«> «lt- a | i t i i l t < » d e i i j o j 

Todo» i'S cotipons do qualquer valor, in<lcp?ii'l itto das v.u.t.i.'. :. • qno I 
são nfferecidas pelo fcvslctua econotnico já cm pruti.-a, pfttt iHp.iãi ! . sopu ' 
sorleio: • 
1 prêmio ds . , . . . 2 0 ! ) $ 0 0 0 | 2 prüutos do 5 0 ' 0 3 0 . . )00S0". '> 
1 preinio de IOOSOOO | 5 prem os de ^ O i O ü l 1UOÍUO .< 

IO pratníoi ds lOtOOi) . ÍOOSOCO 
e ilep-ú-t do sorteio . s coupoin utiri pretniadiis surãn Iioim.I-i.s por l i o m i s » '»* 
o p e r . i t i v o H . de ae ior lo eotu i s estatutos ih» CJinpaniii. ' t- nt 'u i l i u i u i -
participam d i soitcio de tinia c t t s u t i o v ; i l o i - « l c - l o c o i t l o s d e r é i s , 
J-açmii, jiuit, *tln ro,iijh i: \ vn riinirn/r, iitis 1:1 tstis i/itn ilcti ibi.ifUii < O1 

]'<JNS I' Vlljll I/•!</, llliflH llr 

i / m ' , U n i d a iliiinfiiufiilc, 6 nu<>ii'i ri'Jn ua tia 1'oin/iimkia 

~ * ~ A I S O N " ' l L A , 
^ Grande oíficina de costuras e confecções 
A _ PKKÇIIS UáZoAVKIS 
• qüiáKkii| V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s # 

G 
• AtCKI TA-SK e i i c o i n m e i n l a |iai-a i | i i u l i | i i c r I t i içar d o i n t e r i o r a, 

_ A P U R A D O G O S T O e J C I J X J A N C I A • 

HENRIQUE BAMBER6-RÜA S. BENTO, 68 % 
m o o 

c 

JOCKEV-CLUB 
Pro^ramina d» 23 " corrida, a roait«ar-"ss~KÕJB, 10 ds Junho ds 1937, 

no Kippodromo Faal .utuio . 
1 . " parco—'KMSAIO • - Prêmios : 7iH)| 

2.'' — Distancia »o_ 1.° e lOíJJOOO ao 
l.õO l̂ metros. 

I lloceaceio õl kilos 
ü liiiinéo ri3 > 
:t Taqnory r>4 • 
I Iiicoidilto 52 > 
•1 Marrnsqtiin 51 . 
2.- pnreo—MIXTO—Prêmios : íilUfOW 

no primeiro c 10 1$ uo seiçamlo.—I)is-
tauei», 1.rdO metros. 

pareô—COMBINAI/ÃO— Prêmios 
«00*000 no I.» e HMl.SOOO ao 2.'— Dis-
tancia, 1.«'):» mctrjs. 

I /-ut. 57 Mios 57 
fi.'l 
50 

2 Kondelo 
.'1 MerApn 
4 trace ma 
4-. pareô — PHOüUKS.SO— Prêmios: 

S í i ^uo 1- o 150$ ao 2'—Distancia, 1.500 
1 Ismael 5:1 kilos metros. 

Alegre 55 . 1 Armelit» 54 kilos 
.1 I nvole 51 > 2 liuabyra 
4 Pernod 51 > Coelho 
•"> Atalii II 5.1 . 4 l-'aua:itia 

Iioro 53 • 5 Uvorno. 
5-. pareô - IMPKKNSA — Prêmios: 

100!)iiKl0 ao priim iio e 159$0tXl so so-
Ütiniio.—Ilistnncia, l.tIOO metros. 

1 Fausto 55 kilos 
2 Strrlina 52 > 
SI Haut Hauterne 55 » 
4 Kênê 59 . 

A ilirectoria r s s s r r a - s s o dirslto ds a l t s r a r a ordsia das y a . t s s . 

54 
51 
51 í 
51 
55 

Bnei lhomanto cem d i n l t o á arsMteaaaada sapsaial 
E n t r a d a para sahwnloa 

" " para caval l s i ra 
Xntrada f ranca a a arshibancada f s r a l . 
Aa ssnkoraa • criança» n l o pa^am entradas. 

a a o o a 
a i õ o a 
4 Í O ) 9 

l l n n i r l o d o w t r e m <la " H . P n n l o H n i l w f l . v " 
Partidas õa g a r s ils L u — 13.OO. í a . M a 1 l S - B a r t i d a s d a ' B i p p « J r o m » 

dspols do 3 • 4-, parsos a dapois d s t s r n i r a d a a aa corridas. F a s s a -
gmm de ida s volta , SOO rt ia 

» ü o P a u l o T n i i n w a . v l . l f f h t AÍ. P u i v e r « ' o . 
Os bondes espcciasc dccta companhia part i rão do l a n o da Tkasotre aoc cor-

tSe i tto Klppodromo de 1 4 c a 1 4 ntiaatoc. r i i i i f l . a o o r c i s . 
O dirsetar dc 

A X J G U I 

R e s f a u r a n t A U e m ã o 
E D E L W E I S ' 

EZ2 t 
m 

it 

PT* 
* • » < 

r 
pii 

f S -
iíi 

C ^ I 

pripriCaiin deste ant.go o bem ii .ntndo ««taljelccimento jartiripa seus 
anti^oa fre«nc/es e ao publico, que se aelia novamente A Usts do sen arreditsd.i 
estabelecimento, o qual so aeha compli lamento reformado, contando com pcs<oal 
habilitado para bem servir a eea fiejinoxia. » 

Comidas peites 0 fria» atr I l|2 korai ü Mit« 1 
< ' h n | > " . s i u i d » v i c l i s e h c b h h i s < | e I o d a s us» « a a l i d a d e s • 

PAdUNA BISCÊêW 
Lari* <• rijnitt 

Is vapores de L A N Z são superiores aos de outros autoras, devido a muitos nielíic-
ramentos que têm, a saber: 
CíuIh v a p o r : I. ) T e m e x t i i u - t o r d t - ( a i s e a s , e v i t u n d t » i n e e n d i o s ; J . ) O s v . ; , -

r t s s A o n i u i t u m a i s f c o m i n i i e o s n o j r a s t t . d o e u n i l n i H t j v e l e d ã o m a i s f o r c a r f f i w t i v a 

q u e o s o u t r o s ; 3 / ) O r e g u l a d o r é e s p e e i a l e n ã o t e m e o m p t t i i l o r ; 4 . ) C a d a v í » p . 

t r n z i m i n b o i i i b a e u m a v a i v n l a d e s c K u r a n « , n d e s o l i n - s a l c n t e ; 5 / ) A v a l v u l a d c d i - t , 

l n u ç a o c a l l i v i a d a d a p i v n s ã o d o v a p o r e t a n t o e s t a o p i s t ã o t ê m l i i l i r i H c a c . 

e s p c e u d ; « . ' ) A s e » l d e i r n s t e m m u i t o m a i s a b e r t u r a * d o i p i t - a s o u t r a s , i m r a s e r e m l i . 

d a s i n t e r i o r m e n t e ; 7 . ' ) O s m a n e a t s t í m l u l i r i t i e a ç ã o a u t o m a t i n . p d c o r w n -
« e m t i n i . 

O s v a p o r e s , l e X í A I í T Z <««» m u i t o s o l i d o s e e l e g a n t e s ; t r a l i a l l i a m e o m m , , -
p e r f e i ç ã o a t l i i . i r a v e l . 

RVA I I I K e I t A N ^IjÍi-A l 'XlM 'Hto- ' n o u t n d o « n i i n ^ n . -

A e e e í t a i n o f i s e m p r e « | i i a e s , p i , r e i i e o u i m e n d a s d e u i a e l i i n i s i n o s . 

Í 2 ! ® 0 " r e p r e a ê i õ t ã m » » 

FERNANDO ARENS & FILHO 
g « > r i w t c m W j M f c t l m e I m p a r t a d a r c * 

i C o 
w- ^íscr • 
Bc«e«(rtavcil 

RI 

Bis: 

I n u 

( » i » f >K - t 

M s y e l c t ü 

F a 

fO A fo«<] 
H e p r 

P O 
__RÜ| 
LYR| 

Gl 
C í 
Cl 
D< 

e. ei 

paiÉ 
e m 

d e 

n e g l 

p r t d 

2 

« R A N 1 PI 
l.xeent.-. sc r,d 

L.s e b.irnioniuri 
Tados os Irab 
!n«» modernn: 
Matar ia l 

< «raate-se qua 
Jade i 

ATTBBÇAO 
^s pre».ri« i!a 

?'tt tio n.ais 11 
« u ! » casa. 

CASA 
Ria Blreita, 

Grau^ 
A «oa propriel 

« •p^síçã i .lo» el 
c^atr» nsa es'aí 
*nta»avel qn* 
«mte iq r . e l l v 

Ouiiasiir, ap 
rrevwir os m» 

» 1M, { 
por 
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IJCH 
Bito 

!«»-
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[tr-

n o * 
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lM>r 

t r i -

: ; i i o 

i i n -

f l l t c 
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O S W A R R A N T S 
P A I Í A 

A r r o x e « l ^ o d â o 
| C i i m p a n l t i a C r u t r u l < l c A r i n a x c n x ( i e r a c n oiittmía n 

» n.'.i ••• deposito ea«e< g.ucris. <»» títulos (Icssis mercadorias aão facilinento 
u ir£"taV. « cn» S. Jaillo. 
• ARMAZENAGEM POR MEZ . 

- | l 
ico ruis por sacca 

S u p e r i n t e n d e n c l a ; 
P I A ®E 8. BENTO, 4^1, sobrado 

GRANDE FABRICA 
fcU* r\i :'<íV f 

SLEGUDUP 
( ' a p i t a i . i . 6 i ) » : o ' o t > f | u o o 

líepresentanto o depositaria 
para os estado» de S. l'uuloc 
Minas. dr. ATíIjÜKM I'!1NK 
EMíKTIMCITATS CWNKLS-
Í H A F T de Hcilin o da TK-
LKIMION FA iiltlK .vovni. J . 
lierlincr do Ilahnoyor. 

Ospoiilí de nrkriais ehciricas 
i:M f lKI JAI , 

'J'ilfj'honr.t, emi.piinihai c!e, lri-

cas r seus uocetttrioj 

F - s p e e i a l i s l a g e m iuM:ilhi<,.".ji 
e l e c t r i c a » ju i ra lu:'. c l 'oi\;t e m 
c i d a d e s c Inzf fudus. 

E M J 2 E U Í T 3 J 5 
£ 3 5 . P ^ i U l O 

Jnijnirtavílo direeta da E u r o p a c A m e r i c a do Nortc-
i •ifif>!.'(o sortimcnto e accessorios para Ilicvr-Ictas e 1110-
i'i«y«Iflas ; ColH-rtÒCS DUNLOr-MICUKLIN e CONTINENTAL 

F.izi'iu->c concertos «rarantidos. N i c k c l a t u r a c csmai-
o 

I r Jt f o g O . 

HcprcsentaiitoN gerncs de RARK e P A S C A I T , de Pari/ 

P O L E T T I C A L O I & C " 
ROA BARÃO DE 1TAPETIWIWGA K. 11 

L V R Ã D O C A P A D O C l O 
NovÍK"in.a io! 'erüo tio mocinha*, lundus, rccitalivos 

rani/õos, tí ., (m-riploH I* coor.lcnados com todo o ca-
pricho v or !oni pelo capa.loiiomór IUCAI!l '0 .II .MOlí 
l 'in vo). repleto «lo niavuius e viulictas, 1$C00 réis. Pelo 
ooiroio, I í.mHI réis. 

I«ii-iu-<l<> i m i o i - cnícixou ncsla elegante lyra 
grnndn copia du modinhas, caiifOce, recitalivos; e tudo 
i|ui' ne*te «en. im no picsta para canta lorett e tocadores 
du wolão : ohIch, pois, devem fa^er arpii i ição da «I.yra 
do Oapadocio» na 

LIVRARIA m i m 
A' Rua do Coniinercio n. 27 

A Alfaiataria Allenul - SE E M TBAPP 
M A SA X TA E]'UI< • /'.'.V/.-1 A. 10 , 

'II VI O |>KA7.KK m: CHAMAR A Al 1 líNÇÃO SOIIIU'. O , 

A p p a r c l l i o para a rcprodttcçào d o c o r p o , -.-—: 
QUE ACABA x>£ R E C E B E » D A E U R O P A 

IMc apparcllio, o primeiro e até Ii"je o m i e » i» • ilr.nil, ó." destidado para 
tirar modelo» do < >rp", aíim de qu» sis. p r o v a N p o N u u i u « e r l< r i t : i ! s 
n e m «Iom h i ' « . f r e ^ . . c / e N , rçccbendo .mim es aua.i en-
leimncndas peiTeila.i e lieln aralmdna. 
T e m s e m p r e g r a n d e s t o c k rle f a z e n d a s h n r l e / a s . a l l e m i S s e f r a n -

r e x a a , p a r a l e m e s c u m p l f l n s , c a l ç a s , e n l l e i e » . e l e . 

C h a r d o s de 

Farocer «lo Jury da Exposição de S. liijz: 

ou " le1"" 
' M M 

W ! ! 

DEBILIDADE--TREMOR DAS MAOS-SOFFR!A SOS RINS E ESTOMAGO 

lafermações gratuitas 
. positi-S r soffrc is dcütrs incoiitmodtM lèdc n< carias fjnc ^f^ueiii. 

v+s une jxxlei» Hvrar-v«»H <lcslc> iíciW, Kis c,n ;.i «: 
Jalní, 2 de Fevereiro fie llltito. sr. tlr. Saivleu 

AUesto pela presente que, no flm <1<» arm-» «lr l«;i)4, orrtii»«'i «• ( iutur.» » !•';«•. frico 
Hercülcx rio dr. Sandeu fiquei radicaluicrvie ctir.tdn dc uma itrnrasllieni •; ••.íVri < li ri-
veliuente, não |>odia e»rrever c tinlia dias que *ifí-»jr.dia lev .r u ;ia cliii-.u.i «]•• . .»r'• ,' l»«.rra. 

I>ej)oi» que occupei o cinturão flqt;ei Icg > uielhor c ti<» liin de t : * me • s tluh t-.u <fc-
»api»arecidolorlos rsfces :ii ommodoH. 

Siut'>me fe':/. cm declarar que ate li'ije(i ' » qti.i i dois anui, u.V» U-wi \..1 . oa 
meus i n ig-o.H h >nrinientot». 

Agradece ido ao caro dr. mais uma voz sr.ti r.. n c.-t' 114 - < 11 r : ; IV v. a. 
(c-.t > cr iado 1*. Z A N D K < \s\\T.!ivi» 
Santa Kit a <!•» 1'as.sa Qiufn . 24 ! ) »>7— f 1* i. v • dv S.mden 

Dou recebida mu presada cartn. de hòntem, dc cujòs diviere» e i ti certo. Teiil • . di« 
H-r-llie que me sinto bem me lior t »nt«» que ev.ou c •v.v» «• •-n—.i, da c 1 c ••-ia . 1 
que orne; e.-»tado de i»aúde iinjx-s i i'iíav t de • •• c.q».tr anl» •> d z me .•» i ' t <•:• . i.t 
vi^iiroaa d » vosso HrrcuVx, 

A reí.pei'.o d».s>t imití";» íjae es'< ..t cle.smi;.!* diatido Sem »1i r. alt.!ns-, m • j . i • •.••••ile 
atte »'a m. eâicicia «l » v- sv> C.'i tu k ». 

Nada maiu tenho a relatar, e v* lK»ttver al.̂ uiua iHera»;ão l!-e i -:,-:-•.«i*.• - >:n 
toda a estima Mihvrevo-nie.—Dc. v. ami^ > itt.-utoe •-.'•ri•.•..« !«..—.!< >SK' !, .IVCU! * DA 
C O S T A t o R K K A . 

Vi'l i Auierirana, 16 de Dr ^uhro d-1'Kl,.—111 «. s\ dr. II. T . S . u V i 
Venlio u.ultHsirtto sati»-;í"cit<» ajfradf c *r a v. • •• ;ritrita.?1 •> r.ipd-» tjtie ie f v. vn^o 

pode '->o « ut ir.to 1 fe *c:rl 'X Kiectri •» u. H. O e i, / • trl .i -, s --.t i t » ri ei e . u-
forme cotutminlqie na minha primei -a arti, -uffi i i dr>s r t» '!>«•. .:u i • • • «1 a' 
mai> aliiueutar-inc nem f o n li i *, o sy-,tem.i n »ryu- » rsMiva inibiram nt «* 

Depois que ti/. us>do v< ~s $ C'intu a j c-">nio bem ch* tudo. du.m , i.fsu •* *..»«1 : », 
nio 11 tia virar-mc nem na eama, e ii jora fuço marohan forçada «• exen ! • 
mi itares. I e v. >. a ni ;o atte ito obrigado- -FRANCISCO B( )TKLH<» 1» . ANDKADK, 
CcU1111 i i u l u n d > de t .'.•ameat » d i p.iü- I i de V\'h Am i a u. 

Mui o . hoiiien.s que e-.t.á > s «jeitos a mu:t. - r • »> .• •>»•• -s, ••• ..n: r d s d> » ! o 
e a e*c • so (le tral alho. cm pou'*o tempo ukjs r.iin sir.ua •»''«• \<r . . i^fv. a. 

sif^nve de ptjfturlmçárr-tieiNo*a »;'.o i vitabílidart"*, « i upa icm a, a irr« s »!>i«;:jo 
e muil . s v«v,cs a iurrppe'" .-.c a 

Outras manifestações &áo: cauçaço, al a de r.e.n -ría, . 'ia ão. 
li^aJi». riu?» c iuaomttíu. 

('acla um <Us < s .s/iiif»'o' ms evi 1-nct.t p s * f a qite o tu 
desappaie cti Jo e qi e u c laji*» n m v< s > c- i inu. . • c. . 

<j: an ío a cn : g i i <Üo systema norv «o « ã * mais rc:«perar-s , 
dar au cilio. -

Sc p >r ventura ves u >ntia s •. . mesmo ea • •> qa> • • - n' o e 
'ipturã >. c já desaitlm iA> de na . ••ne-.atra. um i c i ! o |:i • • o-, < 
8:rpo.'io. t 'ma palt* r i dc aiuí^o cm na!.» v- jiodn.i pr.-; : !. a 
u.xiba--vos a r« cu;>erardes a >> re i hr !« • ui tit > |.m< 

fácil vir |x-Ss almentc, ou so 
busca" os dois livros du dr. 

1» 
lalvt 

. dc l.ie 

i! t:., it O 
P r «--.te 

j a a qu- .'..•• 
taJlbc.il o não prrm.ttir, 1:1 nidaç • • m. fácil vir jkss 'antieutc, ou se «» v«. s> » «:'• r laJt i c-.il o nao perr. 

I A ~ I l i busca" os dois livros do dr. S . W D K X . 

láfiijíss g r a t o S a ú d e e « l l y o r 
elle. são d idos ^laMiitituentc a qualquer qu- os peça e vale a prna lebo 
abaixo. As iiiíoimações tanibem são grátis. 

& 
rdo p:«r.i Mitlieieute i li -r o c aspo i 

Nome 
Residencia 

'•rilr^ dr* f.izer .!• >j';i " 
i . iiiiifai-''."» liar. «• 

, d " 
• ia 

Cuidado com as imitações baratas. As iniitaçôr^ sempre i-ã i bar;,'.i-. N*< «TA .«•' • *• \ 
um apparelho elrctrico, escolher .-'inpro de preferencia l í K K l 1 ' I . K X do dr. S..,ul. K. 'a. . 
vai 1 ali^iiiii. o barato -ariiipre :sie caro. l>irÍK>-«<» a 

I > B . m . T . S A N B B l f 
Rua 15 de Novembro, 61 (Sobrado) Ca i xa do c o r r e i o , 3 8 3 - - S . P au l o 

T o d a » sim i i i l i>|- | i iS i« ,*õrM H ã o u ; i ' a t i < 4 « l : i * S l i m a » <!.i Ill . i l i l i i i iím <• <l;i l a i d e 

Captai social . . . . . 2 .000 :000$000 
Capta i reaSisado . . . . 8 » » : 0 0 0 § 0 0 0 
Eepsísito 110 Tl iesolro Federa l . 400 :^00$000 

T e n d e e l e v a d o n o I ' h e s o i m K e d e r a l o s e n d e p o s i t o a 400:U(.M.>í>0(M'» 

•• e s t a n d o d e v i d a m e n t e a n l o r i s a d a p e l o « r o v e r n o <la r e p t i M i c a , e s t a c o n i -

p a i i l i i a i n i e i a r ; ' i d e n t r o d e p o u c o s i l i a < a s o p e r a ç õ e s d e 8 K ( * I R 0 S D E VIDA 

i i i i i t l i n d o , a l é m d e o u t r a s , a p ó l i c e s : 

Se seguros com prestações vitalícias 
De seguro de vida pelo oraso de 10,15 • 20 annos 

seguro dotal por 10, 15 e 20 annos. 
A l é m d a s s i t l i d a s j i a r a n t i a s « p i e o t t e r e e e a o p u l i l i c o e d a m o t l i c i t l t i -

<!>• <!r M i a s t a l i e l l a s , a C o n i p a n l u a P a u l i s t a d e S e g u r o s e o n l e r e a o s s e u s 

s e g u r a d o s o d i r e i t o i l e p a r t i < - i p a ç ã o n o s l u c r o s s o e i a e s e h e m a s s i m 

p r e m i u - » d e r » : U ( ) U S ( ) ( ) ( ) e m d i n l i e i r o p o r m e i o d e s o r t e i o d c m i í i - a p ó l i c e s . 

~ RUA DIREITA - 29 
.sjàzmaMm 

i 
6HÍ.NDE OFFIGINA 

PIANOS 

S . P A U L O 

Hn» dfi fJ.BfiDtfl, 43 Rua ü2 S. B&nta 43 

Sortisuento completo de fer-
ragens—Tin fas prepara-

" V e r n i z m a r c a 

"BRiLHANTE 
l | * | o • E N A K t E L E T T E • ^ ^ . 
l l o a . M E T A L L I C y / i X C u l t i v a d o r e s de D I S C O S 

D r o g a s , ver 
iiizes, etc. 

Irramenlai 
PARA 

« â E P O 

Óleos 
lubrificantes 
OLEOS PARI Cill.VDÍlO 

« r a d a s d m d i a c o ^ e v e r t i v ü i j ^ M p a d e s d o A v e a 
. G r a d e » d e d i a e o s G r e d f l a d a d e n t e s , s e > . 

S a g a d s i r a » a c o i f a d e i - - ' 

Craxas para qualquer n i i - ^ ^ V Macbinas de vários tvpos 
chiHisníO. > „ < " p a r a o p r e p a r a " 

/ v u i t i » ( i u u i c s ue v i a i í V C » w I l l l i l M U I . t w , „ _ . . 

recentemente modificados. . . . ò 
CASCADORES - SULCA D&RES % " " ^ 

A r r a n c a c i o r e a ú â t ó o o í * -
I V 

« I 

m . c < a í . o 

i n ^ l e z e i i s i c i o n a ! ^ 

T i O i i a n i u c r i c H i m 

T I N T A para E N C E R A D O S 2» 

P r e s e r v a t i v o p a r a | 

• ! | '»r trabalho em pia-

ia! ali. « nio feitos Com ma-

M,Wi»rial ile |ti'iint-ii'H (trih-ni 
.il'(iit r <»er\iço, espcciati* 

• 1 ' ia Al INAí.ÕI-.S 
a t t e n ç a o a t t e n ç ã o 

' ' I . ( ' ,-A N.MMM.I.IJ sem-
ijiie i « qual',ncr 

CASA \ARDELLI 
ír-a^irf,;l3,4l-Telephone,566 

Graude lioteí 
a 11 , iiet»r .1 < r.inmnni<'H r|ii«, á 

**•"'•• •!•• 1 Cxi-. «. l'osp' .|i:í, en-
» ' n r . s e.^i .Kd desta capital um 
M:«vel , , ' 011 liuirá gratoita-

íimV! a.,, elk- «,!íil ele<in,ent8. 
«J i.r»s,i, , apro>eit« a o t u s l j pata 

" eicellentifsitiio^ ee-
Ji»«rM .,ce, ( ' , sete-rubi o em deant», tem 

l " r arrendamento « elegante 
t l ü " 7 * c o n ' ' ' " 'CÇâo, «jiw! eer.i 11.0-

•om% com apurado gosto e conforta • 
22» « w defronte do MB f e n f i -

- e w » aete.. 

Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A . S 

Os mais importantes prêmios 
O H M A I H V A K T A J O H O S I M . A I S O » 

T T V I Í " A s 4 a * ilistribdem Urjrna brasfletoe aest* E S T A D O e D I V E R S O S 
' l > IV. f ) 0 B R A 8 I I . . conforme a r t a V . X I V de M ^ S e i e m b r a e ea| 
virtude do centrato l e r r e d o cm 27 de J . n d r o de 1 9 0 3 n t O l r e c t o r i e d s G D I 
T E R C I O S O do T H E S O i a O F E D E R A L e C3m eaas extraucSea fiseallaedes 
pelo G O V E R N O T E D E B A L . 

àjjPAC <111 *- U m depos i to no T i l K X l l l l O FHI>KIÍ \I< de .*>0l):0lll)^ 
lUVnO * * * » pai-n h t*niantia de seus prei i i i f is * » » • 

A M A N H A 

15:000$0U0 15:000$ 
Tor 3 . 0 0 0 

Depois de amanhã 

Per 2 . 000 

URA>DK K (.'OLOMRAL PLANO 1'AKA N. JOÃO 
< t O O : O O O í l B O O O O — Km 3 sorteios, sem cgttal 

Oe bilhetes de«tae «creditadas e iaapjrtantei loterias «clina s j á eenlt e a 
leda m s loeaiiftxks 

Oe pedi-los /lo interior serro reiuettidoa com toda • peetuali-IaJs e üá-se 
T>nt*j « i-ommissão sos ers. agentes. 

Aytvlr* gernes e «nins representantes da COMPANHIA DE LO-
2i:iíÍAS NÀC10NAE8 DO BRASIL XO ESTADO DE 8. PAULO 

R u b e n G u i m a r ã e s A C . 

Grande torrefacção do café 
— I)K — 

QUALQUER QUANTIA 
A * m e l h o r ( a x u «Io U i u — — _ _ 

Pobre COO agencias-cm Portugal-centre o I I u i k O C o i i i m v r u l i i l ale 
I . IH IHKI . 

Eobrc i.bOO «jcnclaa na IUlia—contra a l l m i c a C o i t i n i c r c - i n l c l l . 1 . 
l i a n a . 

Sobie 2.700 aaentias na He»panli.t—contru ( i a r c i a C a l a m a i i i í c A ; 
C o t t i ] > . 

Assim como sobre * Franca, Inglaterra, Turquia, Aliei,íanlia Ria ,1a T"r ita. 
e l e . etc. ' 

l etras enlregue» immediatamente. C o n t i m c o r r e n t c o : abrem-*- la<la 
•||$(K10 atò »'.0tw.íí«0 (Je réie. Juros, 4 0,0 ao anno. C o m p r a % i - i n í i i " ( | c 
o i r o c: I » " l » c l l u o e r t a c x t n i n u c i i o , tjelo melhor preço do dia. 

Capital. G.OOV COO: 
BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
ü C O O . 5 » d . Caixa fijial .m í T f n h a í r i . Q s 

• o n a b i s 87 . 
luas de 

Bleganoia, belleza e mocidade! 
vtin«lpaln»t« Uiducuudi «m CABULO! 

e d i " h e T " S ! n r . " r b " * . e S l Í m t ' U c r e " c l l n e n t o - ' «>" 
Tir», rapidamente, as caepas, qne sSo as causes de sua qaé4a e embranqae 

o m e a t o prematnro. 
A I S f t e a n l l M a l e M a desolse aoe cabelloa branca»,RKM OS T I M . I K 

C ! ? T . n i ° é « o r » » r i » i t í » ^ para cejo resultado OARA VTIIK). é 
nest , ' t i c ia aó frasco ' — — — — 
noeisa neceeeidade de ea 

J. IKIKBIA ~ 
«Ml « n uso permaneete,eem a penoèa • 

B o m G o s t e 
ST Et A MM A 1'AliWf VI! 

a o mai >r 
• cu-

i rr>í!A"*A 
.1,. S 1(). 
cea, ',t»« 

.l«l«» fMH 
n-» ürs* 

No inri:itf>í!c«« nr«»rrerif m|»r® par. 
tlísfiiNoU i .n «to ton nitniu»! 
tie o T'r. - 1 o lialift. esta tinna emn 

• ' * r»«qtnr.'« \ -otri 
i 0 *» -ÍJ "•» | rc. if*:i r: í» il! 
« ^ frestiit/ta j cafoll.t r «1 > » n 
i.a f r f trnÇA ir.esmoa v ' • f- ri'. 
ca«coa «> ap hatirt Htre «lo todas 
I.CS-OH M»' O 

A t\\h] <'Sit.il. 1 iloa fre||iH// « a ar . 
I re tarolliitlmi f|uali«l:K?CH «le caf 

i vfsta dr* t<v!o. 
B a l , a a s u c a r o í u t o á , 

R u a G e n e r a l < ' a r n e i r o . 2 4 ( a n t i g a . f o i í o A l f r e d o ) T e l . 1 1 ! 4 ' » 
CAIXA POSTAI. 

atn en-
i larifa 

Marmoraria Tavolaro 
e v a s o s Exposiçfto permanente «le túmulos, estatuas 

T A V O T • A ~ F ? , Q . importador 
V£HDAK>JA|MO¥JgLWs L,§ERRAD0 

ltá 
• <*> 

i 

l u 
i l 

. i : 

3/ 

m 

f f | 

fÜ 
fe »* 
t i 

1 
C A S A r i 5 l » A D A £ M CASA H S D A L > A I M I N 
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C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 
T J 1 T I C O S representantes 110 Estado de S. Paulo, T T 1 T I O O S 

6-B, RUA 15 DE NOVEMBRO. 6-R - CAIXA917, 
G r a n d e I i O t e r l a d e S . J o ã o — e m 3 sorteios 

Prêmios maiores 
Primeiro sorteio, i< 

Segundo sorteio, ' |< 
Terceiro sorteio, 

ctracçõea em saa e 24 de JunHo proximo 
• 1 ' r e y o B ; K i l h c t e I n t e i r o . IQíftOOO; d é c i m o s . l l jmOO c o m d i r e i t o a o s :t s o r t e Ion 

MINEIRO SORTEIO 
K m 2 - d c J1111I10, ús l i v r a s da t a r d e 

1 
1 
1 
1 
4 

10 
2(1 

10 » 
II) » 
10 .. 
10 » 

100 11 
lOU n 
1110 » 
jdO 11 

PRÊMIOS 1 

5005 
200S 
100$.-. 
200;? npproximayão (lo 1 ' . . . 
LOOG II II 2 ' . . . 
100$ II 11 3 - . . . 
100$ » II 4 ' . . . 
50$ d e z e n a d o 1-
50$ n ii 2 ' 
50$ ii ii 3' 
50$ » ii 4-
20$ c e n t e n a d o 1-
20$ ii ii 2' 
20$ » ii 3-
20$ ii ii 4* 

i o o i o i x i K 
5:ooo$ 
2;000S 
1:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

SEGUNDO SORTEIO 
Eih 2 4 do J u n h o , á s 11 h o r a s da m a n h a 

PRÊMIOS: 
1 d c 
1 •• 
1 

4 ii 500$ 
10 ii 200$ 
20 » HH)$ 

2 » 200$ apptoximay-ão do 1 ' . 
2 » 100S ii » 2-
2 » 100$ n n 3-
2 » 100$ ii ii 4-

50$ d e z e n a do 1 ' 
50$ n u 2-
50$ ii ii 3* 
50$ ii ii 4 ' 
20$ c e n t e n a d o 1-
20$ » _ n 2-
20$ •• * ii 3 ' . . . . 
20$ n ii 4 ' 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
100 

1 0 0 : 0 1 1 0 » 
5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:i)00$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500$ 

' 500$ 
500$ 

2:00oJ 
2:000$ 
2;000$ 
2:Q00$ 

K m 

1 de. 
1 11 . 
1 11 . 
1 ii 
n 
6 

10 
20 

1EIU IIK0 SOKTKItf 
2 4 d c J u n h o , á I horu da t a r d o 

PRÊMIOS: 

10 ii 
10 11 
10 II 
10 11 

100 11 
100 11 
100 11 
100 11 
14.000 

1:000$ 
500$ 
200$ 
100$ 
MIOS a p p r o x i m a ç ã o do 1 
200$ 11 11 2' 
100$ 11 11 3 ' 
1005 11 11 4-

50$ d e z e n a d o 
50$ 11 n 
50$ 11 ii 
50$ n 11 
40$ c e n t e n a d o 
20$ n li 2' 
20$ « » 3' 
20$ n ii 4 

d c 10$ f i na l d o 1 ' . . . 

j o i i i o i i a t t 
10:000$ 
5:00(1$ 
2:000$ 
2:000$ 
3:000$ 
2:0.10$ 
2:000$ 
1:200$ 

4011$ 
2005 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

4 ; 0 0 0 j 
2:00i>.$ 
2:ooo$ 
2:000$ 

140:000$ 

G R A N D E R E D U C Ç Â O D E P R E Ç O S 
lerti Por motivo de balanço, durante o corrente me7, de Junln», 

vendido todo o .seu grande stoek de calçados finos paru ln>incii-s 
uhoras e crianças eom grande rcducção de preços. 

Deposito: Rua 15 de Novembro, 20 — SAO PAULO 
C O E L H O IDA. R O C H A &c C . 

Esta loteria distribuo 15402 premios no valor de 630:000$000 O mesmo bilhete joga nos a sorteios 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a , d e v o s e r d a d a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a an t i g a e a c r e d i t a -

da A G E N C I A U K K A L . 

C o m o s e m p r e , e s t a A G F N f l A Í J K K A L , ó a nn l ra q u e f o r n e c e b i l h e t e s d e s t a s a c r e d i t a d a s o I m p o r t a n t e s l o t e r i a s , n a s m a i s 
V a n t a j o s a * l - o n d l f o e s . 

P e d i d o s , i n f o r m a r e s e p a g a m e n t o s d c p r ê m i o s , c o m os ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s c a g e n t e s g e n t e s : 

3 ^ T J B E 3 S T G r T T I D S / E - A . I R i - S . E i S & > C _ 
Rua Quinze de Novembro, 6 - B - Caixa, Q 1 7 

H a v e r á i m p o r t a n t e s b r i n d e s pa ra l o i l a s as g r a n d e s l o t e r i a s , 
s e n d o pa ra a d e M o c o u t o s , d e 2 5 d c M a i o , u m i i i agu i l i c o r c l o g i o 
dc p r a i a nas c o n d i ^ õ c s a c i m a . 

S ó o s b i l h e t e s v e n d i d o s c m n o s s o v a r e j o t e r ü o d i r e i t o a o br i i t 
de a c i m a . 

ND Aclm-se e x p o s t o e excepc iona l b r i n d e q n e o f f e r cceu i lílJIlEN" t l l l-
• " J a M A R A K S a: C. aoa sen» f r e g u e s e s , q u e c o m p r a r e m b i l h e t e s n o s eu 

v a r e j . , doa n a i s n f n n i a d n s relr .gios d e o i ro d e 1H Uilate», m a r c a I D E A L , os m a i s 
linos, d e q n e s ã o d e p o s i t á r i o s W o r m s I r m ã o » , Cana Michel , a m a i s i m p o r t a n t e eir. 
jó ias e re log ios do l l raai l , a r u a 15 d e N o v e m b r o n . Vif.—S. 1 'aulo. 

C a d a b i l h e t e i n t e i r o te rá u m c a r t ã o eom u m n u m e r o que, s o r t e a d o c o m o pre-
uiio m a i o r d a r i d i r e i t o ao p o r t a d o r d e r e c e b e r i a s . : e x t r a o r d i n á r i o b r i n d e . 

CDRASTHMA 
C u r a a s b r o n c h i t e s 

a s t h m a t i c a s c a a s t h m a 
p o r m a i s 

a n t i g a q u e s e j a 

Essência odontalgin 
I n s t a n t a n e o c o n t r a a s do-

res d c d e u t e s 

PARTÜR1NA 
M e d i c a m e n t o d e s t i n a d o a 

a c c e l e r a r s e m i n c o n v e -
n i e n t e s c , p o r t a n t o , 

s e m p e r i g o e t r a b a l h o 
d o p a r t o 

Cbenopodio 
antelmintico 

l i a r a c x p c l l i r o s 
v e r m e s d a s c r i a n ç a s s e m 

c a u s a r i r r i t a ç ã o in -
tcst i i ia l 

l ) e | H i N Í t u r i o N 
I-.U S. PAU I .O 

l lariiel & C. 

Drogaria e Pliariiiacia Hooî ialliica 
J. COELHO BARBOS! « C. 

01, KO I)E FÍGADO DE BACALHAU 
( M O B K H Ü t l l i ) x , 

•m liomraopathia, sem gosto nem chetro • sem dieta ftlfuma. 
Vesae-voa u t u • 30 dias dapoie. 

^ C * R E Q I S T ^ 

ruilrroso medicamento 
Ctnts a iiiHliecwi. eonitlpaefmi* afler-.•,'„.. 

Irr-iurirrliulrlst-, eepbHlalK »Mt«lulencl«.' u r 
ici.innu.li » tetul*. . le C,i.l.-i » i d r „ „ „ '„, , , . 
i m l a c o ile iiiun «uio, ilnii.ii, t ,„ l o , . 
Mi li m Sfr .es mi ,,uo n u medicamento ir. 
. . r iu- rmuliailu ,en-ur.i. v. l r j irar , , , , 
coelho plnudr, M • Ileumoiiioi i,m tlm 

ias e k t.íljul. «. 

K u a da Q u i t a n d a , Í 4 - K H o s p í c i o . M O u r i v e s . St; 
HIO />/v JA XI:/n<> 

FLOüRESiHA 
Rcii.L.ÍIII :, 

flores bt :. . ' , 
cura certa i 

VARIOLíNü 
Hre-»rva!". .. 

be • : 

PALUSThî A 
Contra o it 

pris;l I ii. 
m o l é s t i a ú . . } 

c ii • 

LIGA-OSSO 
P o d e r o s o jui 

l ioa iT:.' c 
os c n u : i 

as lie .1 1 

J )<•• l»l>-• 11.. * . —• 

Itanicá & C 

s L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a B o m ^ o p a t h i c a 
FUNDADOS KM 1880 por 

MtDICAMEiVTOS HOMOEOPATIIICOS QIC CURAM: 
A \ J N A : Cura a ^oncrrlu-a ehroniea e recente e sua» coiisei|iiuiicixi. 
( T I i P1>A : Ci la tofsea, troiuliilps, ilores no feito, losla» e ladus. 
CAH1 t Cs- t / H I O S : t u r » molestiai" do coração e i.emorrholdea llnentei. 
1,^1 SI .M 1 KA^II. l l .NSK : Facilita i\ denticão e tonifica ni eriái.ças. 
M>t i|t l j\A: Cura a felire interniittciite sezõen ou inaleitai*. 
1 í SAI liSA : Cura e previnc a tosee 1 oqneluelie. 
I < > f 0 1 Ai t lNA : Curu a t i . l ircukee pulmonar, em primeiro caeguudo Kr.ij*. 
írANAt liM'1- : alci la a iujliienia e cura conetipacão co.n febre, tusso e dorc* a j 

ic i j e . 
CAlilC A AJII EICA>V.: Ile^ularisa aa e\acuncoes e coinliute os iiicoinnio.ljs e;n 

(oiif iqiiei cia i!e purvantea. 
FANA s\1'11!11S: Cun. sypl ili«. lympbatianio, rheomatiamo ayphilitico e '.nolm-

liva i)a | elle e coiro cuielludo.* 
J>s l M IA B1'.NKI)]CT1KA: Cura dores de dente» e ouvidos em 5 minutos. 
M / i n i N A - 'Jmico rcconetituinte: Cura neurusllicuia, anemia, raeliitiaiuo. dyspi> 

)siu e tedos os inioniiuedia do upparelho digestivo. 
FANAfcHISlA : Cura n astl.ma lu rediti.ria e adquirida lom dysfinéa 011 falta de ar. 
VITAI .1M J1 líiatabeleee a potência viril neii dois aexos. 
fc'A>.\l'l.tiül ÍS : Cura a leucorrhía (flores lirancaa), caraeterisadas por nm corri-

u.ento da ^pinn. 
1C1 OU l lOUA : Auxilia o parto, combata as eólicas uteriuna e niaia cymptoma» dat 

I aiUriantie. 
J!Al.SAM<i AHNICA : Cura polpeH, contusfles, frleiraa e unhas encravadas. 
CJ.KO DK FIO A l i o DE 1JACA1.HAU—Voiiico re/iarador : contra anemia, lalta Ja 

imgue c i esapi ttite, pallldez, ma^reza, rachitiamo o fraqueza organíca. 

Ca m á i c a n ento» acima ato aconaalhadoa pelos medico» hamaaopatUas. a o n » . 
axhctlcs do modo ds as usarem • l e v a m * uosaa marca registada 

AI iJO C O l O i M O U M A A O V I A . Cuidado oom as i inita;Sai 

I n u l i i r - M ís irais txiger.tes taccinnisadas dt bonos ia lh i i am \\í\m}, pi!iii:s 
T A 2 L 2 T T E S s G1 .0BÜLOS. P U E Ç O S S A S O A V Ü X 3 

ALUI M SATIVI H 
Fspecillco para abortar e 

emar a fnjlwnza, Cmmlipi-
[''Cr, Tos*m, Coqnclixhe, fr'c-
tne o todas as moléstias pro-
venlentes do resfriamento. O 
legitimo AI.I.IUM leva n mar-
ca itiâiua e vende-se n.is dro 
ItariiiH u pliaruiaciiia e em 
casa dos fabricantes 

Almeida Carius] & G. 
ItUA 

Marsclial Floriano P a l x o i j 
a--A. 

ICio du .lamiro ILAdURATORIO HOMttOPAlHÍCOl 
IS9 RUA DO VISCONDE DE INHAÚMA 89 

õ-A — Rua Marechal Floriano Peixoto — 5-A — [Próxima ao largo da Santa RiLa 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 

O vosso cabello vao-õe comando 
grisalho? Não obstante TOS temurdea 
novo no coração, alguns sabolltis gri-
Eallioa indicam qu» não peiteneeia 
inais no rol dos novos. Parece-nos 
que ainda hontera éramos jov-inn, maa 
o espelho niostra.nos a^ora os sigoaea 
da velhice qecdevom anomi>aaliar-i.(i^ 
O resto da vida. 

Nada indica a edado tão depressa 
•oioo o cabello gnsaltto. 

A . v e i a d a n a s p r i n o l p a a i I r o s a r l a s • p t a a r m a o i i CAP ITA I , e do 1NTKKIOR 1)() KSTADO DE S. 1'AIJI.O 

Q l f l | V O de p..pel xalre/. e 
Q k | | t ' R w do iinbo para eartas 
" ^ e o i o 100 fo lias, a ÍÍOIKJ ri-ia e lt."i(XI 
leis n.i J.in aria Mayalhiicn, rua do Coin-
incrMo li. 17. 

A r m a ç ã o 
Vende-se n „ m ri (.a armaCBo ile eunel-

la. .uni ;r:ini!c osculptnra, cstylo mo-
derno, com vidros ile lm.fiO |ior Om.Sü. 

Acha-se á r l,a José llonifaeio n. 41. 
ijualqiier r.egoclo deve ser tratado nes-

ta foi lia. 

C A S A A L O U R D E S 
C a i x a , 7 3 0 S. Paulo Rua Direita, 41-A 

Kspecialidade em paramentos, imagens, alfayas. Artigos ] ara c£rejns. eapel 
lan, armadores, fiorislas, etc. Importação direcla des melhores fabricantes fran 
cc/.es, italianos, nllemiles, ingleses e norte-americanos. 

I.inlio puro o especial pura consagrar. Recebemos agora mlssacs nov'-sinios, 
rllnais, bieviários, etc., e cerca de (100 imagens de cartão piorre, perfeitissgnas, 
de varias invocações e dimensões. l-'stas imaKefis vieram da auti^a casa UKU. IN 
l'Hl:UKS, lepntada a melhor do mundo. 
Olficinas do estandartes, batinsiros, praatentetros • cirgueiros Grands stock 

te corAas para onterros. P R E Ç O S R E D U Z I D O S 
Sx 

POLYTHEAMA 
T a r i i M i J. CATK . SSON 

iy.Ml'<)1lAI>A 1)K J!07 
Qian Comfagu ia I ta l iana di epere-eo-

micLe c^. is t te e fsssis disatta 
c'a E T T O R E T 1 7 A L E 

w j i : iiojl 

Commgo, 10 de Jniiho de 1907 

2 Magníficos espectaculos 2 
A 1 3|4 noa A DA TAKIlE 

BRILHANTE .MATINJK com a | oj.ulaí 
opeieta em 3 actos do maestro F. 
SUPPÉ 

D. J U A N I T A 
B u s t o Dnfonr (O. Jnani ta ) S . MO 

R O B I i r i 
V . VompcBia (a les ids ) C. O R A V I N A 

ÍS 8 C 1/2 DA NOITE 
Ultima representação da opera em 

4 actos do maestro Poccini 

L a B o h f e m e 
TERÇA-FEIRA, grande festa artiatica 

e m h o n r a d o C E S A R E G R A V I N A . 

A Companhia Italiana de Opfreta» E-
Vitaif, na quarta-feira, w t r e i n no " 
Ire Saai A s w b 

E K O N T A O B O A - V 1 S T A 

HOJE — Domingo, 16 de Jnnho de 1907 — HOJE 
. V ' • 1 I O K A K M P O N T O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Em qne ser&o disputadas rsnhidissimaa quinislas simples a daplas, inclasi 

ama ssnsaeional 

Q n i n i e l a d e H o n r a 
astro os sproc is loa campeSia 

Llno 
I r u n 

••ustln 

POOLES DUPLAS POÜLES DUPLAS 
B - A . 1 T I 3 - A . D E M T J B I O ^ . 

• 
A ' n o i t e b r i l h a n t e f u n e ç ã o — P o u l c s d u p l a s 

A VISTA DAS CURAS 
nnine'0«a«, mesmo em CJÜOS desen-
gavados, em que o doente estava 
prestes a Miceiimbir de anemia ou 
de moléstias dn languidcz, ohtive-
rain-K! enr j » por melo das Verda-
deiras Pílulas Vallet, quando lin-
liain falhado lodosos outros remé-
dios, a Academia de Medicina de 
l'ari/ tev i; a peito approvar este re-
médio para rocommendal-o á con-
fiança dos doentes. I.'uina recom-
pensa mnlllwimo rara. O uso das 
t e n l a i l r l r a s Pílulas Vallet, na 
dose de I ou 2 pílulas no comerjo 
de caria te feição, é quanto basta, 
com elTeito, para restabelecer em 
pouco tempo a» forças dos doentes 
mais ciliau-toK. e para curar segu-
ramente, sem abalo as moleslias de 
laniruiilez e rCaneinla, mesmo as 
mais antigas e as mais rebeldes a 
qualquer outro remedio. Nas mu-
lheres, fa/r-m parar as perdas bran-
cas e restabelecem rapidamente a 
perfeita regularidade das regras. 
A veuUa i m todas as pliarmacia^. 

I'.-S. — táimo querem vender, as 
vezes, muArno com o nome de Vallet, 
pílulas qu#r nào sio pn para ta» por 
Vallrt, n qne s&o qnasi sempre mal 
feitas e in -fftcaíes, comem e i l e i r 
quo o envolnero tenba estas pala-
vras : t v r l l a f e i r a Pilules de 
V allet; e o endereço do laboraior o : 
Mais.!. Frere, 19, rue Jacob Pari-. 

As verdadeiras 1'ilulas Vallet >ão 
brancas e a a.fiir/nrr(r,ra Je Vallet 
está i mfirema com tinta preta em 
cai/a pílula. S 

Separador Monitor. 
c outra* jitçiis pricilegindua pa a 

irrvirçj t%fteciati cm lafi 

Macliinn» combinada» 
Macliinas avulsa» 

( m i e r e è K ç i # d e p r e < « 

COMPANHIA nCHAXIGA E IMPO « T A DO-
M S. FMRO 

Porem s edade 6 apenai tima mas-
cara. Pnrqiio to lia-de continuar a 
Uaal-a? É melhor pol-ado parle. Ê 
melhor restituir ao vosso cabello gri-
salho a cór escura e riea da juven-
tuilo. Podeis conseguil-ocom o Vigor 
do Cabello do Dr. A jer. 

Esto preparado rettitue sempre m 
eflr ao cabello grisalho, arresta o 
cahlr a faz crescer o cabollo, te* , 
nando-o grosso 

Vigor 
do "Cabello de 

S)r. rt^er 
deparado pelo Dr. J. O. Ayor fe Qfc» 

LowoU. Maaa., E. U. A . 

F-imüMT fiüiMIJ? 
Annrxo ao café do mesmo nome 

Continiía, como tem pre, fornceendo 
diariamente á sua numerosa frcjjuezia 
um variiidissimo menu. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratissiinos. 

Dirigido'pelo rouba ido 

MAITOEX. FERES 
52—liua 15 de lUvcmhro—52 

Fecularia de Piracicaba 
Único dsp-sitarioBo Estado dsS. Pau-

lo a R i o ds Janeiro 

= A. Teixeira «Ia Silva — 
Emporio Brigadeiro Tobias 

R. B. Tobias, 67 
Episcopal, 9-A 

Tl'1.1 P1IOXE4-S. PAIT.O, IH 

A l f a i a t a r i a d o F 
RÜA DÊ S; B Í T Ç 24-S. PAÜLO 

O H c r c c c a o p o v o , c o m o l i t p i i t l a ç â o . u n i t c : i. 

g i i n i n t p e l o t i j v u r i 110 p o r í í . r > $ 0 0 0 a t e T õ i O O O . 

a v i s o s 3 3 ^ I - A . 2 = i i , x " x 3 v i :> 

í . 

H a m b u r g - S ü d a r i i e r i k a n j s G ' 1 5 

Dampfschffffahrts-&esn'̂ A. 
T l ' í 1'MAN , 
HAII IA 
P E I t N A M B I C O 

V o I : l ) ) I S A . . 

V A P O R E S A S A H i R 
1 0 - , 

17— 7-
:u - . 

O |iai|ue!e allemão 

Cap. W. SCl IWEEIt 
E.ihirá rio Haulos em 2ii do corrente, paru 

K i o , l l i i l i i a , l . i s b o a , L c i x õ c s , I t n l i e m i a n t e l la i i ib iu 
Vreço das panaaqem para Lisboa, rs. 1<í.~j$000, incluindo 

Todos os paquete, dc,u aompanhia slo provi.1 II co:n 01 miii inj i^rui 
los e ofierecem, poruuta, o maior contoru sai sr» pai.i^-:.rii, u.i' i li 
de terceira cia*,a, A horiiu de IOJOI o, papists» ha inu lica o tr;itJ. •> 
abeiro portuguei e, ató Portugal, as paliarem da toiaj ai cU im a . 

Para tratar coiu o, a^emea 
£ 3 . J O H 1 V S T O N & C . L I M i r 

K u a J o n é l i o i u k i i c i t » ift. t >. «*.»<m • <> 

M o r d d e i i t s c 2 i e i * 

Lloyd Br:- :m 
Cabidas para a Europa: I I A T / L F , , e:u 10 do 

O paquete alleiuãj 

Ulamtna4o a lux alaotrie» Comm.11.Ua . G. 
Sahirá do Santo» e:n Jii <lo corrente, para 

U i o de J a n e i r o , l i a b i a , l V r u a u f . u c o , 
L i s b o a . I . e i x õ e s . A i i l i i e r j i i . ' 

r.sie pnqueto tem boas o as mais modernas ae.:immj la, M 
de todas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia té:n me.lieo a bor I v . 
sinbeiro o creadli portuguuíos. As passagens da tcr.eira c.an-
da mesa. 

~ P r e y o d n . N p a n s a ^ e n ^ : 
Em camarote para Antuérpia e Hremen, marcos .VKl. 
Em camarote, para o Uio do .laneiro, rs- 40$lXVr, em ter eira • 
Km terceira classe, para I.iuboa e I.eixtle-i, eom iinp isto, i i I 
Em terceira classe, para Antueriiia o iJrcinen, l.lm |(>Õl)« 1 

do governo. 
Vendeiirse passagens para as illms d H Aeores 
I 'ari fretes e mais infortnaçAes com os «gentes 

Z £ ] R R B K T K T B R , B Ü L . O W 
K n a S a n t o A n t o n i o us. :<:( E :{.', SHIIIOS 

K m S . 1 ' n u l o : rnn i le S. ' ' 

1 
1 

Sabidas para a tiuropa e La Piata das Co;:t,i; 
N A V . G K N E B A L K I T A L I A N A Socletá Riati t ' 

X*lo.-i i & K íb . .:.ü3 

L A V E L O C E 
m M m „ M I T - A - L I j à . " S o c i e d a d e d e N a v e i m . - ; " , . . \ 

T d * S ' n t o * p a " t A l r -a a p . r . o Rio , o d i , Rwcs lona, O.nov.a s Ka; 

SahHiidrSantos VAl-iHtKs Cmsmmmihmhl I VttMPAHfttÂê nt.sri \>» 
10 > 
P-» • 
22 s » » 

25 . 
10 Julho 
C » 

18 s 
24 . 

» 
»0 » 
4 Agoa.o 

I ^ o i i i l i i i r f l i ü 
T o a c t i n n 
A t | ; e i i l i m i 
l l r u n i l c -
l l o l o i f i n i 
I I o l » | c t l : i 
A i j f e n t l m i 
M a r d e u n a 
U a v e n a 
H i c l l i u 
R n v c i i a 
H i e n a 

Cav. 
Cav. 
Cav. 
< av. 
Cae. 
( »v. 
Cav. 
Cav. 
Cav. 
Cav. 
Cav. 
Cav. 

Arengo 
Consigliere 
Motla 
Olivari 
K. lovatelli 
V. I.ov itelli 
Moita 
de Hirliiéri 
de Üarbieri 
Par'or:o 
Darbier»* 
Chirolü 

N t i v . O i - n . I t . 
I t t i l i » 
N a v . O c n . l i . 
Italisi 
I^si V e l n c r 
I^ i » V c l o c c 
I l u l i t i 
I l i i l i s a . 
I . a \ elos.? 
i S n v . - f l e n . I t . 
N a v . C i e n . I t . 
I t i i l l a 

P.iier.os- Airr s 
Teneriíe, i.enova e Na 

io, Barcelona, i ,en- . 
R o, Oonova e Vap i 
r..ieiv>s Aires 
Itio Teneriff -, l'..rc- o i . 
I uii.os Ayies 
Terif rif , * i- ;i ,va e N.if. . 
R:ci, Ten.-rif", It-inova e 

io, f'arC"llona. *>nova 
iti , I renova e Xapolc-s 
UK>, Barccllona, <iena\a 

g S S S 5 priaaolra. a f a j U a d . , . , 
RAVENSA e TOSCA NA. 3.» e lane I24Í—I,* t 

fr. 5oo a Coo por logar, e n a s o impi-to federal. 8ÍÊ-
NA e BOEOONA, 3.» cl.sse, l í B - l * elasM, !>s 7o. 
camarote, fr. e camarote de l u n , fr. »oo. ARi iEN-
T1SA. BARDEONA, BAVOIA e EOMBARDIA, » " ela 

Pr«W «oa c .msr . : 
tea dMÍIactos. a risaaea destes vapr.rtt, I n t M a 

VU^ f d M M , í n . n . » . . 

15o e I." 2oo, mara o impo.;., f«.leral. II 'A e ; v 

com alwtimento de lo „ sobre as pas»,^en d 
e 2» ".„ a rbre as de P . e KII.I4ETE l»E i HAM >• A 
da Ilslia para o porto de Mantos a «Navigaxione .r.:ra 
l e l iabana» a a -La Valoca» 178 tst. e s •Itsüalí-i. t • ' 
dtaao, conee lem-ae bilnelei de chamada de Paler-.) ' 
Meastaa a 1*8 fr«.; da CaUnia a 19 .; da Caa « r i > 
f a Liv.nso s M i 4e Altaaanlr i » do Eaypto a M . 

fll a Bootbay 47». 
- s 15 .le >»" 
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